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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

TERMO RESSALVA

Ressalvamos que o Processo de n° 02001.000508/2008-99, volume XXXII e XXXIII,
contém a(s) seguinte(s) irregularidade(s):

() O volume encerra-se com mais de 200 folhas.

(X) Háduplicidade denumeração dápágina 6162.

(X ) Lapso de numeração Folha sem numerar entre as páginas 6267 e 6268, 6307 e 6308
e6327e6328.

() Ausência de carimbo ou rubrica da unidade de origem.

( ) Documentos com folhas menores que A4.

( ) Outro:

Informamos que o referido processo apresentou falha na numeração e foi recebido com
a presente irregularidade por esta unidade.

Certificamos que não épossível realizar aremuneração das páginas, pelo (s) seguinte (s)
motivo (s):

(x) o processo foi autuado em anos anteriores à vigência da Portaria n° 26 de
26/12/2014;

( ) foi objeto decópias solicitadas porusuários externos;

( ) a(s) referida (s) página (s) foi/foram mencionadas (s) posteriormente ànumeração.
( ) outros:

Brasília, 22/09/2016

Assinatura do Elaborador
ooraêfiac
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 29 dias do mês de outubro de 2013, procedemos a abertura deste volume nQ
XXXIII do processo de nQ 02001.000508/2008-99, que se inicia com a página n^ 6245. Para
constar subscrevo e assino.

IBAMA

LENIVALDO SILVA DEJESUS
Técnico Administrativo do(a) SETORIALDILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE

Coordenação de Energia Hidrelétrica /v\

DESP. ABERT. VOL. 000993/2013 COHID/IBAMA

Brasília, 29 de outubro de 2013

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume XXXIII no processo nQ 02001.000508/2008-99.
Após abertura tramite o processo à COHID.

IBAMA
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LEONORA MILAGRE DE SOUZA

Analista Ambiental da COHID/IBAMA
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Coordenação de Energia Hidrelétrica
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE A5S.:___^ J

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE^ /
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NOT. TEC. 006621/2013 COHID/IBAMA

Brasília, 03 de outubro de 2013

Assunto: Resposta ao Ofício n.3536/2013 -MPF/PRRO/PRDC.

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: Atende solicitação do Ministério Público
Federal em Rondônia.

Esta nota técnica atende solicitação do Ministério Público Federal em Rondônia acerca do
Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico do rio Madeira por parte da Santo
Antônio energia.

Eduardo Wagner da Silva
Analista Ambiental do IBAMA/DILIC/CGENE/COHID

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

t\

TELMA BENTO DM\fttólJRA
Coordenadora Substituta da COHID/IBAMA

IBAMA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Assunto: Atestar o status do Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico do
UHE Santo Antônio no rio Madeira em Rondônia.

Origem: COHID/CGENE/DILIC/IBAMA

NOTA TÉCNICA N° 006621/2013/2013 COHID/IBAMA

Brasília, 03 de outubro de 2013.

Ref: UHE Santo Antônio no rio Madeira, sob o processo administrativo 02001.000508/2008-99.

1- INTRODUÇÃO ^ — —
A presente Nota Técnica tem o objetivo atender solicitação do Ministério Público

Federal em Rondônia acerca do Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico, feita
através do Ofício n.3536/2013- MPE/PRRO/PRDC.

2- ANALISE

Em atenção ao Oficio n.3536/2013 - MPF/PRRP/PRDC de 6 de setembro de 2013,
informamos que durante o processo de licenciamento, o IBAMA acompanhou através da
Diretoria de Licenciamento Ambiental, as ações realizadas pelo empreendedor previstas em
condicionantes constantes da licença de instalação e operação. O IBAMA realizou e ainda
realiza vistorias in loco por parte das equipes técnicas de Brasília e da Superintendência do
IBAMA em Porto Velho. Este acompanhamento pari passu do empreendimento permitiu o
bom andamento do processo até a emissão da Licença de Operação e após ela, de modo a
sanear as discussões técnicas pendentes e alcançar a adequada instrução técnica do
processo. Abaixo relatamos as principais análises realizadas.

1. Análise Pré Licença de Operação

No Parecer Técnico n° 78/2011 que balizou a emissão da Licença de Operação n°
1044/2011 consta a seguinte análise sobre a condicionante 2.9 da Licença de Instalação n°
540/2008 que versa sobre o tema:

2.9. No âmbito do Programa de Monitoramento Elidrossedimentológico:
a) Implantar integralmente o Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico,
apresentado na seção 6 do PBA. Os estudos de monitoramento hidrossedimentológico
deverão ser compartilhados entre os aproveitamentos do AHE Jirait e Santo Antônio. O
programa não poderá ter sua execução prejudicada ou postergada devendo ser realizados
integralmente por cada uma das partes envolvidas, caso não exista acordo de
acompanhamento. —.—.—
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òj Instalar estações fluviossedimentomètricas compostas por equipamentos que permitam
a obtenção e transmissão de dados em tempo real, inclusive instrumentos capazes de-
executar o monitoramento sedimentológico como granulometria e concentração;
a) As estações devem ter sua localização estrategicamente estudada de modo apermitir:
:_: Monitoramento em tempo real da concentração de sedimentos afluentes a UHE Santo
Antônio.

LI Monitoramento em tempo real da concentração de sedimentos defluentes da UHE Santo
Antônio.

• Que se tenha umaferramenta alternativa que possibilite realizar o balanço do que entra
e do que sai de sedimentos dos reservatórios para, em sinergia com o programa proposto,
uma vez calibrado, subsidiar as etapasfuturas degestão dos sedimentos.
• As estações fluviosedimentométricas telemétricas devem ser inseridas no escopo deste
programa e contar com levantamento de seções e amostragem detalhada.
d) Prever a continuidade do programa por período igual ou maior que a operação da
UHE Santo Antônio.

e) Realizar diagnóstico do desequilíbrio sedimentológico e as cíclicas alterações da
concentração de sedimentos com a abertura das comportas;
f) Apresentar, previamente a solicitação da Licença de Operação, proposta de parâmetros
restritivos de qualidade da água e de sedimentos impostos a operação da usina, incluindo
um sistema de monitoramento em tempo real desta restrição. Como não se conhece os
impactos da operação dos vertedouros fica definido que as águas restituídas não poderão
ter sua concentração superior à concentração máxima medida de sedimentos em
suspensão no rio Madeira em Porto Velho, de 3.500 mg/l.
g) Odiagnóstico deste tema deverá propiciar a identificação de seus respectivos impactos,
suas medidas mitigadoras e compensatórias assim como os parâmetros de restrição à
restituição da água deverão estar definidos previamente aqualquer eventual operação.
h) Em "Outros Monitoramentos" estabelecer programa ou subprograma de
monitoramento de focos erosivos e depósitos aluvionares. Todo o trecho abrangido pelo
Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico deverá ser documentado
espacialmente e temporalmente através do imageamenio e de alta definição. As imagens
deverão ser georreferenciadas e subsidiar análises temporais como a evolução
geomorfológica do eslirão do rio até jusante de Humaitá, reservatório de Santo Antônio e
seu entorno. As imagens deverão retratar marcos temporais como a obtenção da Licença
de Instalação eLicença de Operação além de considerar períodos com vazão semelhante.
• No Monitoramento de Processos Erosivos, contemplar reconhecimento da ocupação e
registro dos usos do meio físico, biótico e anírópico relevantes para o objetivo deste
estudo, aspectos geotécnicos, incluindo análise de áreas que apresentem riscos a
integridade das edificações em especial ajusante da UHE Santo Antônio.
a) Condicionante em atendimento

Conforme extensa e cmbasada documentação apresentada ao longo do processo de
licenciamento, assim como análises e recomendações expedidas pelo IBAMA, o programa
tem sua implantação e andamento em conformidade, portanto com status de atendimento
adequado.

b e c) Condicionante parte atendida e parte não exigível.
Com base na rede de estações íluviométricas apresentadas e já utilizadas pelo em

preendedor foi projetada aRede Telemétrica Hidrológica da UHE Santo Antônio, consumi
da de 10 estações dotadas de sensor de nível d!água, tipo célula de pressão (piezo-
resistiva), sensor de chuva, tipo caçamba basculante (tipping bucket\ registrador e proces-
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sador de dados (datalogger), sistema de transmissão de dados via satélite GÓES e sistema
de alimentação elétrica por painel solar. Conforme o Quadro 04 reproduzido abaixo:

QUADRO 4, ksiaetVs Que Oimpnriio A Rede TelemêdKu Ua UHE Santo Anlônio
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•• e..m ti cmliniiento do resor.-aióno essa estação 1'ieará sol» eleito do remanso (.k^endo ler
infenonipuia a reaii/aaio do medições do descaiAias líquidas o sólidas:

• ' A- medições de descargas líquidaso sólidas são realizadas |íin!o a estação porto Velho-
ANA. eerea de ."i kas a jusante.

As estações telemétricas já se encontram operando e/ou em instalação como pôde
ser constatado em vistoria de campo.

O empreendedor informa que as estações serão capazes de fornecer dados em tempo
real de nível d"água e chuva e que nas estações onde são realizadas medições de descargas
líquidas e sólidas e, "portanto possuem curvas-chave de descargas líquidas e sólidas defini
das, as leituras de nível d'água poderão ser automaticamente convertidas em vazão líquida
e vazào sólida em tempo real."

No Parecer n° 13/2011 - NLA/SUPES/MG-DIL1C/IBAMA foi realizada a conside
ração que existem prognósticos de alteração da dinâmica sedimentológica do rio, conforme
os estudos apresentados, o que poderá impossibilitar que as leituras de nível d'água possam
ser automaticamente convertidas em vazão líquida e principalmente vazão sólida em tempo
real.

Em resposta o empreendedor informa que os prognósticos de alterações na dinâmi
ca sedimentológica não invalidam a utilização dos dados em tempo real dessa rede e, com
base nas relações definidas antes da operação dos reservatórios, se poderá monitorar even
tuais alterações em cada uma das estações da rede, sendo este um dos objetivos do Progra
ma. O empreendedor considera que, em função das grandes dimensões da bacia do rio Ma
deira, não são esperadas alterações instantâneas ou imediatas. O rio certamente irá mostrar
suas novas tendências pouco a pouco, de forma que a continuidade das campanhas, com
suas medições de descargas líquidas e sólidas, será capaz de fornecer os dados para os ajus
tes necessários nas relações entreníveis d'água e descargas líquidas e sólidas.

Com relação à impossibilidade do monitoramento em tempo real da concentração
de sedimentos, demonstrada pela inadequação dos equipamentos disponíveis no mercado,
conforme analisado no Parecer n° 13/2011 -NLA/SUPES/MG-DIEIC / IBAMA, o Progra
ma ainda está procurando soluções junto ao fabricante do amoslrador LISST apresentando
ainda que estuda alternativas, como o uso de turbidímetros.

O empreendedor declara que permanece a busca de solução paraa medição em tem
po real da concentração de sedimentos na entrada e na saída dos reservatórios do rio Ma-
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deira, contudo, ainda que demore algum tempo para ser operacionalizada, as características ^ j^
gerais do rio Madeira permitem que eventuais alterações no seu regime hidrossedimentolóAn
gico sejam detectadas por meio das medições que serão realizadas nas campanhas sistemá
ticas, a tempo de viabilizarem medidas de mitigação ou proteção.

O atendimento dos itens b e c da condicionante 2.9 no que concerne a instrumenta
ção das estações de monitoramento em tempo real com equipamentos capazes de executar
o monitoramento sedimentológico como granulometria e concentração fica prejudicado
acatando este instituto as considerações do empreendedor sobre as limitações dos equipa
mentos existentes e especificidades do rio Madeira.
Considerando: Que o programa de monitoramento hidrossedimentológico tem como alguns
de seus objetivos avaliarem a capacidade de retenção, os prognósticos e o real assoreamen
to e vidaútil dos reservatórios. Que a apropriação de ferramenta quepossibilite a realização
de balanço de massa c análise em tempo real dos sedimentos afluentes e defluentes é de in
teresse das partes e poderá facilitar a execução do monitoramento e subsidiar etapas futuras
de gestão dos sedimentos. Que o empreendedor, detentor da concessão de geração de ener
gia"irá operar a UHE cm longo prazo gerindo questões relacionadas à hidrossedimentolo-
gia. É pertinente que o empreendedor envide esforços necessários para operacionalizar a
utilização de equipamento que permita omonitoramento sedimentológico em tempo real.

Assim o Parecer Técnico n° 13/2011 - NEA/SUPES/MG-DIL1C/IBAMA que anali
sou o 8o relatório da LI da UHE Santo Antônio fez as seguintes recomendação:

Recomendação: Contudo pela imposição de remanso a estação Abunã epela impos
sibilidade prática de realização de medições em tempo real dos sedimentos que entram e
que saem de cada um dos empreendimentos, solicita-se que o empreendedor, para embasa
mento e subsídio a análise e emissão da Licença de Operação, apresente o escopo das ações
corretivas e alternativas que deverão ser executadas.
Com a construção das usinas, o controle do que entra e do que sai de cada um dos reserva
tórios é um dos objetivos dos respectivos programas de monitoramento hidrossedimentoló
gico, que prevêem medições periódicas nas estações de Abunã (afluência ao reservatório da
UHE Jirau), Cachoeira do Caldeirão do Inferno (defiuência da ULIE Jirau eafluência ao re
servatório daUHE Santo Antônio) e Porto Velho (defiuência da UHE Santo Antônio).

Portanto reiteramos o acato às informações e considerações sobre o tema de monito
ramento sedimentológico como granulometria e concentração em tempo real considerando
que acondicionante teve seu atendimento perseguido e, até que seja possível realizar medi
ções em tempo real. anecessidade de detecção das eventuais alterações do regime hidrosse
dimentológico erealização de balanço de massa devem ser supridas por meio das medições
que serão realizadas nas campanhas sistemáticas passando ostatus deste item para condici
onante não exigível.

O Parecer Técnico n° 13/2011 - NLA/SUPES/MG-DILIC/1BAMA que analisou o
8o relatório da LI da UHE Santo Antônio fez a seguinte recomendação sobre a localização
da estação de Abunã:
Recomendação: Portanto, solicita-se ao empreendedor que ateste a adequada localização da
estação de Abunã para medições de descargas líquidas esólidas anuentes aos reservatórios
da UHE Jirau e consequentemente da UHE Santo Antônio ou que esta estação seja realoca-
da para montante em área inequivocamente fora do remanso da UHE Jirau.

No caso da estação de Abunã o empreendedor julga recomendável mantê-la como
ponto de controle das afluências ao reservatório da UHE Jirau eque acontinuidade do mo
nitoramento demonstrará a eventual influência do remanso e sua intensidade. No caso de
haver necessidade de alteração da localização dessa estação, informa que há condições ade
quadas logo à jusante da foz do rio Beni, para onde se poderá transferir as medições.
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d) Condicionante em atendimento.
O empreendedor declara que "se compromete a prever a continuidade do programa

por toda a vida útil do empreendimento" conforme 8o relatório da LI da ULIE Santo Antô
nio.

O Programa de Levantamentos e Monitoramento Hidrossedimentológico do Rio
Madeira e do Futuro Reservatório da UHE Santo Antônio foi planejado e está sendo execu
tado em etapas de forma a poder incorporar melhorias, ajustes e recomendações com base
nos resultados obtidos.

S A Ia Etapa iniciou em janeiro de 2008 e foi concluída em abril de 2010.
S Em maio de 2010 foi iniciada a 2a Etapa que será encerrada em outubro de 2011.

O Parecer Técnico n° 13/2011 - NLA/SUPES/MG-DILIC/IBAMA que analisou o
8o relatório da LI da UHE Santo Antônio fez a seguinte recomendação:
Recomendação: Para embasamento e subsídio a análise e emissão da Licença de Operação
demandada solicita-se ao empreendedor que consigne detalhadamente o escopo do progra
ma que será realizado a partir do enchimento do reservatório.
Recomendação: Esta condicionante deverá ser transposta a Licença de Operação quando de
sua emissão.

A continuidade do programa, conforme informado pelo empreendedor, se dará já no
âmbito da operação da usina e será objeto de nova contratação, já em negociação, que vigo
rará de novembro de 2011 a outubro de 2014 e que a operação do programa em Etapas de
verá ser mantida por todo o período da operação da usina.

Portanto- considerando a informação da necessidade de "nova" contratação a cada
fase do programa oempreendedor deverá tomar as providências necessárias para que opro
grama não venha a ter sua continuidade interrompida ainda mais neste momento de mudan
ça de fase rio para a fase reservatório.

Conforme apresentado, as atividades futuras do Programa de Monitoramento Hi
drossedimentológico também serão executadas em etapas, sendo a 3a Etapa programada
para iniciar em novembro de 2011, com duração de 3 anos.

No item 2.5.4 do Relatório Final para embasamento da análise de pedido de LO, re
produzido na íntegra abaixo, foi apresentado oescopo resumido previsto para a3a Etapa do
Programa oqual indica as atividades que já foram realizadas na Ia e na 2a Etapas.

2.5.4 Atividades Futuras

2.5.4.Í 3a Etapa do Programa de Monitoramento Hidrossedimen
tológico
Conforme citado nos comentários da Meta 2.9 d, no item 2.5.3,

META I: IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DE ESTAÇÕES
FLUVIOMÉTRÍCAS
As atividades integrantes dessa meta são:

Atividade 1.1: Aquisição de equipamentos da rede para obtenção de
dados emtempo real. Atividade concluída na 2a Etapa.

Atividade 1.2: Instalação de estação fluvioinétrica a jusante da Ca
choeira de Jirau no rio Madeira e no rio Jaci-Paraná, em local ade-
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quado e a salvo do efeito do remanso provocado pelo rio Madeira, -^^
conforme indicado no QUADRO 2.5. 2. \Jís..___ —j
Atividade concluída na 2a Etapa. ^*^_

Atividade 1.3: Implantar equipamentos de aquisição e transmissão de
dados em tempo real em 10 (dez) estações fluviométricas, indicadas
no QUADRO 2.5. 1.

QUADRO 2.5. I
Estações para implantação de equipamentos de aquisição em tempo real

ESI AÇÃO RIO
AhüM.VVÜa Mudei™
Jusante Caldeirão do Interno Madeira
Jaciparaná Vila Jaeiparaná
Montante Jaeiparaná Jaeiparaná
UHE Santo Antônio Montante Madeira
UHK S;mln Anlonio JuMinie R7 Madeira
Purlo Velho ANA Madeira

São Carlos Madeira
Madeira'apagaiu

Humaiiá Madeira

Atividade concluída na 2a Etapa, com exceção da estação de UHE
Santo Antônio Montante, que será instalada após a construção da
casa de forca das unidades 21 a 32. na margem esquerda.
Atividade 1.4: Operação de 9 (nove) estações da Rede Fluviométrica
Básica conforme indicado no QUADRO 2.5. 2.

Atividade 1.5: Operação de 3 (três) estações da Rede Fluviométrica
Complementar conforme indicado no QUADRO 2.5. 3.

As estações da Rede Fluviométrica Complementar, dentro do reser
vatório da UHE Santo Antônio, foram definidas com base nas indica
ções dos estudos de modelagem matemática que se desenvolveram

QUADRO 2.5. 2
Monitoramento Hidrossedimentológico do rio Madeira - Rede Fluviométrica Básica

KSTA( Aí) RIO ENTIDADE TIPO

Abimã-Vila Macieira ANA ins

Jusíiiile Cikleinm do Inferiu-- Madeira PC'H tl.)S

Jaciparan.Wila
Mitiifunk1 Jaeiparaná

Jrieipar;m;i l'CH H

.Uiciparana pa: PDS

Porut Vdho Madeira ANA Kl )S

Seção J im-iPi Madeira ANA 1-

SnnOulos iVvao Juv-lO) Madeira HJKNAS H.)S

Madeira AH1MOC P

Humahá Macieira ANA ]])S

Observações Gerais:
FPS - nível üYigna. descarga líquidae descarga sólida:
F- nível (fugua
Afreqüência de medições esla detalhada no item Ã

durante a Ia e 2a Etapas.
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QUADRO 2.5. 3 s:
Moiiitoriunontn Hiílrossalimentnlúiiieo do rio Madeira - Rede Fluviométrica CompleríT<nl;ii ^/

i:sr ação rio entidade Tiro
Ihv iUi.hiL-i)i;tnn:i Madeira l'Ch I"
(.'.KhM"i-nnhu Madeira PCP V
OicliTculnmo Madeira TCE P

Meta II: Realização de Medições de Descarga Líquida e
Sólida

Essa meta é composta pelas seguintes atividades:

Atividade II. 1: Realização de campanhas de medições de descarga lí
quida e sólida, com amostragem integrada na vertical, visando à ob
tenção de concentração de sedimentos em suspensão e granulometria
média na vertical e granulometriado material do leito, em 6 (seis) es
tações fluviométricas indicadas no QUADRO 2.5. 1 e destacadas no
QUADRO 2.5. 4.

Não informado a freqüência das campanhas, portanto se entende que continua a
mesma periodicidade anterior sendo realizadas campanhas todos os meses do ano com fre
qüência de 01 uma campanha por mês na época da estiagem e 02 (duas) campanhas por
mês na época da cheia.

QUADRO 2.5. 4
Estações com medições convencionais de descarga líquida e sólida

(amostragem inteerada na vertical)

ESTAÇÃO RIO
AbuiKl-Yila Madeira

Jusante Caldeirão do Inferno Madeira

Jaeiparaná - Montante Jaeiparaná
Porto Velho Madeira
São Carlos (Seção Jus-iOt Madeira
Humailá Madeira

Atividade II.2: Realização de campanhas de medições de descarga lí
quida e sólida, com amostragem pontual detalhada visando à obten
ção da granulometria do material do leito, concentração e granulome
tria dos sedimentos em suspensão em até 5 (cinco) pontos ao longo
das verticais, em 4 (quatro) estações fluviométricas, indicadas no
QUADRO 2.5. 5.

Não informado a freqüência das campanhas, portanto se entende que continua a
mesma periodicidade anterior sendo realizadas campanhas todos os meses do ano com fre
qüência de 01 uma campanha por mês na época da estiagem e 02 (duas) campanhas por
mês na época da cheia.
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QUADRO 2,5, 4 \^
Estações com medições convencionais de descarga líquidaVe^sólida/

(amostragem integrada na vertical)

~TAÇAO RIO
AIuuut-YÜa Madeira

Jusante Caldeirai» do Inferno Madeira

Jaeiparaná - Montante Jaeiparaná
Porío Velho Madeira

Sao Carlos t Seção Jus-HI) Madeira
Humatiá ____ Madeira

QUADRO 2.5. 5
Estações com medições detalhadas de descarga líquida e sólida

(amostragem pontual)

~TAÇÂO RIO ""
Jusante Caldeirão do Inferno Madeira
Porto Velho Madeira

Humailá Madeira

Atividade II.3: Cálculo das medições de descarga líquida e sólida vi
sando quantificar a carga sólida em suspensão e de arrasto nas seções
das estações fluviométricas de controle, resultante das medições de
descarga líquida e sólida realizadas simultaneamente.

Meta III: Análises Laboratoriais

Atividade III.1: Controle, registro e armazenamento adequado cada
amostra para análise posterior.

Atividade III.2: Realização das análises de laboratório para as amos
tras de sedimento em suspensão e leito para obtenção da concentra
ção e da granulometria.

Meta IV: Levantamento Topobatimétrico e Coleta de Ma
terial do Leito para Análise Granulométrica

Atividade IV.1: Levantamento de seções topobatimétricas e análise
granulométrica do leito para suporte a modelagem unidimensional.
Esta atividade foi concluída na Ia Etapa do Programa.

Atividade 1V.2 Levantamentos topobatimétricos de trechos do rio
Madeira, nas áreas próximas aos aproveitamentos, para suporte a mo
delagem física e matemática (bidimensional) do transporte de sedi
mentos. Esta atividade foi concluída na Ia Etapa do Programa.

Atividade IV.3 Levantamentos de seções topobatimétricas do rio
Jaci-Paraná. Esta atividade foi concluída na Ia Etapa do Programa.

C\l'sers,i8'i810662ÈiS7'1Dociimenfi'l'H[:íi MADF.JR,VSanlo Antônio'201ü NT_Hidrosscdimenlolo;:ia \1PF_Rondúnia doe
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Atividade IV.4 Levantamentos topobatimétricos e de granulometria^.
para acompanhamento da evolução do leito do reservatório da CHE /
Santo Antônio e do rio Madeira após a construção dos reservatórí-^""~~""^
os, compreendendo:

Coleta e análise granulométrica de material do leito em todas as se
ções topobatimétricas levantadas, em 3 verticais por seção;

Levantamentos de seções topobatimétricas: o QUADRO 2.5. 6 in
dica a quantidade de seções para levantamento topobatimétrico em
cada trecho de interesse.

Ql AOK0 2.5. 6
N" de seções lopoliatimétricas e de granulometria do leüo para suporte no acompanhamento ík

evolução do leito

TRECHO
número
seções

oi:
número de seções
PARA íiRANULOMETRIA

LEITO

DO

Resorvntúrío de Sanfn Antônio

Santo Ãniõnin ;i Hnm;üt;'i

20

20 (S=z=.)

20

20

Tokti 4l| '"'''"" 40

Observações:
a) As seções a serem levantadas deverão, em princípio, coincidircom as le
vantadas para suporte a modelagem. Ressalta-se, entretanto, que os resulta
dos desta modelagem poderão indicar a eventual necessidade de realocação
de seções.

b) As seções deverão ser levantadas com freqüência anual, a partir do
ano do enchimento do reservatório (previsto para agosto de 2011), no perí
odo de maio a julho (após a cheia).

Ainda no âmbito da 2a Etapa do Programa, foram realizados os le
vantamentos das seções transversais antes do enchimento do reserva
tório, durante os meses de maio e junho de 2011.

Não está sendo incluído o levantamento do perfil longitudinal ao lon
go do reservatório em uma linha poligonal representativa do talvegue
principal por ter sido constatado, na etapa anterior, a impossibilidade
de se manter a navegação constantemente sobre o talvegue do rio.
Além disso, o detalhamento proporcionado pelo grande número de
seções transversais permitiu caracterizar suficientemente a morfolo-
gia longitudinal do leito do rio para os estudos em modelos matemá
ticos.

MetaV: Outros Monitoramentos

Atividade V.l: Caracterização das principais feições geomorfológi-
cas (linhas de margens, principais ilhas e ilhotas e depósitos aluvio-
nares) do rio Madeira entre a UHE e a localidade de Humaitá. Esta
atividade foi concluída na Ia Etapa do Programa.

Atividade V.2: Caracterização dos principais depósitos aluvionares
no rio Madeira a jusante da UHE Santo Antônio até Humaitá, na con-

C1U5ers\S58i9661fiK~\Doi:umeiit5l,HFSM-\i:>hTRA>Saiili) Antônio :0[;._NT HiiliossedinieiitolouiaJVÍPF Rondônia dw;
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dição anterior ao enchimento do reservatório. Esta atividade foi coá;- —-^^—
cluída na Ia Etapa do Programa.

Atividade V.3: Caracterização da vegetação ciliar que compõe os
principais depósitos aluvionares e margens do rio Madeira, a jusante
da UHE Santo Antônio até Humaitá, na condição anterior ao enchi
mento do reservatório. Esta atividade foi concluída na Ia Etapa do
Programa.

Atividade V.4: Caracterização dos trechos do rio Madeira com mar
gens já erodidas ou potencialmente instáveis no estirão a jusante da
UHE até a localidade de Humaitá, na condição anterior ao enchimen
to do reservatório. Esta atividade foi concluída na Ia Etapa do Pro
grama.

Atividade V.5: Monitoramento da evolução dos trechos com margens
erodidas ou potencialmente instáveis.

Não foi informada a freqüência das campanhas. A periodicidade anterior prevê a re
alização de duas campanhas anuais uma antes e uma depois do período de cheias. Contudo
em reunião com representantes do empreendedor que elaboraram os estudos hidrossedi-
mentológicos e a partir da análise de resultados do próprio programa, onde importantes fe
nômenos podem ser identificados merecendo destaque a denominada "vazão dominante"
no processo de transporte de sedimentos a qual é considerada responsável pela manutenção
do tamanho e forma do curso de água (calha principal e margens) e pelo equilíbrio das con
dições hidrossedimentológicas do escoamento, entendemos que a periodicidade deve per
manecer anual, contudo, caso permaneça o entendimento do empreendedor e previamente
embasado no licenciamento, poderá ser realizada apenas ao final de cada período de cheias.
Exceção feita à região da UHE Santo Antônio até jusante da cidade de Porto Velho onde
existem prognósticos de erosão e resultados dos "Estudos para interação dos efeitos daero
são a jusante da UHE Santo Antônio com os programas ambientais" com execução prevista
pelo empreendedor.

Meta VI: Banco de Dados Hidrossedimentométricos
Atividade VI. 1: Definição/Estabelecimento do Banco de Dados Hi
drossedimentométricos. Esta atividade foi concluída na Ia Etapa do
Programa.

Atividade VI.2: Manutenção e atualização do Banco de Dados Hi
drossedimentométricos considerando as medições sedimentométricas
realizadas após a conclusão dos estudos anteriores e no âmbito deste
programa.

Atividade VI.3: Realização de análise de consistência das medições
hidrossedimentométricas, incluindo: concentração de sedimentos,
descarga líquida, descarga sólida em suspensão, fundo e total, granu
lometria em suspensão e fundo, de toda a base de dados.

Meta VII: Caracterização Espacial do Sedimento Trans
portado pelo Rio Madeira na Condição com os Reservató
rios

r^Uicr^S^^óü^íiKT^DiicQmeiHsUlIF.SMAIJI-IRA^.S^ntoAnlÔmo^l^NT Hidf05S«limeiilo1osiia_\IPF Rondiinia.doc
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Atividade VII. 1: Caracterizar o sedimento transportado pelo rio M^-J^^àí
deira, desde a estação de Jusante Caldeirão do Inferno até a localida.-Ass.:_ -J
de de Humaitá, identificando a variabilidade espacial da concentra
ção de sedimentos em suspensão, da descarga sólida em suspensão
total, da granulometrias para o material de fundo e em suspensão, as
sociadas as diferentes condições
hidrológicas típicas, na condição com os reservatórios em operação.
Esta atividade é consolidada anualmente com a emissão de relató
rio de consolidação e análise dos dados coletados nas campanhas.

Meta VIII: Análise do Comportamento Sedimentológico

do Reservatório da UHE Santo Antônio

Atividade VIII.1: Estudos de Vida Útil do Reservatório atualizados e
revisados em função da disponibilidade de uma base de dados hidros-
sedimentológicos significativamente maior do que aquela utilizada
nos estudos de viabilidade.

Esta atividade foi concluída na Ia Etapa do Programa.

Atividade VIIÍ.2: Estudos da Capacidade de Transporte de Sedimen
tos do rio Madeira no trecho do Reservatório da UHE Santo Antônio,
conforme metodologia proposta pelo consultor Eng° Sultan Alam, re
visados e atualizados, a partir de novos estudos de remanso e do
adensamento das seções transversais ao longo do estirão fluvial. Esta
atividade foi concluída na Ia Etapa do Programa.

Atividade VIII.3: Evolução do leito no trecho do reservatório da
UHE Santo Antônio em atenção ao estabelecido na Outorga de Direi
to de Uso de Recursos Hídricos (Resolução ANA n° 465, de 11 de
agosto de 2008).

Atividade VIII.4: Evolução da Curva Cota x Volume do reservatório
por meio das variações anuais das seções topobatimétricas.

Atividade VIII.5: Evolução da Eficiência da Retenção de Sedimentos
no Reservatório, considerando o volume de sedimento afluente e reti
do, a granulometria do sedimento, a topografia local, o tipo de opera
ção do reservatório, a vazão afluente e o tempo de residência da água
no reservatório e outros fatores.

Atividade VIII.6: Evolução do Comportamento Sedimentológico do
Reservatório, com base na consolidação dos estudos hidrossedimen-
tológicos atualizados, do monitoramento e das modelagens matemáti
cas realizadas.

Meta IX: Análise do Comportamento Sedimentológico do

Rio Madeira a Jusante da UHE Santo Antônio após o Enchi

mento do Reservatório

Atividade IX. 1: Evolução do Balanço Sedimentológico do rio Madei
ra a jusante da UHE Santo Antônio, identificando a ocorrência de
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eventuais erosões ou deposições, avaliando a sazonalidade e a magni- ]. G^X^ s
tude dos volumes de sedimentos erodidos ou retidos. .3.:

Atividade 1X.2: Variação Espacial e Temporal das Características
Hidráulicas e Sedimentológicas do rio Madeira entre a UHE Santo
Antônio e Humaitá. identificando e quantificando a ocorrência de
eventuais modificações no comportamento hidráulico e sedimentoló
gico do escoamento ao longo do trecho e sua variação temporal, le
vando em conta os níveis d"água, a concentração e granulometria dos
sedimentos em suspensão e do leito.

Atividade IX.3: Evolução do Leito do Rio Madeira a Jusante da UHE
Santo Antônio, visando atender o estabelecido na Outorga de Direito
de Uso de Recursos Hídricos (Resolução ANA n° 465, de 11 de
agosto de 2008).

Atividade 1X.4: Evolução do Comportamento Sedimentológico do
Rio Madeira a jusante da UHE Santo Antônio, por meio da consoli
dação dos estudos hidrossedimentológicos atualizados, das modela
gens uni e bidimensional do transporte de sedimentos e no monitora
mento realizado.

Atividade IX.5: Complementacão dos Estudos de Modelagem Mate
mática do Comportamento Sedimentológico do Rio Madeira.

Meta X: Elaboração de Relatórios

Atividade X.l: Consolidar em relatórios todos os levantamentos, mo

nitoramentos e análises realizadas apresentando conclusões e reco
mendações objetivas para todas as atividades realizadas.

Não foi informada a periodicidade de realização e entrega de relatórios. Portanto
consideramos ser adequado apresentar um relatório consolidado de cada ano hidrológico e
um relatório de andamento intermediário deste período.

e) Condicionante em atendimento.
Foi realizado trabalho cujo objetivo foi prevere avaliar os impactos de médio e lon

go prazos que poderão ocorrer após a construção dos reservatórios dos aproveitamentos hi
drelétricos Santo Antônio e Jirau.

Conforme apresentado, as principais características do transporte sólido do rio Ma
deira no trecho em questão, bem como os estudos de assoreamento e de remanso do reser
vatório, a montante e a jusante da barragem de Santo Antônio, elaborados na fase de Estu
dos de Viabilidade, foram complementados e revisados, com base em um conjunto consi
deravelmente maior de informações.

Especialmente a partir do início efetivo do Programa Monitoramento Hidrossedi
mentológico da UHE Santo Antônio, foi possível aprofundar os estudos que compreende
ram também a elaboração de modelagem hidrossedimentológica uni e bidimensional dos
trechos de interesse e atenção.

Com relação ao desequilíbrio sedimentológico a "Modelagem Sedimentológica
Unidimensional do Rio Madeira" apresenta o trabalho de análise do comportamento sedi
mentológico do rio Madeira, considerando suas condições atuais, tendências naturais e mo-
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diftcações introduzidas pela implantação dos reservatórios das Usinas Hidrelétricas de San- '—~~
to Antônio e Jirau. \Ass,:

O trecho analisado se estende por quase 600 km, desde a formação do rio Madeira,
na confluência dos rios Mamoré e Beni, na fronteira do Brasil com a Bolívia, até a localida
de de Humaitá, 250 km a jusante de Porto Velho, logo após a confluência com o rio Jipara-
ná.

A simulação, com a implantação dos reservatórios, indica tendências marcantes,
como assoreamento nos trechos remansados dos reservatórios e erosão no trecho de jusante
do local de implantação da barragem de Santo Antônio.

As simulações indicaram que a elevação média da cota de fundo do rio Madeira nos
trechos dos reservatórios deve se estabilizar em termos médios da ordem de 8 a 9 metros.

Os impactos do assoreamento dos reservatórios sobre os níveis de remanso indica
ram mudanças pouco significativas nos perfis de linha d'água do reservatório de Santo An
tônio, nos primeiros 10 anos de operação. Contudo não foram apresentados resultados de
simulações para horizontes mais longos.

A tendência de erosão a jusante da barragem da UHE Santo Antônio se manifesta
logo nos primeiros anos após a implantação dos reservatórios, alcançando, na região de
Porto Velho, variações máximas da ordem de 7 a 8 m, afetando os níveis d'água locais na
ordem de 4 a 5 metros.

Conforme análise exarada no Parecer Técnico n° 13/2011 - NLA/SUPES/MG-

DILIC/IBAMA que analisou o 8o relatório da LI da UHE Santo Antônio, o prognóstico
erosivo ajusante da barragem da UHE Santo Antônio derivado do desequilíbrio sedimento
lógico causado por ambas as UHEs Jirau e Santo Antônio não teve apresentação ou propo
sição de respectivo monitoramento específico e/ou medidas mitigadoras conforme perti
nência uma vez que pode afetar regiões sensíveis como a área portuária e margens do nú
cleo populacional de Porto Velho fazendo a seguinte recomendação:
Recomendação: Solicita-se ao empreendedor que apresente medidas específicas de acom
panhamento do prognóstico apresentado adequadas à fragilidade soeioambiental e a impor
tância econômica da área.

O relatório final para embasamento da análise de pedido de LO apresenta que:

"A tendência de erosão a jusante da barragem se manifestará
logo nos primeiros anos após a implantação do reservatório,
alcançando, na região de Porto Velho, variações máximas da
ordem de 7 m. Há prognóstico, também, de alterações morfo-
lógicas das margens do rio Madeira e de novos processos de-
posicionais ao longo do seu traçado, até atingir novo ponto de
equilíbrio."

"Assim, os potenciais impactos prognosticados para o meio
físico, biótico e socioeconômico, indicam a necessidade de
estudos mais aprofundados que orientem, em bases técnicas,
as medidas compensatórias necessárias à sua mitigação."

Em vista deste prognóstico, o empreendedor informa que está sendo elaborado pro
grama para avaliar se os impactos dos processos erosivos previstos na modelagem sedi
mentológica coadunam-se com o escopo dos programas ambientais em andamento para o
trecho de jusante. Será avaliada a necessidade de ampliação ou adequação desses progra
mas face aos novos conhecimentos adquiridos, assim como, indicar mecanismos de inte
gração visando o aumento da eficácia e efetividade dos resultados esperados. Concomitan-
temente, os resultados obtidos na modelagem matemática serão submetidos ao crivo de um
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consultor internacional com renomada experiência na análise de processos erosivos, com o
objetivo de avaliar o prognóstico obtido para o rio Madeira.

Em adição novas modelagens estão previstas para a 3o Etapa do Programa de Moni
toramento Hidrossedimentológico. com início em novembro de 2011. Em relação à mode
lagem unidimensional, o objetivo é realizar novas simulações considerando um leque maior
de cenários e seus potenciais impactos. Também será complementada a modelagem mate
mática bidimensional realizada no trecho de jusante em cerca de mais 3 km, com o propósi
to de avaliar a necessidade de ações específicas para a contenção de margens do rio Madei
ra.

No item 2.5.4 do relatório final para embasamento da análise de pedido de LO foi
apresentado o escopo resumido previsto para o Programa/Estudos para interação dos efei
tos da erosão a jusante da UHE Santo Antônio com os programas ambientais. Não foi apre
sentado cronograma ou prazos de execução, portanto consideramos ser pertinente que seja
condicionado ao empreendedor apresentar o detalhamento e evolução do Programa/Estudos
para interação dos efeitos da erosão a jusante da UHE Santo Antônio em até 180 dias. O
Programa/Estudos deverá conter melhor detalhamento das ações e atividades a serem reali
zadas com respectivo cronograma de execução.

Com relação às alterações da concentração de sedimentos com a abertura das com
portas o tema foi analisado no Parecer Técnico n° 13/2011 - NLA/SUPES/MG-
DILIC/IBAMA que analisou o 8o relatório da LI da UHE Santo Antônio e neste parecer na
análise da condicionante 2.11 item f.

f) Condicionante em atendimento
Em atenção a condicionante 2.9 item c, também relacionado ao tema de monitora

mento em tempo real, o empreendedor informa que o Programa está procurando soluções
para a medição em tempo real da concentração de sedimentos na entrada e saída do reser
vatório. Reforça apresentando que a solução para a medição em temporeal da concentração
de sedimentos na entrada e na saída dos reservatórios ainda demore algum tempo para ser
operacionalizada, as características gerais do rio Madeira permitem que eventuais altera
çõesno seu regime hidrossedimentológico sejam detectadas por meio das medições realiza
das nas campanhas sistemáticas, a tempo de viabilizarem medidas de mitigação ou prote
ção.

O Parecer Técnico n° 13/2011 - NLA/SUPES/MG-DILIC/ÍBAMA que analisou o
8o relatório da LI da UHE Santo Antônio com relação a este item da condicionante fez a se
guinte recomendação:
Recomendação: Assim no intuito de se monitorar a operação da UHE, tomando como
exemplo a dragagem do Igapó, o empreendedor deverá propor uma rede de monitoramento
da qualidade da água que permita analisar e vincular a operação da usina com parâmetros
ambientais e de qualidade da água.

Quanto a esta questão de parâmetros restritivos de qualidade de água informa-se
que estes foram estabelecidos no âmbito do Programa de Monitoramento Limnológico ana
lisado neste parecer assim como na condicionante 2.11 itens g ej.

g) Condicionante em atendimento.
Considera-se que a efetiva implantação do Programa de Monitoramento Hidrossedi

mentológico, como vem sendo executada, assim como sua continuidade propicia e propici
ará a identificação de seus respectivos impactos com antecedência necessária a proposição
de eventuais medidas mitigadoras e compensatórias.

Prognósticos como, por exemplo, a expectativa de erosão do leito do rio Madeira
junto à cidade de Porto Velho podendo afetar os níveis d'água locais, foi contemplado com
medidas como a elaboração de programa e estudos específicos.
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Quanto à questão de parâmetros restritivos de qualidade de água informa-se q
estes foram estabelecidos no âmbito do Programa de Monitoramento Limnológrc^o5^
analisado neste parecer assim como na condicionante 2.11 itens g e j.

h) Condicionante parcialmente atendida
Dentro do Programa de Levantamentos e Monitoramento Hidrossedimentológico do

Rio Madeira e do Futuro Reservatório da UHE Santo Antônio foi realizado estudo apresen
tado em "Monitoramento das Condições Geomorfológicas do Rio Madeira Anteriores a
Implantação do Reservatório da UHE Santo Antônio" e "Monitoramento da Evolução dos
Trechos com Margens Erodidas ou Potencialmente Instáveis" sendo considerado adequada
mente atendido para o momento e, como prevê continuidade, atribuiu-se o status de em
atendimento.

Quanto à parte da condicionante que demanda:
"Todo o trecho abrangido pelo Programa de Monitoramento
Hidrossedimentológico deverá ser documentado espacialmen-
te e temporalmente através do imageamento e de alta defini
ção. As imagens deverão ser georreferenciadas e subsidiar
análises temporais como a evolução geomorfológica do esti-
rão do rio até jusante de Humaitá, reservatório de Santo Antô
nio e seu entorno. As imagens deverão retratar marcos tempo
rais como a obtenção da Licença de Instalação e Licença de
Operação além de considerar períodos com vazão semelhan
te. "

O Parecer Técnico n° 13/2011 - NLA/SUPES/MG-DILIC/IBAMA que analisou o
8o relatório da LI da UHE Santo Antônio com relação a este item da condicionante fez a se
guinte recomendação:
Recomendação: Para documentação territorial georreferenciada, possibilitar análises tem
porais como a evolução geomorfológica do estirão do rio até jusante de Humaitá, reservató
rio de Santo Antônio e seu entorno é necessário que exista imageamento de alta resolução
espacial imediatamente anterior ao enchimento do reservatório e, após a emissão da LO e
concomitantemente ao final do enchimento do reservatório, deverá ser agendado novo ima
geamento documentando este importante marco físico/temporal do empreendimento.

No relatório final para embasamento da análise de pedido de LO o empreendedor
informa:

".... no que trata de Licença de Instalação informa-se que já
foi atendido por meio da correspondência SAE/PVH
427/2010 de 13 de maio de 2010, em resposta ao Ofício
040/2010-COHID/CGNE/DILIC/IBAMA, junto com a qual
foi enviado ao IBAMA um HD externo contendo as Ortofotos

Hansa (resolução 0.20m) do levantamento aerofotogramétri-
co/laser efetuado em março de 2009 e imagens de satélite
QuickBird (resolução de 0,60m) do segundo semestre de
2009."

Recebemos as imagens em tela e passando a análise do atendimento observamos
que as ortofotos Hansa vão de montante da Cachoeira do Diabo até imediatamente a jusan
te do eixo da barragem de Santo Antônio onde cobrem grande parte da área prevista para
inundação, contudo na sua abrangência não contemplam a totalidade da área prevista para
ocupação do reservatório assim com a APP.

As imagens de satélite QuickBird abrangem toda a área do reservatório e seu entor
no inclusive a integralidade das áreas da APP do reservatório. A jusante da UHE Santo
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Antônio as imagens vão até a articulação "AREA_5_A7" onde se localiza o núcleo popula
cional do distrito de Calama.

Portanto a região de jusante de Calama até a cidade de Humaitá não foi contempla
da com apresentação de imagens que documentem o marco temporal da obtenção da Licen
ça de Instalação isto é, prévio a obtenção da LO.

O relatório final para embasamento da análise de pedido de LO apresenta que existe
a tendência de erosão a jusante da barragem e que há prognóstico, também, de alterações
morfológicas das margens do rio Madeira e de novos processos deposicionais ao longo do
seu traçado, até atingir novo ponto de equilíbrio.

Assim existem potenciais impactos prognosticados para o meio físico, biótieo e so-
cioeconômico, que indicam a necessidade de estudos mais aprofundados que orientem, em
bases técnicas, as medidas necessárias.

Estas imagens documentando a situação antes do enchimento do reservatório são de
extrema importância sobre diversos aspectos de apoio a análise ambiental e inclusive pode
rão balizar, em bases técnicas, a existência ou não de impactos ambientais que possam ser
relacionados à operação das UHES Santo Antônio e Jirau e, a partir daí, a necessidade ou
não de eventuais medidas mitigadoras e/ou compensatórias.

No que diz respeito à Licença de Operação, a Santo Antônio Energia se comprome
te a disponibilizar imageamento em alta resolução após a emissão de LO. contudo condici
onando o atendimento a condições climatológicas adequadas.

Assim, pela condicionalidade exposta, o empreendedor deverá documentar estudo
específico de todos os satélites e características de imagem pesquisadas para atenderem a
demanda de análise ambiental e documentação espacial temporal da região, indicando e
justificando sensor escolhido e especificações das imagens assim como comprovar o agen-
damento do trabalho com eventual relatório de impossibilidade de atendimento. As ima
gens deverão ser ortorretificadas com resolução espacial mínima de 5 metros e ter alta reso
lução radiométrica. A região da cidade de Porto Velho deve ter especial atenção com reso
lução de pixel compatível às imagens disponibilizadas do ano de 2009.

Consideramos que a falta de fornecimento de imageamento de alta definição para o
trecho de Calama a Humaitá poderá ser suprido com a pesquisa e aquisição de imagens de
acervo ou com o imediato agendamento de imageamento a ser feito ainda no período de en
chimento do reservatório. O imageamento deste trecho em conjunto com todas as áreas de
interesse de montante, já imageadas em 2009, atende também a demanda de imageamento
que documente o importante marco temporal da obtenção da Licença de Operação.

O imageamento coincidente as áreas do reservatório e entorno assim como dejusan
te da UHE Santo Antônio até a cidade de Humaitá deverão ser realizados até, no máximo, o
ano hidrológico coincidente ao enchimento do reservatório.

i) Condicionante atendida.
Condicionante atendida conforme estudo apresentado "Monitoramento das Condi

ções Geomorfológicas do Rio Madeira Anteriores a Implantação do Reservatório da UHE
SANTO ANTÔNIO - R6 - PJ0697-X-H41-GR-RL-004-0A - Agosto/2010".

O programa tem continuidade prevista com a realização de monitoramento da evo
lução dos trechos com margens erodidas ou potencialmente instáveis que deverá ser reali
zado, conforme apresentado pelo empreendedor, com freqüência de 2 (duas) vezes por ano,
antes e após o período de cheias, respectivamente nos meses de dezembro a janeiro e ju
nho/julho, após o início da operação do reservatório.

Apartir do resultado do Programa/Estudos para interação dos efeitos daerosão aju
sante da UHE Santo Antônio a freqüência destemonitoramento poderá ser revista.

Recomenda-se:

N°

Item

No âmbito do Programa de Monitoramento
11idrossedimentológico:
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Envidar esforços necessários para operacionalizar a utilização
de equipamento que permita o monitoramento sedimentológico
em tempo real.
Prever a continuidade do programa de Monitoramento
Hidrossedimentológico por período igual ou maior que a
operação da UHE Santo Antônio. O programa não poderá ter
sua continuidade interrompida.

Apresentar o Programa/Estudos para interação dos efeitos da
erosão a jusante da UHE Santo Antônio com melhor
detalhamento das ações e atividades a serem realizadas e
cronograma de execução.
A eventual confirmação do prognóstico erosivo a jusante da
barragem da UHE Santo Antônio, devido ao desequilíbrio
sedimentológico causado por ambas as UHEs Jirau e Santo
Antônio, deverão ter medidas compensatórias necessárias à sua
mitigação compartilhadas entre os empreendimentos
hidrelétricos.

I. Apresentar estudo específico de todos os satélites e ca
racterísticas de imagem pesquisadas para atenderem a
demanda de análise ambiental e documentação espacial
temporal da região do reservatório, entorno e jusante até
Humaitá, indicando e justificando o sensor escolhido e
especificações das imagens assim comprovar o agenda-
mento do trabalho com relatório da empresa contratada

caso ocorra impossibilidade de atendimento.

II. As imagens deverão ser ortorretificadas com resolução
espacial mínima de 5 metros e ter alta resolução radio-
métrica. A região da cidade de Porto Velho deve ter es
pecial atenção com resolução de pixel compatível as
imagens disponibilizadas do ano de 2009.

III. O imageamento coincidente as área do reservatório e
entorno assim como de jusante da UHE Santo Antônio
até a cidade de Humaitá deverá ser realizado até, no má

ximo, o ano hidrológico coincidente ao enchimento do
reservatório.

Durante a

operação da
UHE.

Imediato e
Permanentemente

Até 180 dias

No Ano

hidrológico
2011/2012

2. Análise Pós Licença de Operação

Após a emissão da Licença de Operação já foram apresentados por parte do
empreendedor e analisados pelo IBAMA, três relatórios semestrais que demonstram o
andamento dos programas ambientais que se seguiram e das condicionantes de LO. O
Parecer Técnico mais recente sobre o tema, traz a seguinte análise:

O relatório apresenta a continuidade nos levantamentos e monitoramento
hidrossedimentológico do rio Madeira e reservatório da UHE Santo Antônio, incluindo a
operação da rede fluviométrica básica, realização das medições de descarga líquida e
sólida, análises laboratoriais, entre outros monitoramentos.
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Dentre estes monitoramentos foi apresentado o LEVANTAMENTO •$.:__
TOPOBATIMETRICO DO RIO MADEIRA PARA ACOMPANHAMENTO DAS
EVOLUÇÃO DO LEITO - R1/R4. ^ ^

O presente relatório apresentou a realização de levantamentos de 40 seções
topobatimétricas ao longo do rio Madeira, contemplando o estirão que se inicia no
reservatório e segue a jusante de Humaitá, sendo levantadas 20 seções no reservatório e 20
no estirão seguinte. Além de realizar coleta e análise granulométrica de material do leito
em todas as seções topobatimétricas levantadas, em, pelo menos uma vertical por seção. O
relatório proporcionou a análise da evolução do leito do rio Madeira no trecho da UHE
Santo Antônio e do leito do rio Madeira a jusante da UHE Santo Antônio.

A análise do relatório se baseará apenas nos resultados e conclusões, pois a
metodologia continua a mesma, objeto de análises constantes em relatórios passados.

As seções de montante do barramento foram distribuídas da seguinte maneira:

Figura 01. Seções de montante do barramento
filt -V .
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Na apresentação das seções para cada local de medição, foi realizada a superposição
das medições topobatimétricas pretéritas, sejam de FURNAS (2006) ou da MicroARS
(2009), ou da PCE (2011). Exemplo das seções topobatimétricas levantadas e comparadas
aos levantamentos anteriores.
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Figura 02. Perfil topobatimétrico da seção ST 27L0
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Figura 3.20.
Perfil Topobaíímêtíiei» tía S&çào ST
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Figura 03. Perfil topobatimétrico da seção ST 307,6
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O relatório demonstra que a montante do barramento, conforme foi previsto em
modelagem, houve um aumento no assoreamento do leito do rio, conforme a superposição
de batimetrias das seções ST 264,7. ST 271,0 e ST 294,7 evidenciou um aumento de
aproximadamente 5 metros no leito, sendo que nas duas primeiras seções foi próximo a
margem esquerda do rio e na ST 294,7 foi na margem direita. Apresenta tambémpor outro
lado em algumas seções, processos erosivos em alguns de seus trechos, porém
consideramos que pequenas variações façam parte da dinâmica do rio Madeira.

No levantamento de jusante as seções levantadas foram relacionadas no quadro
abaixo.
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Figura 04. Seções de jusante

Os resultados destes levantamentos topobatimétricos próximos a Porto Velho foram
os seguintes:

C \Liscrs\R?Kli;(J(j2687.Documents l'!IF.5 MADF.IIWsanlo Antônio 20I.Í NT_l-lidrossodimcnlolos!Ía_MPF Rondônia doe

20/27



.p\ §,



"S

Figura 4.34.
Perfil Tofiobaümétrico ria Ssçao ST Í51.9

Distancia a PErtiOsWEÍn'

Figura 04. Perfil topobatimétrico da seção ST 251,9

Esta seção apresenta o perfil topobatimétrico próximo ao bairro de Arigolândia e a
jusante da Vila de São Sebastião. A seção é semelhante ao perfil dos anos anteriores,
ocorrendo, porém um rebaixamento do leito do rio em torno de 4 a 5 metros em uma faixa
de 300 metros, com sentido do meio do rio para a margem esquerda.

Figura 4.36.
Perfil Topobalimèlrico da Seção SI 255.1

UIstirc-.iaaBaPjriiaKÈ isnS

Figura 05. Perfil topobatimétrico da seção ST 255,1

A seção apresenta uma erosão da ordem de 10 a 20 metros nas margens esquerda e
direita quando comparando a MicroARS (2009) com o levantamentos da PCE
Jun/.Iul_2012. Apresenta também um rebaixamento no leito do rio no sentido porção
central-margem direita da ordem de 5 a 10 metros poruma extensão de 500 metros.
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Figura 4 3B
Perfil Tapobatiméírics ds Spçãn ST 256,0
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Figura 06. Perfil topobatimétrico da seção ST 256,0

Esta seção apresenta um rebaixamento do leito do rio do seu meio em direção à
margem direita, na ordem de 10 metros por uma extensão de cerca de 400 metros de
comprimento.

Figura 4.40.
Perfil Topabalimiitrico tia Seção ST 257.0
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Figura 07. Perfil topobatimétrico da seção ST 257,0

Aqui temos a seção com a maior mudança observada em sua conformação. Abaixo
reproduzimos o conteúdo do relatório acerca desta seção:
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3"Eíaps cte Programa de Levantamentos a Monitoramento
do Rio Madeira e rio Reservatório tia UHE Sanlo Antênio

A seção ST 257.0 constitui a primeira seção de monitoramento a jusanle da UHE Santo
Antônio e. neste sentido, repercute com maior ênfase as mudanças roorfoíógseas
provocadas paia operação desta usina. Isto é evidente na Figura 4.40. onde se percebem
os importantes alterações que ocorreram a partir de 2009.

O levantamento de 2009, a pesar de apresentar um desvio na trajetória do levantamento
de aproximadamente 80m próximo da margem direita (Figura 4.41,). representa a
situação no leito do rio anterior as obras da usina. Já o levantamento de 2011 mostrou
alterações significativas na baiimetria, sendo que dentre as possíveis causas foram
consideradas, em menor ou maior grau. as seguintes:

i) a construção das ensecadeiras no braço direito do rio Madeira, na ilha do Presídio,
provocou a concentração do escoamento no canaí principal isto pode ter
provocado o aprofundamento da calha fluvial no trecho a jusante da cachoeira de
Santo Antônio,

ii) o fechamento deste braço de rio gerou também condições propicias para a
sedimentação logo a jusante destas ensecadeiras, o que tevou à formação de uma
barra localizada paralela à margem direita, conforme se observa na Figura 4.50.,
diminuindo assim a largura efetiva da seção transversal;

iii) as mudanças registradas na margem esquerda da seção podem airibuír-se a
alterações provocadas pelas atividades no canteiro de obras da usina, entre as
quais a dragagem do igapó. já que a disposição do material dragado foi realizada
diretamente na calha do rio.

O levantamento de Janeiro/2012 mostrou uma situação transitória, na qual o rio apresenta
uma tendência na recuperação do equilíbrio sedimentológico mediante a deposição de
sedimentos no canal principal. Finalmente, o levantamento de Agosto/2012 evidencia uma
mudança radica! na forma da seção, em relação aos levantamentos anteriores, com um
deslocamento do talvegue para a margem esquerda do rio. Cabe esclarecer que estas
mudanças ocorreram exclusivamente durante o período de cheia de 2012 (fevereiro-abnl)
quando a maior parte do escoamento se concentrou no vertedouro principal (com um
elevado grau de energia para dissipar), provocando uma alteração na direção do
escoamento (as linhas de corrente ensaiam um desenho em diagonal, atravessando o rio
de uma margem para a outra) e ocasionando as mudanças morfofôgicas verificadas na
seção ST 257,0 (na margem esquerda) e nas seções ST 255,1 e ST 256,0 (na margem
direita).

Figura 08. Conteúdo do relatório acerca da seção 257,0
Houve um rebaixamento na ordem de 20 a 30 metros no leito do rio próximo à

margem esquerda, e uma erosão de cercade 30 a 40 metros na mesmamargem, além de um
deslocamento do talvegue do rio próximo a 400 metros de sua porção central em direção à
margem esquerda. O estrangulamento do rio Madeira na situação pós fechamento, que no
período da cheia de 2012 passou a escoar totalmente pelos vertedouros, provocou o
aumento das velocidades e energia no trecho em questão, provocando esta alteração
morfológica de grande magnitude no leito do rio Madeira.

A análise granulométrica das amostras permitiu verificar que cada trecho (seja a
montante ou a jusante do empreendimento) apresenta certa variabilidade nos diâmetros que
compõem as curvas granulométricas, mas que estes diâmetros praticamente não evidenciam
variações ao longo dos anos estudados (2009, 2011 e 2012).

Tabela 5.2.

Variação do Diâmetro Médio do Sedimento em 2009, 2011 o 2012

Ano

2009

2011

2012

Trecho de Montante Trecho de Jusante

0,350 mm,

0.380 mm.

mm,

0,165-0.

0.160-0.

mm,

mm.
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Também foi apresentado o relatório de operação e manutenção da rede telemétrica, \ f\ss.;
onde ficou demonstrado que a SAE continua com as atividades previstas para as estações. X,
Alem dos relatórios mensais da 3a Etapa do Programa de Levantamentos e Monitoramento
Hidrossedimentológico do Rio Madeira e do Reservatório da UHE Santo Antônio.

O relatório Monitoramento da Evolução dos Trechos com Margens Erodidas ou
Potencialmente Estáveis apresentou a instalação, durante as visitas iniciais, de marcos de
referência em locais sem risco de serem atingidos pela erosão, a elaboração de
levantamento topográfico do contorno do topo das margens erodidas e de seções
transversais amarradas aos marcos de referência, a identificação das possíveis causas do
processo erosivo, de sua evolução no tempo (se estabilizada ou não), recomendações de
acompanhamento e possíveis ações mitigadoras e relatório fotográfico.

Abaixo destacamos alguns locais de monitoramento das margens.

• LM-2 - se localiza na margem direita do rio Madeira, 2.700 metros a jusante da
seção de medição de descarga líquida e sólida de Porto Velho (Figura 3.8. e Figura
3.9.). Este local foi escolhido por terem sido observados deslizamentos em forma
circular nas proximidades.

Figura 3.13.
Perfil óq Lacsí de ^ontioramento 2 - Coord, ÜTM 9.042.096 N í 399.517 E
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Figura 09. Perfil do local de monitoramento 2.

Na figura acima é possível verificar a evolução da encosta ao longo de pouco mais
de um período hidrológico.

• LM 5 se localiza na margem esquerda do canal de navegação do rio Madeira, em
uma ilha situada a jusante da localidade de Cujubim. Este local foi escolhido, pois
apresenta um solo composto por areia e silte, sujeito a importantes alterações
morfodinâmicas. O gráfico abaixo nos permite visualizar que entre Fevereiro/2011
até o levantamento realizado em Agosto/2011 uma faixa de 45m foi erodida
estabelecendo uma nova linha de margem, constituída por vegetação ciliar mais
desenvolvida. Entre os nivelamentos de Agosto/11 e Julho/12, outra faixa de
aproximadamente 12 metros foi erodidapelo escoamento.
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Figura 10. Perfil do local de monitoramento 5.

Na figura abaixo, retirada do Google Earth, datada de 2009 é possível acompanhar
essa alteração morfológica da margem, sendo quenesta imagem havia umaoutraporção de
terra cerca de 45 metros além da medição realizada em fevereiro de 2011.

A imagem nos possibilita ver a evolução espacial desta erosão que retirou
aproximadamente cerca de 102 metros de margem ao longo de pouco mais de três anos.

Figura 3.22.
Situação da Linha de Margem do Rio Madeira e dos Marcos de Referência no

Local de Monitoramento 5 - imagem de Juiho/2009

í' «í i

Figura 11. Linha de margem do rio Madeira edos marcos de referência no local de monitoramento 5.
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b) LM-13 - encontra-se na localidade de Calama, na margem direita do rio Madeira. \ fi. U2ujA_
Este local foi escolhido, pois nas últimas décadas este povoado vem evidenciando \ ass.:
um processo acelerado de erosão em alguns locais das margens, que já afeta o dia a \ y
dia da comunidade. Os levantamentos realizados no rio Madeira entre

Fevereiro/2011, Agosto/2011 e Julho/2012 demonstram a evolução deste processo
erosivo comuns às margens do rio Madeira, que de maneira lenta e progressiva
altera suas margens, principalmente em áreas sem vegetação ciliar e alteradas pela
ação do homem. O relatório destaca que nos últimos meses diversos locais da
comunidade de Calama foram interditados devido ao risco decorrente dos processos

Figura 3.62.
Seqüência Temporal da Vista em Planta da Margem do Rio Madeira no Local de Monitoramento 13 &m Caiama
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erosivos locais. Na foto abaixo é possível visualizar a e\olução do processo erosivo.

Figura 12. Seqüência temporal em plantano local de monitoramento 13 em Calama.

O relatório informa que a próxima campanha de monitoramento serárealizada neste
ano, durante o período de vazante ou estiagem da cheia de 2013, quando será realizado
novamente o nivelamento dos 16 locais de monitoramento, para comparações com os
levantamentos anteriores.

O IBAMA realizou vistoria nas margens esquerda e direita do Rio Madeira no
município do Porto Velho no dia 15 de maio de 2013, com vistas a avaliar os efeitos dos
desbarrancamentos e abatimentos de seus taludes e os possíveis impactos na Comunidade
de São Sebastião e no mobiliário urbano do município. Com base nas constatações
efetuadas na vistoria bem como na análise do terceiro Relatório Semestral pós Licença de
Operação, concluiu-se no relatório de vistoria que os fenômenos ocorridos durante a cheia
de 2012 na comunidade do Triângulo estão relacionados à operação da UHE Santo
Antônio. Em relação aos desbarrancamentos ocorridos nas localidades do Mirante III, no
Café Madeira e na comunidade São Sebastião, durante a cheia de 2013, não há elementos
que permitam relacionar de forma objetiva e direta com a operação da UHE Santo Antônio.
Por outro lado, considerando: (i) os fenômenos ocorridos em 2012, os quais extrapolaram o
previsto no licenciamento e caracterizou-se como de responsabilidade da operação da UHE
Santo Antônio; (ii) a previsão por fenômenos erosivos em Porto Velho existentes nas
modelagens matemáticas realizadas: e (iii) o relato da comunidade afetada, do Ministério
Público e da Defesa Civil, no sentido de que os fenômenos ocorridos tanto em 2012 como
em 2013 extrapolam o fenômeno natural do rio Madeira denominado 'Terras Caídas'5;
entende-se que não se pode descartar a possibilidade de relação entre os desbarrancamentos
ocorridos na sede urbana de Porto Velho e na localidade de São Sebastião com a operação
da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio.
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No relatório de vistoria foi sugerido que devido à necessidade de aprofundar as
discussões dos temas relacionadas à hidrossedimentologia e aos fenômenos erosivos com^
ocorrência a jusante da UHE Santo Antônio, com vistas a aprimorar as ferramentas de
monitoramento e controle ambienta! previstas no licenciamento, a realização de Seminário
Técnico que abordasse os efeitos cumulativos e sinérgicos entre as UHEs Santo Antônio e
Jirau no âmbito da hidrossedimentologia. onde deverá ser apresentados e discutidos os
resultados dos monitoramentos de ambos barramentos assim com a gestão compartilhada
desta temática, além discussão acerca das causas dos processos erosivos a montante de
Santo Antônio. Também foi sugerida a discussão do eventual emprego de modelos físicos
reduzidos para elaboração de prognóstico, definição das intervenções apropriadas e
mitigação dos impactos das intervenções de segurança.

3- CONCLUSÕES

/O '~7X-

Tendo como base a análise da documentação apresentada informamos que o
Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico e as condicionantes de LI e LO sobre
o tema encontra-se atendidas e ou em atendimento.

Eduardo Wagner da Silva

Analista Ambiental

Matr. 1359859
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental
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www.ibama.gov.br

OF 02001.012443/2013-91 DILIC/IBAMA

Brasilia, 04 de outubro de 2013.

Ao Senhor

Rafael Luis Pereira Beviláqua
Procurador da República da Procuradoria da República em Rondônia/Ro
Av. Abunã, n° 1759, São João Bosco
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.803-749

Assunto: Atendimento ao Oficio n.3536/2013 - MPF/PRRO/PRDC

Senhor Procurador da República,

Em atenção ao Ofício n. 3536/2013, da Procuradoria Regional dos Direitos do Cidadão em
Rondônia, que solicita informações acerca da análise dos relatórios de andamento do
Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico da UHE Santo Antônio por parte do
IBAMA, envio em anexo a Nota Técnica 006621/2013 COHID/IBAMA, elaborada pela
coordenação responsável pelo acompanhamento das condicionantes e programas
ambientais do referido empreendimento, na qual são apresentadas as informações
solicitadas.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1

GISEM DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA
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Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n9 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.012453/2013-27 DILIC/IBAMA

Brasilia, 04 de outubro de 2013.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente do SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
ACANTEIRO DE OBRAS DA UHE SANTO ANTÔNIO - MARGEM ESQUERDA
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.805-812

Assunto: Resposta ao Ofício Santo Antônio Energia/PVH 0486/2013.

Senhor Gerente

1. Em atenção ao documento Santo Antônio Energia/PVH 0486/2013, informo
que foi verificada a ausência do item "Gestão compartilhada dos dois empreendimentos
acerca das temáticas hidrossedimentologia e transposição de troncos" na programação do
seminário técnico a ser realizado entre os dias 21 e 22 de outubro de 2013.

2. Informo que, com exceção do tema supracitado, os demais assuntos
solicitados na Nota Técnica n°5798/2013 estão contemplados na programação do evento.
Desta forma, solicito que a proposta de programação do seminário incluía o tema "Gestão
compartilhada dos dois empreendimentos acerca das temáticas hidrossedimentologia e
transposição de troncos".

3. Por fim, informo que o Ibama reservou o auditório da Superintendência do
IBAMA em Porto Velho para a realização do seminário, restando mantido o dia 22/10 para
a apresentação da SAE.

Atenciosamente,

IBAMA

(Damm PonUtini
de Licenciamento Ambiental
DILIC/IBAMA
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OF 02001.012447/2013-70 DILIC/IBAMA

Brasília, 04 de outubro de 2013.

À Senhora

Gisele Dias de Oliveira Bleggi Cunha
Procuradora da República do Ministério Público Federal no Estado de Rondônia
Rua Joaquim Araújo Lima, nQ 1759 - Bairro São João Bosco
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.803-749

Assunto: Referência: ICP N. 1.31.000.000565/2010-45.

Senhora Procuradora da República,

1. Em atenção ao Ofício NQ 3273/2013/MPF/PR-RO/SETC, informo que o
acompanhamento do cumprimento das medidas mitigadoras e compensatórias
estabelecidas no processo de licenciamento ambiental é realizado por meio de análise dos
Relatórios Semestrais, encaminhados pelo empreendedor, vistorias e reuniões técnicas.
Os documentos técnicos elaborados pelo Ibama estão disponíveis no endereço eletrônico
www.ibama.gov.br/iicenciamento.

2. No que se refere ao questionamento sobre os valores dos recursos
utilizados, assim como a localidade da aplicação, esclareço que a análise do Ibama, no
âmbito do licenciamento ambiental, trabalha com a avaliação da suficiência das ações de
mitigação e/ou compensação previstas nos programas ambientais frente aos impactos
gerados pela implantação do empreendimento. Deste modo, ressalto que a avaliação do
quantitativo de recursos gastos para implantação de medidas de mitigação ou dos valores
previstos para cada um dos programas ambientais não é parte integrante da avaliação do
Ibama contida no processo de licenciamento ambiental.

3. Por fim, sugiro que os questionamentos relacionados à execução dos

4/10/201Í'-(]A:BtAIBAMA pag. 1/2
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recursos previstos nos Protocolos de Intenção, firmados entre os empreendedores das
usinas do rio Madeira e o Estado Rondônia e Município de Porto Velho, sejam
direcionados para estes atores, uma vez que a utilização do montante destes recursos é
definida pelo poder estadual e municipal e disponibilizada pelos empreendedores.

Atenciosamente,

GISELÂ DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA
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OF 02001.012444/2013-36 DILIC/IBAMA

Brasilia, 04 de outubro de 2013.

À Senhora

Guilherme Abbad Silveira

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Escritório da SAESA Porto Velho Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Encaminha NOT.TEC. 006519/2013 - Relatório de Vistoria.

Senhora Gerente

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio,
informo que foi realizada vistoria técnica nos reassentamentos Santa Rita, Morrinho, Vila
Nova de Teotônio e Novo Engenho Velho, durante o período de 27 a 30 de agosto de 2013.
O relatório de vistoria encontra-se registrado na Nota Técnica n° 6519/2013, a qual
encontra-se em anexo.

2. Com base nas conclusões do referido relatório de vistoria solicito que a
Santo Antônio Energia atenda as seguintes recomendações:

a) proceda a entrega de insumos agrícolas para correção e adubação do solo, em
tempo hábil para preparo do solo e plantio, conforme orientação técnica e respeitando o
calendário agrícola da região;

b) apresente, no prazo de 30 (trinta) dias, solução para os lotes que possuem
problemas com o fornecimento de água, tanto em relação à qualidade, quanto à
quantidade;

c) apresente, no prazo de 60 (trinta) dias, estudos de caso de lucro cessante pela
quebra no fornecimento de produtos agrícolas com o objetivo de indenizar famílias de
reassentados que perderam produção em conseqüência dos problemas no fornecimento
da água;

d) entregue os laudos de avaliação e monitoramento da qualidade de água dos poços,
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conforme solicitado no Programa de Monitoramento Limnologico, por lote, aos
reassentados assim como orientação técnica quando couber;

e) realize a adequação das fossas e sumidouros com problemas, com apresentação de
comprovação ao Ibama, em um prazo de 90 (noventa) dias;

f) efetue o preparo dos demais 4 hectares de área nos lotes dos reassentamentos
Santa Rita e Morrinhos, dando prioridade aos reassentados que já ocuparam
integralmente os 6 ha. Esta atividade deverá ser acompanhada por responsável designado
pela SAE, por técnicos da ATES e por alguém da família reassentada. Apresentar em até
30 (trinta) dias o status de desenvolvimento da atividade assim, como cronograma de
finalização do desmate e preparo do solo;

g) apresente, em 30 (trinta) dias, solução para o problema das leiras deixadas nos lotes
nos reassentamentos Santa Rita e Morrinhos;

h) realize novas análises de solo por propriedade, a fim de verificar as condições de
fertilidade de cada lote e executar as medidas necessárias à correção das deficiências,
apresentar comprovação ao Ibama em até 90 (noventa) dias;

i) revise a forma de prestação da assistência técnica, intensificando o
acompanhamento individualizado da Emater junto aos reassentados, com aumento da
freqüência das visitas, desenvolvimento de projetos individuais, inclusive de irrigação,
trabalho das questões do preparo da terra e formas alternativas de prover adubação do
solo com custos menores para os reassentados;

j) solucione os problemas de contaminação por nematóide da área do lote SR68,
apresentando solução para a garantia de condições de produção à família. No caso da
inutilização da área, a família deverá ser remanejada para outro lote com solo em
condições adequadas de cultivo. Essas providências devem se estender para os lotes que
apresentem condições semelhantes;

k) intensifique o acompanhamento social das famílias e distribuir cesta básica mensal
às famílias que se encontram em situação de segurança alimentar em risco, até que
restabeleçam as condições de produção e renda;

1) informe, no prazo de 30 (trinta) dias, se os projetos de piscicultura, reassentamento
Santa Rita, estão seguindo os trâmites de licenciamento pelo estado conforme exigência
legal;

m) realize levantamento dos lotes, no reassentamento Morrinhos, que apresentam
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problemas de alagamento e executar a drenagem das áreas. Caso a drenagem não
solucione o problema, apresentar ao reassentado proposta de remanejamento da família
para outro lote com condições adequadas de produção;

n) inicie os projetos de geração de renda, no Reassentamento Vila Nova de Teotônio, o
mais rápido possível, a fim de criar condições de independência econômica para esta
comunidade. No âmbito dos projetos de geração de renda, os remanejados deverão ser
capacitados não apenas para a realização do trabalho produtivo, de trato dos peixes ou da
horta, mas também capacitados para a gestão da contabilidade e da organização
produtiva dos projetos;

o) informe, em 30 (trinta) dias, o status de andamento dos Projetos de Geração de
Renda;

p) mantenha o pagamento do auxílio financeiro vigente, no Reassentamento Vila Nova
de Teotônio, até que sejam efetivamente retomadas as atividades de turismo e
implementados os Projetos de Geração de Renda. Comunicar ao Ibama a intenção de
finalizar o pagamento do referido auxílio com antecedência mínima de 30 (trinta) dias,
para avaliação;

q) execute a manutenção da infraestrutura de turismo, no reassentamento Vila Nova
de Teotônio, até que as atividades de turismo estejam em pleno funcionamento;

r) informe, no prazo de 30 (trinta) dias, a destinação das residências que se encontram
desabitadas, no Reassentamento Vila Nova de Teotônio, se haverá repasse de casas à
associação e como será feita a gestão deste patrimônio. Até que sejam destinadas, a SAE
deverá fazer a manutenção destas casas, de modo a evitar o aspecto de abandono da
localidade;

s) esclareça, no prazo de 30 (trinta) dias, os encaminhamentos para a solução do
problema de abastecimento de água na comunidade de Novo Engenho Velho;

t) realize visita da assistência social ao lote NEV07, orientando o reassentado sobre
os procedimentos para solicitação de auxílio-doença e aposentadoria;

u) esclareça, no prazo de 30 (trinta) dias, quanto ao pagamento das parcelas do auxílio
financeiro no Reassentamento Novo Engenho Velho, considerando que houve denúncia
sobre a omissão de parcelas;

v) apresente, em 30 (trinta) dias, proposta de atendimento emergencial aos pescadores
de Vila Nova de Teotônio, sem prejuízo às propostas do Plano Apoio da atividade
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pesqueira;

w) apresente, em 30 (trinta) dias, avaliação sobre a necessidade de retirada da
vegetação e paliteiros no reservatório de Santo Antônio, na região próxima a ponte do rio
Jacy Paraná; e

x) continue promovendo a Feira Mensal em Porto Velho, assim como avalie novas
ações para promoção da divulgação e comercialização dos produtos dos reassentamentos
e do turismo na Vila Nova de Teotônio.

3. Por fim, informo que a SAE deve ficar ciente sobre a provável necessidade de
continuidade da assessoria técnica e social nos reassentamentos até que os problemas
referentes ao preparo adequado do solo sejam sanados e os reassentados tenham
adquirido maturidade agrícola para atuar na propriedade.

Atenciosamente, r_ , >*

GISELA DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA
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NOT. TEC. 006673/2013 COHID/IBAMA

Brasilia, 07 de outubro de 2013

Assunto: Elevação da cota do reservatório da UHE Santo Antônio em 0,80 cm.

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: Análise da proposta apresentada pela SAE,
por meio do documento "Atendimento às
solicitações do Of. 02001.006815/2013-41
DILIC/IBAMA", para a realização das
reuniões públicas previstas como parte do
processo de avaliação do alteamento da
cota do reservatório da UHE Santo Antônio
em 0,80 cm.

I. INTRODUÇÃO

Em 24janeiro de 2012, a SAE protocolou o documento "Otimização da UHE Santo Antônio
- Alteração do NA Máximo de Operação (elevação em 0,80 metros)". No qual, apresentou
as implicações ambientais decorrentes da alteração da elevação do nível máximo normal
do reservatório da UHE Santo Antônio, envolvendo a incorporação de 6 turbinas do tipo
Bulbo e conseqüente aumento da capacidade instalada para 3.568 MW. Com base nas
informações apresentadas no documento, o Ibama emitiu o Parecer Técnico nQ 40/2012, o
qual conclui que as informações apresentadas eram insuficientes para um posicionamento
final a respeito do alteamento da cota do reservatório da UHE Santo Antônio, solicitando
informações adicionais.

A SAE protocolou o documento complementar intitulado "Informações Adicionais -
Atendimento ao Ofício nQ 380/2012/DILIC/IBAMA". O documento foi avaliado por meio do
Parecer Técnico nQ 68/2012, que conclui pela necessidade de apresentação de estudos
específicos, além de recomendar que a antes de eventual autorização para o alteamento
do reservatório seria necessário: i) realizar consulta pública; ii) apresentar manifestação
dos órgãos envolvidos, em especial no que envolve autorização dos órgãos gestores de
unidades de conservação, prevista no artigo 36 da Lei nQ 9885/200.

Após a manifestação do Ibama, a SAE apresentou o documento "Atendimento às
solicitações do Of. 02001.006815/2013-41 DILIC/IBAMA", em julho de 2013.

Esta Nota Técnica tem como objetivo avaliar a proposta apresentada pela SAE, por meio
do documento "Atendimento às solicitações do Of. 02001.006815/2013-41 DILIC/IBAMA",
para a realização das reuniões públicas previstas como parte do processo de avaliação do
alteamento da cota do reservatório da UHE Santo Antônio em 0,80 cm.

Em decorrência da necessidade de definição dos procedimentos para a realização das
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referidas reuniões, que devem ocorrer antes da manifestação final do Ibama quanto a
proposta de modificação da cota do reservatório, a avaliação dos itens relacionados à
comunicação social e às reuniões públicas será feita nesta Nota Técnica.

II. ANÁLISE

No documento "Atendimento às solicitações do Of. 02001.006815/2013-41 DILIC/IBAMA"
, a SAE propõe realizar reunião em Porto Velho, direcionada às famílias diretamente
atingidas pela elevação da cota, com a coordenação e mediação do Ibama. Sendo o
transporte e a mobilização de sua responsabilidade.

OIbama solicitou que a SAE realizasse reuniões, no formato de oficinas, com o público
diretamente atingido, com o objetivo de apresentar as informações sobre o projeto e seus
impactos, de forma a qualificar essa população a participar das reuniões públicas que irão
ocorrer.

ASAE justificou a não necessidade de realização dessas oficinas, afirmando que já foram
realizadas diversas ações de comunicação social sobre a temática, especialmente com as
comunidades afetadas e que seria muito difícil coordenar esse tipo de atividade nas
comunidades, em conseqüência do contexto político/social atual. Desta forma, propõe a
confecção de cartilha com as informações importantes a serem abordadas nas consultas
públicas, além de outras ações mais individualizadas de comunicação, baseadas na
abordagem porta a porta.

Sobre a proposta de não realização das oficinas nas comunidades diretamente atingidas, o
Ibama ressalta a importância dessa metodologia no preparo das comunidades para a
participação nas reuniões ampliadas, no entanto, diante das dificuldades relatadas pelo
empreendedor para a realização dos eventos, entende-se que há possibilidade de
substituição desta ação, por outras metodologias e ferramentas de comunicação social. A
proposta de confecção de cartilha explicativa mostra-se pertinente. No entanto, algumas
observações devem ser tomadas sobre essa ferramenta:

i. na confecção da cartilha deve ser utilizada linguagem apropriada ao público, além de
figuras e ilustrações que possam facilitar o entendimento de seu conteúdo;

ii. a cartilha não deve ser simplesmente distribuída. Sua entrega deve ser acompanhada
de apresentação sucinta de seu conteúdo, por comunicador capacitado, dando atenção
especial aos atingidos analfabetos;

iii. a minuta da cartilha deve ser encaminhada ao Ibama, antes de sua divulgação, para
avaliação de seu conteúdo e formato.

Além da confecção da cartilha, a SAE propõe realizar as seguintes ações de comunicação
social:

• visitas porta a porta às famílias, diretamente atingidas pela elevação da cota, para
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entrega das cartilhas e explicações sobre o conteúdo;
• campanha de urnas de comunicação;
• edição do programa de rádio "Santo Antônio e Você" específico sobre o tema;
. realização de pesquisa de conhecimento sobre o tema e expectativas dos moradores.

Com a supressão da realização das oficinas, deve-se ter um comprometimento da SAE no
sentido de um amplo processo de divulgação e informação a população de modo geral.
Prestando todas as informações pertinentes sobre o aumento da cota do reservatório, suas
implicações e impactos sociais e ambientais.

Quanto a proposta da SAE de realização de apenas uma reunião pública, em Porto Velho,
direcionada ao público afetado diretamente pela elevação da cota, entende-se que a
proposta restringe a participação de demais interessados neste processo, como os
poderes municipal e estadual, os órgãos de controle e a sociedade de forma geral, desta
forma, deverá ser realizada uma reunião em Porto Velho, ampliada ao público em geral
além das famílias diretamente atingidas. Sendo resguardado o transporte para estas
famílias. E outra reunião em Jaci Paraná, para atender as famílias afetadas nas
proximidades da comunidade, além dos moradores do bairro Parque dos Buritis.

As reuniões devem ocorrer em lugar amplo, no qual seja possível acomodar o público
esperado para o evento. Deve ser feita divulgação específica do evento, com faixas,
cartazes e em rádios locais. Esta divulgação deve ser iniciada 15 dias antes do evento.

Assim que definida a data dos eventos, o Ibama publicará o edital de convocação e enviará
os convites aos órgãos governamentais e demais entidades envolvidas no processo de
licenciamento do empreendimento.

III. CONCLUSÃO/RECOMENDAÇÕES

Conforme avaliação realizada ao longo desta Nota Técnica, a Santo Antônio Energia
deverá realizar reuniões públicas, sendo uma em Porto Velho e outra em Jaci-Paraná, com
o objetivo de apresentar o Projeto Básico Complementar da UHE Santo Antônio, sanar
dúvidas da população a respeito do projeto, além de ser espaço para colher a percepção
da população sobre a elevação da cota do reservatório em 0,80cm.

As reuniões devem ocorrer em local amplo, no qual seja possível acomodar o público
esperado para o evento. ASAE deverá se responsabilizar pelo transporte dos interessados
em participar do evento. A SAE deve promover a divulgação do evento com faixas,
cartazes e publicação em rádios locais. Esta divulgação deve ser iniciada 15 dias antes da
data do evento.

Arespeito da cartilha: i) a cartilha deve ter linguagem apropriada ao público, além de
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figuras e ilustrações que possam facilitar o entendimento de seu conteúdo; ii) sua entrega
deve ser acompanhada de apresentação sucinta do conteúdo, por comunicador capacitado,
dando atenção especial aos atingidos analfabetos; iii) a minuta da cartilha deve ser
encaminhada ao Ibama, antes da divulgação, para avaliação do conteúdo e formato.

Assim que definida a data dos eventos, o Ibama publicará o edital de convocação e enviará
os convites aos órgãos governamentais e demais entidades envolvidas no processo de
licenciamento do empreendimento.

r\

Telma BeÀtp^àè Moura
Analista Ambiental da COHID

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

RAFAEL ISHIMOTO DELIA NINA

Coordenador da COHID/IBAMA
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Divisão Técnico Ambiental-RO

Núcleo de Licenciamento Ambiental-Ro

MEM. 002743/2013 NLA/RO/IBAMA

Porto Velho, 07 de outubro de 2013

À Senhora Diretora da DILIC

Assunto: Encaminhando Oficio 52/13 do MAB

Cumprimento Vossa Senhoria, enquanto aproveito para encaminhar o Oficio nQ 52/2013
de 03/10/2013, do Movimento dos Atingidos por Barragens - MAB, cópia em anexo, para
as devidas providencias .

IBAMA

Atenciosamente,

LUIZ ALBERTO LIMA CANTANHEDE

Coordenadorlsubstituto do NLA/RO/IBAMA

^ COtt\D,
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MOVIMENTO DOS ATINGIDOS POR BARRAGENS MAU.

souas p&ra vioa
não pás* wmtt.

SECRETARIA ESTADUAL- RONDÔNIA
Rua Abóbora, 5661 - COHAB Floresta - Porto Velho/RO

Fone: (69) 3213-4982 - Email: mabrondonia@yahoo.com.br
www.mabnacional.org.br

Oficio N° 52/13

Ao: Sr. Paulo Baltazar Diniz
Superintendente do IBAMA/RO

Porto Velho, 3 de outubro ce 2C ' 3

Prezado Senhor,

Apoiando-nos na Lei de acesso a informação, reiteramos a solicitado efetuada
no ofício Oficio N° 34/13, para que disponibilizem os mapas referentes ès área* de
APP do reservatório da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio, assim como «as areeis de
remanso, do alagamento atual, incluindo a elevação dos igarapés e a .erosão de
alagamento caso seja efetuada a elevação da cota do espelho d'água do rsservatóric
em mais 80 centímetros.

Atenciosamente,

{ João Marcos Rodrigues Dutra
Coordenação do Movimento dos Atingidos por Barragens

1>AlMtêU\ ÒCRJOLVZO VC LCfeAJZO |!§
CooRDEAJAp^o DO MA tf) ~Q3ijin.^_.i^_2

tófe



f"
! . i

êaXYVIa-^ -£-

/0nut
.A

,V)y h^X^MC^-'̂

vt—"

Ghislene da SiWa Assunção

Matricula 1513244

*fA ^^



QgJ0LCm£5/$0lJ>^$

[ ri. ^2fe
SantoAntônio

Porto Velho, 04 de outubro de 2013

À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA
Brasília - DF

N°. Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 0564/2013

Assunto: Envio do Quarto Relatório de Acompanhamento dos Programas Ambientais
após emissão da Licença de Operação - LO

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE em

atendimento à condicionante 2.3 da LO n° 1044/2011 encaminha o Quarto Relatório

de Acompanhamento dos Programas Ambientais após emissão da Licença de

Operação - LO, período de março a agosto de 2013.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração.

Atenciosamente.

0

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabiüdade

GuilhermeAbbad Siiveira
Gerente de Sustentabiüdade
Santo Antônio Energia
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IBAMA

Atenciosamente,

.kic^™™ MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ —-—INSmwo BRAS^mO DO MEIO AMMENTE ED0S SrSOS NATUKA.S RENOVÁVE* \
crcv ^_ t Diretoria de Ucenciamento Ambiental *--—-^
SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ibama -Cx. Postal n* 09566 Brasília -DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.aama.gov.br

0F 02001.012570/2013-91 DILIC/IBAMA

Brasüia, 08 de outubro de 2013.

À Senhora
Aidee Maria Moser Torquato Luiz
Promotora do Ministério Público do Estado de Rondônia
Ruajamari, 1555, Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA
CEP.: 76.801-917

Assunto: Convida para Seminário Hidrossedimentológico.

Senhora Promotora

Lnif .C°m °ÍntUÍt° de aprofundar as discussões eaprimorar as ferramentas demonitoramento econtrole ambiental, previstas no Licenciamento Ambiental FeXal dos
temas relacionados àhidrossedimentologia do Rio Madeira ede seus reserotóSítS
^Szr-™*^ rocorrência ajusante da uhe &**>S^íSSconvida esta intituição para oSeminário Técnico de Hidrossedimentologia do rio Madeira
oqual contara com aapresentação dos resultados dos programas ambientais sobre ó
tema, desenvolvidos pelas UHEs Santo Antônio eJirau.

I' -+ ^ ° event0 acontecerá apartir das 14:00 do dia 21 de outubro na
ISIS°NoTA^POrt0 V?°' C°m aaPreSentaÇã° da E^S^-do Brasil - ESBR. No dia 22 de outubro, será a apresentação dos resultados do

^Cr^0 hÍ?SSedÍment°1ÓgÍC0 de JUMnte emontante da Santo AntônTo EnergiaSAE pela manha ediscussão dos resultados entre os participantes no período da tarde.

GlSiO DAMM FOR^Í^V0^
Diretora da DILIC/IBAMA

P*19' 2/1 8/10/2013- 14:19
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Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

/;! •/

OF 02001.012571/2013-35 DILIC/IBAMA

Brasília, 08 de outubro de 2013.

A Sua Excelência o Senhor

Mauro Nazif Rasul

Prefeito Municipal da Prefeitura Municipal de Porto Velho - Ro
R. Dom Pedro II, 826 - Centro

PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-066

Assunto: Convida para Seminário de Hidrossedimentologia.

Senhor Prefeito Municipal,

!• Com o intuito de aprofundar as discussões e aprimorar as ferramentas de
monitoramento e controle ambiental, previstas no Licenciamento Ambiental Federal, dos
temas relacionados à hidrossedimentologia do Rio Madeira e de seus reservatórios, assim
como os fenômenos erosivos com ocorrência a jusante da UHE Santo Antônio, o IBAMA
convida esta intituição para o Seminário Técnico de Hidrossedimentologia do rio Madeira,
o qual, contará com a apresentação dos resultados dos programas ambientais sobre o
tema, desenvolvidos pelas UHEs Santo Antônio e Jirau.

2. O evento acontecerá a partir das 14:00 do dia 21 de outubro na
Superintendência do IBAMA em Porto Velho, com a apresentação da Energia Sustentável
do Brasil - ESBR. No dia 22 de outubro será a apresentação dos resultados do
monitoramento hidrossedimentológico de jusante e montante da SantoAntônio Energia -
SAE pela manhã e discussão dos resultados entre os participantes no período da tarde.

Atenciosamente,

DAMM FORATTINI

ora da DILIC/IBAMA
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n*» 09566 Brasüia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.012585/2013-59 DILIC/IBAMA
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Brasília, 08 de outubro de 2013.

Coronel José Pimentel
da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil
RUA D. PEDRO II, N° 826, CENTRO

PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-066

Assunto: Convida para Seminário de Hidrossedimentologia.

Ao Senhor Coronel,

1. Com o intuito de aprofundar as discussões e aprimorar as ferramentas de
monitoramento e controle ambiental previstas no Licenciamento Ambiental Federal, dos
temas relacionados à hidrossedimentologia do Rio Madeira e de seus reservatórios, assim
como os fenômenos erosivos com ocorrência a jusante da UHE Santo Antônio, o IBAMA
convida esta intituição para o Seminário Técnico de Hidrossedimentologia do rio Madeira,
o qual, contará com a apresentação dos resultados dos programas ambientais sobre o
tema, desenvolvidos pelas UHEs Santo Antônio e Jirau.

2. O evento acontecerá a partir das 14:00 do dia 21 de outubro na
Superintendência do IBAMA em Porto Velho, com a apresentação da Energia Sustentável
do Brasil - ESBR. No dia 22 de outubro será a apresentação dos resultados do
monitoramento hidrossedimentológico de jusante e montante da Santo Antônio Energia -
SAE pelamanhã e discussão dos resultados entre os participantes no período da tarde.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n* 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.012586/2013-01 DILIC/IBAMA

Brasilia, 08 de outubro de 2013.

À Senhora
Helena da Costa Bezerra

Chefe da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais
Avenida Lauro Sodré, 2561. Bairro Tanques
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 78.904-300

Assunto: Convida para Seminário de Hidrossedimentologia.

Senhora Chefe,

1. Com o intuito de aprofundar as discussões e aprimorar as ferramentas de
monitoramento e controle ambiental, previstas no Licenciamento Ambiental Federal, dos
temas relacionados à hidrossedimentologia do Rio Madeira e de seus reservatórios, assim
como os fenômenos erosivos com ocorrência a jusante da UHE Santo Antônio, o IBAMA
convida esta intituição para o Seminário Técnico de Hidrossedimentologia do rio Madeira,
o qual, contará com a apresentação dos resultados dos programas ambientais sobre o
tema, desenvolvidos pelas UHEs Santo Antônio e Jirau.

2. O evento acontecerá a partir das 14:00 do dia 21 de outubro na
Superintendência do IBAMA em Porto Velho, com a apresentação da Energia Sustentável
do Brasil - ESBR. No dia 22 de outubro será a apresentação dos resultados do
monitoramento hidrossedimentológico de jusante e montante da Santo Antônio Energia -
SAE pela manhã e discussão dos resultados entre os participantes no período da tarde.

Atenciosamente,

GISEUÍ DAMM FORATTINI
Diretc ra da DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 8/10/2013-15:53
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n& 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br
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OF 02001.012587/2013-48 DILIC/IBAMA

Brasília, 08 de outubro de 2013.

Ao Senhor

José Neumar Silveira
Gerente do Sipam Rondônia
Av. Lauro Sodré. 6500, Aeroporto
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.803-260

Assunto: Convida para Seminário de Hidrossedimentologia.

Senhor Gerente

1. Com o intuito de aprofundar as discussões e aprimorar as ferramentas de
monitoramento e controle ambiental, previstas no Licenciamento Ambiental Federal, dos
temas relacionados à hidrossedimentologia do Rio Madeira e de seus reservatórios, assim
como os fenômenos erosivos com ocorrência a jusante da UHE Santo Antônio, o IBAMA
convida esta intituição para o Seminário Técnico de Hidrossedimentologia do rio Madeira,
o qual, contará com a apresentação dos resultados dos programas ambientais sobre o
tema, desenvolvidos pelas UHEs Santo Antônio e Jirau.

2. O evento acontecerá a partir das 14:00 do dia 21 de outubro na
Superintendência do IBAMA em Porto Velho, com a apresentação da Energia Sustentável
do Brasil - ESBR. No dia 22 de outubro será a apresentação dos resultados do
monitoramento hidrossedimentológico de jusante e montante da Santo Antônio Energia -
SAE pela manhã e discussão dos resultados entre os participantes no período da tarde.

Atenciosamente,

GISELA Í)AMM FORATTINI

Diretota da DILIC/IBAMA
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T^™„™ MINISTÉRIO DO MEIO AMBIFNTf«ranra, brasão do mE,o«,.CixATÜRAIs «^
Oiretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

MEM. 017679/2013 CGENE/IBAMA

Brasília, 09 de outubro de 2013

Ao Senhor Superintendente do RO/GABIN

Assunto: UHE's Jirau e Santo Antônio.

informações sobre os processos de licenciamento ambfenta, da"«TsZllltZ
asubsidiar aparticiparação do Senhor Superintendente na reunião.

2 Oacompanhamento do cumprimento das medidas mitigadoras ecompensatórias
estabelecidas no processo de licenciamento ambiental érealizado por meioTSeZ
Relatórios Semestrais, encaminhados pelo empreendedor, vistorias ereúnes Soas
miül^f0/ d° 1ÍCenCÍamento ambiental se baliza aavaliação da suficiência das ações demitigação e/ou compensação previstas nos programas ambientais frente aos impactos
gerados pela implantação eoperação dos empreendimentos. Portanto, olicencüío
n£Z? T h aa:alÍaÇã° d° qUanÜtatÍV° de recursos 9astos P-a imp antaçTo Ímedidas mitigadoras ou dos valores previstos em cada um dos programas ambientai

LtbcoeioTdetLqcã?rmrtOS relaCÍOnados aexe^ã° *» -ursos previstos nosProtocolos de Intenção, firmados entre os empreendedores das usinas do Madeira eo
estesttf " 6MUnÍCÍPí° ^ P°rt0 Velh°' SUgere"Se "Ue SeJam direcionados par
eT^TrnZ^l*" &UtlllZaÇã° *"" deSteS^^ édeflnida ^ **
LtitÍíoTn5068 eSP;fÍCaS S0bre as a?ões desenvolvidas pelos empreendimentos noâmbito do Programa de Compensação Social serão apresentadas aseguir:
UHE Santo Antônio

6. AUHE Santo Antônio está localizada no rio Madeira, município de Porto Velho RO
Capacidade instalada de 3.150 MW, gerados por um conjunto de 44 turbinas do tipo bulbo
e NA na cota 70,5m, formando um reservatório de aproximadamente 546 km'.

7. Ausina detêm aLicença de Operação n^ 1.044/2011 eexecuta 26 programas
ÍBAMA ~ ~~ —

Pãg-1/8 7 9/10/2013-14:13
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENÇVÀVÊÍS

Diretoria de Licenciamento Ambiental ^
Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

ambientais.

8 Aavaliação geral sobre asuficiência das medidas mitigadoras e compensatórias
relativas ao meio socioeconômico foi realizada no Parecer Técnico n* 78/2011
COHID-IBAMA, oqual avaliou opedido de LO para oempreendimento. Das ações
executadas no âmbito dos programas mais relevantes, cabem destaque:

• Reforma, ampliação e aparelhamento de 3 Unidades Básicas de Saúde-
• Revitalização de 7 Unidades Básicas de Saúde;
• Construção eaparelhamento de 3Novas Unidades Básicas de Saúde;
• Reforma, ampliação erevitalização das 4Policlínicas municipais com pronto

atendimento;

• Construção eaparelhamento de 1Nova Policlínica de Especialidades;
• Reforma de Unidades Especiais, a saber: Centro de Apoio ao Idoso e de Saúde da

Mulher.

• Construção do Centro de Especialidades Alfredo Silva, de gestão municipal-
• Ampliação do Hospital de Base Ary Pinheiro, possibilitando melhora no atendimento

geral, incluindo especialidades de psiquiatria, oncologia, obstetrícia.
• Referente à Atenção de Urgência e Emergência, foram efetuadas:
• Reforma e provimento de equipamentos de apoio ao diagnóstico das quatro Unidades

Municipais de Pronto Atendimento.

• Aparelhamento da Policlínica Hamilton Gondim e revitalização das Policlínicas Rafael
Vaz e Silva, Manoel Amorim de Matos eJosé Adelino. APoliclínica Ana Adelaide foi
reformada e ampliada.

• Havia previsão para construção de duas novas UPAs: uma em Jaci-Paraná e outra no
Bairro Nacional. Entretanto, a PMPV optou por construir tais Unidades com recursos
repassados pelo Ministério da Saúde fundo afundo. Esses recursos foram remanejados
para a construção de uma Unidade de Saúde da Família no bairro Nacional e para a
Unidade de Pronto Atendimento e Centro de Especialidades Municipal Alfredo Silva.

• Foram criados 186 leitos em Porto Velho/RO: 66 de enfermaria e 40 de UTI neonatal no
Hospital de Base Ary-Pinheiro e 80 no Hospital Infantil Cosme e Damião.

• Foram criados 167 leitos no Hospital Regional de Caçoai.

9. Onúmero de equipes de Saúde da Família - PSF disponibilizadas pela Secretaria
Municipal de Saúde - SEMUSA aumentou de 51, em setembro de 2008 (antes do início das
obras da UHE Santo Antônio) para 79, ao final de 2010. Estes números representam um
acréscimo de 55% na capacidade de atendimento, ressaltando-se que 14.914 famílias
passaram a ser acompanhadas pelo Programa, representando um aumento de 46% neste
tipo de assistência, no período.
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5098°ieTtoseT^SmZnl ltT 7 P°rt0 Velh° f0Í da °rdem de 22%- Passand0 ^i.au leitos (do SUS)/1000 habitantes para 2,42 leitos (do SUS)/1000 habitantes
aueTdT? °r ÍndiC1°r d° reCOmendad° Pda °r«âo Munial da Sud Sm 'que e de 3leitos para cada grupo de 1000 pessoas.

al°te?d?cttl° ?ara hC°ntrt da MalárÍa f0Í imPlementado, com acessão de 164agentes de combate as endemias, doação de veículos, insumos, combustível.

SistlTfv°.^ÍdemLolófca d0 número ^ casos de malária, realizada por meio do
Í, V'9llanCla EPldemioló^a da Malária (SIVEP MALÁRIA) edo software

2^07 íanol1, 1C°U Uma/fdU~Çã°,M ÍDCÍdênCÍa d° agrav° de~85<9 P°r mil haWtantes. em2007 (ano anterior ainstalação dos empreendimentos), para 27 por mil habitantes em
2012. Segundo aclassificação de risco do Ministério da Saúde, omunicípio passou do alto
para o médio risco de adoecimento. °

13. Para mitigar os impactos na área de educação aSAE efetuou as seguintes ações:
•Aquisição de equipamentos de informática, repassados para aSecretaria Municipal de

üaucaçao - SEMED;

•?°^f°2deDescola com 9(nove> sala* de aula edemais dependências no total de
l.J73,01 m2 - Porto Velho/Aponiã;

. Construção de 5(cinco) salas de aula edemais dependências no total de 1021 32 m*
anexo a Escola Moranguinho - Porto Velho/ Cohab Floresta-

. ampliação de 5(cinco) salas de aula, pátio, sanitários econstrução de uma passarela no
total de 525,10 m2 da Escola Manoel Aparício - Porto Velho/Cidade Nova-

• Construção de 9(nove) salas de aula edemais dependências no total de í 373 01 m2 da
Escola Sao Francisco (loteamento Flamboyant) -Porto Velho/Cascalheira-

• Demolição econstrução de 3(três) salas de aula edemais dependências da Escola Santo
Antônio no total de 385,33 m2 -Porto Velho/ Estrada de St* Antônio-

• Elaboração de projeto executivo da reforma eampHação do Colégio Joaquim Vicente
Rondon - Porto Velho/Jardim Eldorado;

. Reforma eampliação das dependências do Colégio Joaquim Vicente Rondon no total de
4.184,29 m2 - Porto Velho/Jardim Eldorado;

• Construção de escola com 2(duas) salas de aula edemais dependências no total de
207,35 m2 na Escola Novo Engenho Velho (margem esquerda do Rio Madeira) - Porto
Velho/Zona Rural;

• Construção de quadra poliesportiva coberta na Escola Cora Coralina no total de
1.036,26 m2 -Jaci-Paraná;

>Ampliação de 6(seis) salas de aula, l(uma) sala de informática da Escola eReforma das
dependências da Escola Cora Coralina no total de 377,60 m2 -Jaci-Paraná;

IBAMA
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• Construção de caixa d'água tipo taça com capacidade de 15.000 litros na Escola Cora
Coralina -Jaci-Paraná;

• Construção de 9 (nove) salas de aula e reforma das demais dependências da Escola
JoaquimVicente Rondon no total de 1.373,01 m2 -Jaci-Paraná;

• Aquisição e entrega para a SEMED de equipamentos, materiais e veículos que foram
repassados por esta Secretariapara as escolas no município de Porto Velho e distrito de
Jaci-Paraná;

• Aquisição de materiais de construção/reposição para manutenção e pequenos reparos na
infraestruturas de 52 escolas.

14. Em uma avaliação geral, foram reformadas 119 salas de aula e construídas 44 novas
salas de aula.

15. Em relação a segurança foram realizadas as seguintes ações:

• Definição de ações de responsabilidade do empreendedor, em parceria com os órgãos
estaduais de segurança atuantes no município de Porto Velho, para que não ocorra a
queda na qualidade do serviço de segurança pública;

• Implantação do sistema de vídeo monitoramento policial para a Secretaria Estadual de
Segurança Pública do Estado de Rondônia;

• Aquisição de equipamentos para o Corpo de Bombeiros e Batalhão de Pohcia Ambiental
de Rondônia;

• Reforço da estrutura de segurança pública de Rondônia;
• Reforço para combate a incêndios florestais e exploração ilegal de madeira em

decorrência do repasse de veículos, equipamentos, materiais e construção de uma
garagem para o Batalhão de Polícia Ambiental de Rondônia;

• Reforço da frota do corpo de bombeiros, com vista a redução de incêndios florestais, em
decorrência do repasse de 7 caminhões.

16. Quanto ao lazer, as seguintes ações foram executadas:

• Implantação da praia e estruturas na Vila Nova de Teotônio;
• Construção de duas quadras poliesportivas cobertas nas Escolas Municipais Cora

Coralina e Joaquim Vicente Rondon, como equipamento de esporte e lazer - Jaci-Paraná.
• Construção do Centro administrativo/Sede do conselho tutelar - Jaci-Paraná;
• Construção de praça com equipamentos lúdicos - Jaci-Paraná;
• Reforma e ampliação do Cemitério distrital e construção de acesso ao mesmo -

Jaci-Paraná;
• Construção de calçadas no Cemitério de Santo Antônio - Porto Velho;
• Complementação de recursos para o Museu da Ferrovia Madeira-Mamoré - Porto Velho
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para restauração da edificação da estação de embarque/desembarque e conforto público,
construção do deck, repaginação do piso e execução do paisagismo do pátio
ferroviário,em Porto Velho/RO.

UHEJirau

17. AUHE Jirau localizada no rio Madeira, sendo o barramento na localidade conhecida
como Ilha do Padre. Tem capacidade instalada de 3.750 MW, gerados por 50 turbinas do
tipo bulbo e NA Máximo na cota 90,0m. Oreservatório ocupa uma área aproximada de
518 km2.

18. O empreendimento detêm a Licença de Operação nQ 1097/2012 e executa 33
programas ambientais.

19. Aavaliação geral sobre a suficiência das medidas mitigadoras e compensatórias
relativas ao meio socioeconômico foi realizada no Parecer Técnico nQ 124/2012
COHID-IBAMA, o qual avaliou o pedido de LO para o empreendimento. Das ações
executadas no âmbito dos programas mais relevantes, cabem destaque.-

Reforma e aparelhamento da Unidade Básica de Saúde (UBS) deJaci Paraná;
Construção da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) de Jaci Paraná;
Construção da UBS de Fortaleza do Abunã; Construção da UPA Zona Leste;
Reforma UBS de Abunã; Construção da UPA Zona Sul.
Reforma da UBS de Vista Alegre;
Construção da UBS de Extrema;
Reforma e Construção da UBS de Nova Califórnia;
Construção e aparelhamento da UBS de Nova Mutum Paraná.
Construção da Policlínica Oswaldo Cruz;
Reforma da recepção do Hospital de Base Ary Pinheiro;
Construção do Centro de Imagens do Hospital de Base Ary Pinheiro;
Projeto Executivo completo do Hospital de Urgência de Porto Velho;
Projeto executivo completo para Centro de Imagens do Hospital de Base Ary Pinheiro;
Doação de equipamentos UTI Pré-natal do Hospital de Base Ary Pinheiro;
Doação de equipamento de Angiografia Universal do Hospital de Base Ary Pinheiro;
Doação de equipamento Tomógrafo do Hospital de Base Ary Pinheiro;
Doação de equipamento de Ressonância do Hospital de Base Ary Pinheiro;
Doação de equipamentos complementares a saúde do Estado de Rondônia;
Doação de veículos (barcos, carros e motocicletas) para a saúde do Estado de Rondônia;
Doação de equipamentos complementares de imagem;
Doação de veículos para coleta de sangue (furgão e ônibus);
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• Doação de equipamentos para a FHEMERON;
• Doação de Aparelho de Raio "X" do Hospital de Base Ary Pinheiro;
• Aquisição e entrega de 05 (cinco) ambulâncias - SAMU;
• Construção das UPA Zona Leste, Zona Sul e de Jaci Paraná;
• O Plano de Ação para o Controle da Malária foi implementado.

20. De acordo com os dados apresentados no 3fi Relatório de Monitoramento da População
da AID, houve melhoria significativa no indicador de consultas/habitantes/ano, visto que,
em 2010 o índice eqüivalia a 0,65 ao passo que em 2011, atingiu o valor de 1,119.

21. Sobre a infraestrutura instalada, os dados apresentados indicam que houve melhora
significativa na capacidade operacional das unidades de saúde da AID, por conta de
reformas, ampliações e construção de novas unidades, mitigando de forma satisfatória os
impactos causados à área da saúde.

22. Sobre os resultados do monitoramento e controle da malária, registrou-se redução no
número de casos de 2010 para 2011 de 18%, em algumas áreas críticas de Jaci-Paraná a
redução foi de 45% dos casos de 2011 comparando com 2010.

23. Para fazer frente aos impactos causados ao sistema educacional da área de influência
do empreendimento apresenta-se a seguir as principais ações desenvolvidas pela ESBR,
no âmbito do processo de licenciamento ambiental:

• Construção de escola de Ensino Fundamental e Médio em Nova Mutum Paraná, com 14
salas de aula;

• Ampliação e melhoria da escola Santa Júlia em Abunã (6 salas de aula);
• Ampliação e melhoria da escola Barão do Rio Branco em Fortaleza do Abunã (02 salas

de aula);

• Ampliação da escola Valdeci Teixeira (6 salas) do Ramal 31 de março;
• Ampliação da escola do PA São Francisco;
• Construção da Escola Maria Angélica (2 salas) no km 32 da rodovia BR-364, em

Jaci-Paraná;
• Doação de 2 veículos para transporte escolar;
• Implantação de creche e pré-escola em Nova Mutum Paraná (8 salas de aula);
• Implantação de creche e pré-escola em Jaci Paraná;
• Construção da Escola do Sonhos em Jaci Paraná (em construção);
• Reforma da Escola Pe. Chiquinho, localizada em Porto Velho;
• Construção de quadra poliesportiva coberta, refeitório e acessibilidade, reforma e

ampliação da cozinha e banheiros na Escola Darci Ribeiro, Porto Velho;
• Construção da Escola Olympia Salvatore, com 2 salas de aula em Embaúba/Vila Jirau;

IBAMA pag. 6/8 " 9/10/2013 -14:13





Iffffn
M*A \ASS.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

4?

• Reforma e ampliação da Escola Maria Jacira (4 salas de aula) em Nova Califórnia;
• Construção de quadra poliesportiva coberta na Escola Engenheiro Francisco Erse, em

Porto Velho;

• Parceria para implantação do Programa Inclusão Digital do Governo Federal.

24. No total foram construídas 71 novas salas de aula e 52 salas de aula foram reformadas.

Com base nos dados do monitoramento, pode-se projetar que há disponibilidade de
infraestrutura física suficiente para atendimento de forma satisfatória em todas as
modalidades de ensino.

25. Para fazer frente aos impactos causados à segurança pública, a ESBR executou as
seguintes ações:

• Construção de 4 pavilhões carcerários no presídio Ênio Pinheiro;
• Reforma do Quartel do Comando Geral da Polícia Militar;
• Construção de delegacia Especializada em Apuração de Atos Infracionais;
• Reforma do Centro de Treinamentos da Polícia Militar;
• Doação de armamento para as Polícias Militar e Civil;
• Reforma da Casa de Detenção José Mário Alves;
• Reforma do Complexo Correção da Polícia Militar;
• Construção de novo presídio em Porto Velho;
• Construção da UNISP em Nova Mutum-Paraná;
• Doação de veículos ao Corpo de Bombeiros; e
• Construção do Pelotão Ambiental em Jaci-Paraná.

26. Quanto ao lazer, foram executadas as seguintes ações:

• Construção de quadra poliesportiva em Abunã;

• Construção de quadra poliesportiva em Fortaleza do Abunã;
• Urbanização da área em frente a Prainha em Fortaleza do Abunã;
• Construção de um mirante em Fortaleza do Abunã;
• Produção de documento preliminar que propõe base normativa e medidas de gestão e

proteção dos atrativos turísticos, segundo o documento, a ESBR aguarda oportunidade
para apresentar a proposta à prefeitura;

• Construção de 02 quadras poliesportivas, campo de futebol, playgrounds e praça pública
em Nova Mutum Paraná;

• Reforma e revitalização do Mercado Central no Municipio de Porto Velho;
• Fornecimento e instalação de sinalização vertical e horizontal de vias públicas no

Município de Porto Velho,-
• Modernização semafórica em Porto Velho;
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Construção de quadra poliesportiva em Vista Alegre;
Construção de quadra poliesportiva em Extrema;
Projeto municipal de atividade física orientada mediante a doação de 01 (um) caminhão
3/4, 02 (duas) kombis e 01 (um) veículo Gol;

Apoio às atividades de lazer e turismo da Coordenadoria Municipal de Turismo;
Reforma e revitalização do Mercado Central no Município de Porto Velho/RO.

IBAMA

Atenciosamente,
3

ADRIANO ^RAFAEL ARREPIA DE QUEIROZ
Coordenador-Geral Substituto da CGENE/IBAMA
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MEM. 002819/2013 NLA/RO/IBAMA

Porto Velho, 10 de outubro de 2013

À Senhora Diretora da DILIC

Assunto: Encaminhando Oficio 176/2013/MPE-RO/GT

Cumprimentando Vossa Senhoria, e obedecendo orientação dessa Diretoria, anexo
encaminho o Oficio nQ 176/2013/MPE-RO/GT, que refere-se sobre aplicabilidade constante
na Nota Técnica nQ 000286/2013, cópia anexa.

Atenciosamente,

LUIZ ALBERTO LIMA CANTANHEDE

Coordenador Substituto do NLA/RO/IBAMA
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f^S^T MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE RONDÔNIA
em defesa da sociedade

Grupo de Trabalho Operacional das Promotorias Cíveis
e da Tutela Coletiva

Ofício n° 176/2013/MPE-RO/GT

W:

'^_..-^""

Porto Velho, 08 de outubro de 2013.

Assunto: solicitação
ref. 2013001010019452

~»t-

Senhor Superintendente,

Pelo presente, solicito de Vossa Senhoria a informação se a

Empresa Santo Antônio Energia atendeu satisfatoriamente as Recomendações

constantes na Nota técnica n° 000286/2013, cuja cópia segue em anexo, informando-

nos no prazo de 10 (dez) dias.

Atenciosamente,

AIDEE MARIA MOSER TORQUATO LUIZ
Promotora de Justiça

era substituição ao titular da 21aPJ

Ao Senhor

PAULO BALTAZAR DINIZ

Superintendente do IBAMA em Rondônia
NESTA

Rua Jamary. n° 1.555 - Bairro Olaria - CEP 76.80 i-917 - Porlo Velho/RO S (69) 3216-3700 (ramai 649)
site wwvv.mp.ro.gov.br - e-mail: ftrupo.usinas-ffimp.ro.gov.br
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NOT. TEC. 000286/2013'

Brasília, 04 de março de 2013

SSíbÍS6 d° RelatÓri° ^ VÍSt0ría' e™" por meio do MEM. 000357/2013
Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

INTRODUÇÃO

Ementa: Análise do Relatório de Vistoria
encaminhado por meio do MEm'
000357/2013 RO/NLA/IBAMA.

SlSTd™1 R°>dÔnia naS áreaS'd°S «*-»«*•»«*» Santa mLTmSÍ c™ííS^mWUfírar °cumPrimento d«5 a^es paotuadas pela SAE, concernente^colação de problemas nos referidos ^assentamentos veementes a
Destaca-se que otrabalho realizado pela equipe do NLA/RO tem se mosrrarin

uSjSuV: sS aT"Panhammt0 ^^^^d°S V^JJ^Stsocfoeíontoco 'P™ClpaI™ M̂ «*_«***» aos programas do meio
ANÁLISE

13.12.2012 25 0ÒlSi?erÍLT2oTf ** °bSemiÇÕes da ™£™a realizada nos diasrpfJX "•ul"ÍUlcí e 29'°1-2013 nos reassentamentos Santa Rita e Morrinhos n<,
refendos reassentamentos foram promovidos nela Sàr rt^^lt
licenciamento, ambiental da UHE Santo AnlonL ^ ° Pr°CeS5° de"

destaque: ^ °bSerVaÇÕes reaii2adas ao ^o do relatório, as seguintes cabem
Atraso na entrega do adubo orgânico:

esse ltem, sugere-se que sejam solicitadas aSAE- i) iustifkativHnhf

HMMÃ ' ' ,
paa. 1/4 '— • — ' •

4/03/2013-12:03
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reassentadas sugere-se que seja solicitada àSAE arealização de levantamento sobre os
. oes com problemas com oescoamento da água erealização imediata da drenagem nos

lotes alagaveis, conforme já solicitado no Ofício n= 378/2012.

Remanescente de terra que deveria ser preparada-(4ha):

Sobre opreparo dos 4ha restantes nos lotes dos reassentamentos Santa Rita
eMorrinhos conforme acordado no processo de licenciamento ambiental, sugere-se que
aSAE execute opreparo do solo dos 4ha restantes ou apresente acomprovação da
execução de medida adotada emsubstituição.

Implantação da Reserva Legal em condomínio:

Arespeito das inquisições sobre a implantação da Reserva Legal dos
reassentamentos, sugere-se que aSAE apresente ostatus de aquisição das áreas para a
ZIT1°P7 feridaS reSerV?' Em relaÇâ° MUS° dSSSaS áreaS Pelos "ÉsseK,;para fim de extrativ1Smo, seria salutar que aATS eoPrograma de Educação Ambiental
executassem atividades com vistas aauxiliar os reassentados na organização sodaTpara
a exploração comunitária dessas áreas. P

Secamentodospocos.de água:

Está estabelecida como premissa no processo de implantação dos
S^StaT1;0 °aCeSS° ' ágUa ^ b°a qUaMade- °S "tentados de Morrinhos edSanta ata reclamam que em vários lotes os poços secaram durante operíodo da seca
comprometendo airrigação das lavouras, adessedentação dos animais earealização dS
afazeres domésticos dos reassentados, neste caso a SAE deverá apresentasolurã
adequada para o problema identificado. ^mar somçao

Caso do SenhorJosé Corraira:

Orelatório de vistoria indica que osenhorjosé Correira, morador do lote 93
es vivendo sem as condições mínimas previstas para oreassentamento da popu ão
a^eSlodP ^ aSAE JUStÍfiCaÜVa Para 3SltUaÇã° d° referid° re"-S

i^^is^s:para adequaeão das condições moradia ea™
Inclusão do Seguro Defeso na composição de renda: U
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Prorrogação do auxílio para reorganização da atividade produtiva:

apresentação^^ dfCUtÍá?em reuniâ° *> di* 15/01/2013, oIbama irá aguardar aapresentação dos dados do monitoramento dos reass-entados para uma avaliação sobre lneceSSldade ou.nao de conünüidade áQ ^ do P ^^^^
.encerrado opagamento do referido .auxílio aos reassentados, acredita-sTgue no prtómo
sxtTSEsrpossíveI fazer ™anáiise—--c:;s1°
CONCLUSÃO/RECOMENDAÇÕES

Telma BçMe^ííe" Moura
•Analista Ambieník do(a) COHID

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

RAFAEL ISHIMOTO DELIA NINA
Coordenadoria) do(a) COHID/IBAMA
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Porto Velho, 08 de outubro de 2013

À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 0570/2013

Assunto: Definição de prazos para as respostas do Parecer N° 6103/2013
COHID/CGENE/DIUC/IBAMA

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE solicita

dilação de prazo de 20 dias para os esclarecimentos solicitados no referido Parecer.

Trata-se de esclarecimentos sobre os resultados do monitoramento de gafanhotos e

morcegos, nò âmbito do Programa de Conservação da Fauna.

A SAE informa que os consultores já estão trabalhando na resposta e solicita-

se que seja entregue junto àquelas com prazo de 45 dias.

Há de se ressaltar que o PT 6103/2013 - COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, foi

protocolado em 18 de setembro de 2013. Contudo, o 4o Relatório de

Acompanhamento dos Programas Ambientais Pós a Emissão da Licença de

Operação 1044/2011, já se encontrava finalizado pelas áreas e em fase final de

consolidação. Sendo assim, as respostas específicas ao parecer deverão ser

encaminhadas nos prazos solicitados no PT e, ao que se refere ás solicitações

relacionadas ao relatório e/ou sem prazo definido, serão atendidas no 5o Relatório

Av. das Nações Unidas, 4777-Ed.VilIa Lobos-ó^andar • São Paulo, SP '• CEP 05-577-000 * Tel:+55 11 3702 2804
Rua Tabajara, 834 • Porto Veíhc, RO • CEP76801-31Ó • Te!:-s-55 69 321ó 1679

•.'/•,v',v.sanioí!r!tGí-.!cerí_-,ci'3 com.br
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de Acompanhamento dos Programas Ambientais Pós Emissão da Licença de
Operação.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração e, mantém-se à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais

que se façam necessários.

Atenciosamente,

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de SustentabiÜdade

Gmífierme/tòb^-^fve/ra
Gerente de SusUr-£?'-'i!Ídade
Santc Antêni? Energia

Av. das Nações Unidas, 4777-Ed.Viila Lobos-ó^andar • São Paulo, SP • CEP 05477-000 • Tel: +55 11 3702 2í
RuaTabajars, 834 • Porto Velho, RO • CEP76801-31Ó • Te!: •! 55 69 3216 1ó79
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n9 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1292
www.ibama.gov.br

OF 02001.012755/2013-03 CGENE/IBAMA

Brasilia, 11 de outubro de 2013.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Escritório da SAESA Porto Velho Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.805-812

Assunto: Encaminha NT. 006673/2013.

Senhor Gerente

1. Em continuidade as discussões sobre o pedido de Alteração do NA Máximo de Operação
da UHE Santo Antônio, encaminho Nota Técnica 006673/2013, na qual foi avaliada
proposta para a realização das reuniões públicas previstas como parte do processo de
avaliação do pedido da SAE.

2. Neste sentido, solicito análise e manifestação dessa SAE quanto a proposta deste Ibama
contemplada na referida Nota.

Atenciosamente, ._ .!

ADRIANO RAFAEL ARREPIA DE QUEIROZ

Coordenador-Geral Substituto da CGENE/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 11/10/2013-14:48
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1282 Fax: (Oxx) 61 3316-1952- URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: IBAMA-Sede Brasília/DF

Data: 11/10/2013

Assunto: PBCA

Participantes: Lista em Anexo

A reunião iniciou-se com a apresentação da SAE sobre o andamento das tratativas
quanto ao Projeto Básico Complementar Alternativo (PBCA). A SAE informou que
haverá mudança no cronograma de motorização e que isto já foi informado à
ANEEL.

Informou que o cenário social está um pouco melhor na região, com a
desmobilização das famílias do Assentamento Joana d'Arc que estavam ocupando a
rua em frente a sede da empresa em Porto Velho.

A SAE indicou que está iniciando o preparo para a realização das Reuniões
Públicas, previstas no processo de avaliação do PBCA, com previsão de realiza-las
na última semana de novembro.

O Ibama informou que foi expedida Nota Técnica, na qual foi avaliada o plano de
comunicação social e proposta para realização das reuniões públicas encaminhados
pela SAE. A avaliação do Ibama indicou a necessidade de realização de duas
reuniões públicas, uma em Porto Velho e outra em Jaci Paraná.

A SAE discordou do posicionamento do Ibama e justificou não haver necessidade
de realização de reunião pública em Jaci. Após o recebimento da NT a SAE irá
apresentar contraproposta para atendimento da comunidade de Jaci Paraná.

A SAE afirmou que quando da autorização para a elevação da cota do reservatório,
necessitará também de ASV e Autorização de Fauna. Relatou que devido o tempo
transcorrido desde o protocolo do pedido de ASV haverá necessidade de alteração
nas informações apresentadas, desta forma a SAE irá protocolocar outro pedido de
ASV, com novos documentos para subsidiar a análise do Ibama. Informou ainda,
que está avaliando a necessidade de se apresentar novo modelo matemático de
prognóstico da água. O Ibama esclareceu que é rígido quanto as análises de
qualidade de água, devendo as informações serem apresentadas de forma mais
completa possível.

A empresa anunciou que fará solicitação para que a autorização sobre o alteamento
do reservatório seja dada de forma fragmentada, ou seja, a autorização para
instalação das 6 máquinas adicionais e autorização para o alteamento do reservatório
em 0,80 cm. O Ibama irá avaliar a proposta e emitir posicionamento sobre a
solicitação.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n5 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

?X&Fi. C#
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OF 02001.012835/2013-51 DILIC/IBAMA

Brasília, 15 de outubro de 2013.

À Senhora
Gisele Dias de Oliveira Bleggi Cunha
Procuradora da República do Ministério Público Federal em Rondônia/Ro
Av. Abunã, 1759, Bairro São João Bosco
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.803-749

Assunto: Seminário de Hidrosedimentologia - UHE Santo Antônio e UHE Jirau

Senhora Procuradora da República,

1. Com ointuito de aprofundar as discussões e aprimorar as ferramentas de
monitoramento e controle ambiental, previstas no Licenciamento Ambiental Federal, dos
temas relacionados à hidrossedimentologia do Rio Madeira e de seus reservatórios, assim
como os fenômenos erosivos com ocorrência a jusante da UHE Santo Antônio, o IBAMA
convida esta instituição para oSeminário Técnico de Hidrossedimentologia do no Madeira,
oqual, contará com aapresentação dos resultados dos programas ambientais sobre o
tema, desenvolvidos pelas ÜHEs Santo Antônio eJirau.

2 Oevento acontecerá a partir das 14:00 do dia 21 de outubro, na
Superintendência do IBAMA em Porto Velho, com aapresentação da Energia Sustentável
do Brasil - ESBR. No dia 22 de outubro, será a apresentação dos resultados do
monitoramento hidrossedimentológico de jusante emontante da Santo Antônio Energia -
SAE pela manhã ediscussão dos resultados entre os participantes no período da tarde

Atenciosamente,

IBAMA

GíSEM DAMM FORATTOMI
Diretora da DILIC/IBAMA

pag. 1/1
15/10/2013-13:17





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI^ Âss .

Diretoria de Licenciamento Ambiental ^
SCEN Trecho 2 Ed.Sede do Ibama - Cx. Postal n^09566Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.012902/2013-37 DILIC/IBAMA

Brasília, 16 de outubro de 2013.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
AVENIDA DAS NAÇÕES UNIDAS
SAO PAULO - SAO PAULO

CEP.: 05.477-000

Assunto: Solicitação de relatório

Senhor Gerente

1# Em atenção ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio,
solicito que seja encaminhado, no prazo de 05 (cinco) dias, relatório consolidado dos
dados do monitoramento de quelônios durante a fase pré-enchimento do reservatório,
elaborado pelos consultores que executaram as atividades. No caso de solicitação de
dilação de prazo para a entrega do referido documento, esta deverá ser acompanhada de
justificativa.

2. Informo que o referido relatório já foi solicitado por meio do Parecer
Técnico n° 282/2013 e Parecer Técnico n° 6103/2013 e será necessário para subsidiar a
participação do Ibama no seminário de meio biótico.

Atenciosamente, ^^__^-—? _~LJl •*

giselW damm forattini
Diretora da DILIC/IBAMA

IBAMA
pag. 1/1 16/10/2013-17:34
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AS-3--INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama- Cx. Postal ifi 09566 Brasília- DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

.^

OF 02001.012869/2013-45 DILIC/IBAMA

Brasilia, 16 de outubro de 2013.

Ao Senhor

Océlio Muniz
Coordenador Ao Senhor Associação de Preservação do Meio Amb.dos Rios daAmazônia
Rua Abóbora, 5661, COHAB Floresta - APREMARA
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.800-842

Assunto: Resposta ao oficio n°34/2013 da Movimento dos Atingidos por Barragens.

Senhor Coordenador,

1. Em atenção a solicitação presente no supracitado Oficio, encaminho
CD-ROM contendo mapa com os contornos da área de APP, espelho d'água na cota 70,5
metros, remanso com base na média das vazões máximas anuais, do UHE Santo Antônio,
além de carta comparativa entre a cota de remanso atual e a cota de remanso para a
média das vazões máximas anuais.

Atenciosamente,

GISElA DAMM FORATTINI
Diretora do DILIC/IBAMA

IBAMA
pagm j/l 16/10/2013 -08:50
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MMA-MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE /<'

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RE NOVÁ VEIS/ ò '

ANEXO I : f^-.

Ministério do Meio Ambiente \": '•

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

PEDIDO DE VISTA EM PROCESSO ADMINISTRATIVO

01. N» DO DOCUMENTO/PROCESSO: Q£ôQ i. OQOSOS ÍOOÍ -W
A-IDENTIFICAÇÃO ^fj g jg^fo ^-fcvwQ -JcUnUo,^*& /M*^
02. NOME DO INTERESSADOXíU REPRESENTANTE LEGAL j\ ^

03. CARTEIRA DE IDENTIDADE

£3V*SV
06. EMPRESA

04. ORGÃ0 EXPEDIDOR/UF

6s? DF
05. CPF

JrtííDDD-NUIVlE

07. CNPJ

Oi 5fO.oi3Jooo3^ t-
08. ENDEREÇO ,

/*>}.
09.TELEFON£(DDD-NUMERO)

ht)3o5°{$ÒÍV
10. FAX (DDD-NUMERO) 11.ENDEREÇO ELETRÔNICO

PSn£MK^çyJ.
B- AUTORIZAÇÃO PARA OBTER VISTAS (CASO NAO SEJA O PRÓPRIO INTERESSADO)

12. NOME DO (A) AUTORIZADO (A) Q .

.RTEIRA DE IDENTIDADE I 14. ÓR(13. CARTEIRA DE IDENTIDADE

16. ENDEREÇO

14. ÓRGÃO EXPEDIDOR/UF

SófQf
15. CPF

19.ENDEREÇO ELETRÔNICO

!.br

}õò

17.TELEFONE (DDD^MUMERO) I 18. FAX (DDD-NUMERO) I 19.EN17.TELEFONE (DDD-NUMERO)

61 3034-8360
18. FAX (DDD-NUMERO)

C-TIPO DE SOLICITAÇÃO

PsutZ OTCLfr^Co^As bp

20. ( ) VISTA DO DOCUMENTO/PROCESSO

ty) CÓPIA EM CDROM COPIA IMPRESSA COPIA FOTOGRÁFICA

D- EXTENSÃO DA COPIA (X fauj* do vo!tt>vvnO(V| - folho. Soo®
21. ( ) COPIA INTEGRAL (V) COPIA PARCIAL - FOLHAS N^

22. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES:

IMPORTANTE:

* Este formulário deverá ser entregue no Protocolo Geral do Ibama e após o seu cadastramento, será
encaminhado à Unidade em que se encontrar o processo e/ou documento.
* No caso de documentos sigilosos, o interessado deverá apresentar instrumento de mandato que comprove a
representação legal da empresa titular do processo/documento.
* Cópias com autenticação somente serão fornecidas em papel.

* Anexar Atos Administrativos correspondentes
* A cópia solicitada em papel somente será providenciada após o recebimento do comprovante de pagamento da
Guia de Recolhimento da União - ( GRU) . Asolicitação de cópia em mídjaJpD deve vir acompanhada de dois cds
pa,ira cada processo e/ou documento. jj i

hb- th IV IJp6 (UÀa^^r^^-





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ ':
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS\

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal ne 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

(a-

OF 02001.013046/2013-37 DILIC/IBAMA

Brasilia, 21 de outubro de 2013,

Ao Senhor

Carlos Hugo Annes de Araújo
Diretor da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
AVENIDA DAS NAÇÕES UNIDAS
SAO PAULO - SAO PAULO

CEP.: 05.477-000

Assunto: Projeto Básico Complementar Alternativo - Solicitação de autorização
específica e imediata para instalação de 6 máquinas adicionais.

Senhor Diretor,

L Em atenção ao documento SAE 4297/2013, informo que oProjeto Básico
Complementar Alternativo (PBC Alternativo) apresentado ao Ibama é composto pela
instalação de 06 (seis) unidades geradoras adicionais, associada à elevação de 80 cm na
cota de operação do reservatório da UHE Santo Antônio.

2- Destaco que o PBC Alternativo encaminhado pela SAE ainda encontra-se
em fase de avaliação técnica sobre a sua viabilidade ambiental, procedimento que ainda
inclui a realização de reuniões públicas junto à população local e a manifestação dos
órgãos mtervenientes face a afetação do projeto em Unidades de Conservação.

3- Deste modo, informo que a autorização para instalação de 06 unidades
geradoras adicionais, no âmbito do PBC Alternativo, somente será emitida após a atestada
aviabilidade ambiental do projeto, atendendo ao disposto na condicionante 1.2 da Licença
de Operação n° 1044/2011.

IBAMA

Atenciosamente,

GISELA DAMM FORATTINI
Dinjtora da DILIC/IBAMA

NW 1A^
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Porto Velho, 23 de outubro de 2013

À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento do

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 0603/2013

Assunto: Definição de prazos para as respostas do Parecer N° 6103/2013
COHID/CGENE/DILIC/IBAMA- Programa de Conservação da Ictiofauna

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE solicita dilação de

prazo de 45 dias para os esclarecimentos solicitados no Parecer supracitado, referente aos

itens a e c, no âmbito do Programa de Conservação da Ictiofauna.

A SAE informa que a equipe de consultoria especializada responsável pelos

Subprogramas de Ecologia e Biologia, Inventário Taxonômico e Ictiopiancton está em

processo de substituição. A nova equipe será a responsável pela elaboração das análises

que comporão o relatório/plano solicitado.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE aguarda manifestação desse

Instituto e mantém-se à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais que se façam

necessários.

Atenciosamente,

X\k^U~\
^Guilherme Abbad Silveira

Qerente de Sustentabilidade

AAdatNa-òesUnUDs, 4777-Ed.V.lia Lobos-ó-f-iK.!?.- - São Paulo, SP * CEP CÍ*77-000 • Te!: •' SS
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Porto Velho, 25 de outubro de 2013.

Ao Senhor,

Rafael Ishimoto Delia Nina
Coordenador de Energia Hidrelétrica e Transposições- COHID
Diretoria de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Brasília-DF

Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 0609/2013

Assunto: Ofício n° 02001.010686/2013-95

Prezado Coordenador,

Cumphmentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia S/A ("SAE1'),
em atenção ao ofício supracitado, que solicita informações sobre a infraestrutura
que existia, bem como a atual instalada na comunidade Engenho Velho, informa

o quanto segue1:

ENGENHO VELHO (origem)

© Localização: Localizava-se à margem esquerda do Rio Madeira, numa
distância aproximada de 08 (oito) quilômetros de Porto Velho-RO,
considerando via terrestre, a qual incluía travessia em balsa.
Considerando via fluvial, a distância era de 05 (cinco) quilômetros até o
porto do Cai N'água;

« Educação: As crianças e jovens em idade escolar freqüentavam as
instituições de ensino, Escola Municipal de Ensino Fundamental de Santo
Antônio, localizada na margem direita do rio Madeira e a Escola
Municipal de Ensino Fundamental Ermelindo Brasil, na comunidade de
São Sebastião, comunidades vizinhas, uma vez que Engenho Velho não
dispunha de estrutura escolar.

« Saúde: A comunidade não dispunha de estruturas de atendimento à
saúde, como postos de saúde ou hospitais. Lâminas eram

1 Fonte:
Relatório Situacional de Origem - PLENUS;
Relatório Levantamento Anua! de Indicadores (Fev. 2013) - PLENUS;
Diagnóstico Reassentamento Novo Engenho Velho - EMATER/RO.

<&
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periodicamente colhidas por microscopista e um agente de saúde
realizava visitas freqüentes à comunidade, demais atendimentos eram
reaíizados na área urbana de Porto Velho-RO.

Ambiente: Cerca de 80% da área da comunidade era floresta, com a
presença de nascentes e igapós. As práticas ambientais registradas não
revelavam hábitos adequados, especialmente com relação à destinação
de resíduos residenciais e produtivos.

Cultura e Lazer: Baseava-se em atividades religiosas e familiares.
Atividades de lazer e recreação aconteciam através da prática de
esportes, eventos realizados no campo de futebol existente na
comunidade.

Logística: Os modais íogísticos utilizados pela comunidade eram
terrestres e fluviais. O escoamento da produção era feito
preferencialmente por pequenas embarcações dos moradores.

Infraestrutura das residências: As residências dos grupos familiares da
comunidade apresentavam estrutura em madeira, contando com energia
elétrica e acesso a telefonia móvel. As condições de saneamento eram
precárias, e a água para consumo e uso gera! era obtida em igarapés e
nascentes da região. A comunidade não dispunha de escolas, postos de
saúde ou outras estruturas de serviços básicos.

Residências em Engenho Velho - Área de Origem
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NOVO ENGENHO VELHO (reassentamento)

lização: O reassentamento está localizado a 4 km de Porto Velho,
margem esquerda do rio Madeira. O acesso pode ser realizado via
terrestre pela BR-319 com travessia pela balsa comercial e a 100 metros,
entrada à esquerda pelo rama! São Sebastião e seguir por esta via por
cerca de 4 km onde se encontra a sede da Agrovila NEV.

v<> ***"> ^

. J««**.:

Vista aérea do reassentamento.

Educação: Na comunidade funciona a Escola Municipa! de Ensino
Fundamenta! Engenho do Madeira, que oferece o ensino do 1o ao 5o ano.
Os alunos do 6o ao 9o ano freqüentam a escola de Ensino Fundamental
Ermeíino Brasil, localizada nas proximidades da balsa e para o
deslocamento a Prefeitura disponibiliza o transporte escolar. Para cursar
o ensino médio e o nível superior os reassentados deslocam-se até a
área urbana do município de Porto Velho.

Escola Municipal
a~7
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A comunidade é atendida pela equipe do PSF - Programa de
Saúde da Família, onde são realizadas visitas a cada 03 (três) finais de
semana, com o intuito de realizar o acompanhamento contínuo da saúde
das famílias da comunidade. A UBS dispõe de atendimentos
odontológicos, pré-natal, clínico geral, vacinas, exames laboratoriais e
exame de malária.

Posto de Saúde Municipal

Ambiente: A vila conta com rede de água tratada, rede de energia
elétrica, iluminação pública, sistema misto de efluentes (fossas sépticas e
sumidouros, e estação de tratamento de esgoto) e coleta de lixo.

ETA ETE

Cultura e Lazer: As principais atividades de lazer na comunidade são
esportes e passeios, a vila conta com parque infantil, campo de futebol
de areia e campo de futebol. Em reiação a atividades que vaSorizem a
cultura local, aigumas famílias declaram a realização de atividades, como
festas ocasionais (religiosas e outras), possuem ainda igrejas católica e
evangélica e centro comunitário.
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igreja Católica N. Sra. Do Sagrado
Coração

.£l£

Centro Comunitário
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Igreja Evangélica Assembléia de
Deus

Quadra de areia

Campo de futebol
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Parque infantil

Logística: Cerca de 60 % das famílias possuem meios de transporte
próprios, automóveis e embarcações (30% cada), 21% possuem -

vi.
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motocicleta, e os demais 19% possuem bicicletas ou não possuem. As
estradas internas do reassentamento estão encascaíhadas e em bom

estado de uso e conservação, aproximadamente 4,5 Km.

Flutuante para atracadouro das embarcações.

Infraestrutura: A atual comunidade Novo Engenho Velho é
caracterizada pelo sistema agroviia, no quaí áreas residenciais e
produtivas localizam-se em pontos distintos.

A agroviia é composta por 40 casas, que possuem estrutura nova,
em metragens que variam de 45m2 à 100m2, tal variação decorre das
características de origem, como espaço anteriormente construído,
número de moradores por casa, construídas em alvenaria, com piso
cerâmica, forro e telhas de barro. Existe ainda um ponto comercial que foi
reposto (existente na área de origem).

"'<»*-«_
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Residências em Novo Engenho Velho
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A área de produção possui 23 lotes, sendo um para uso comunitário,
onde está localizada a casa de farinha comunitária e foi instalado o projeto
Geração de Renda na Agricultura Familiar.

•7" í,

•m. f A.

Casa de Farinha Comunitária

Geração de Renda na Agricultura Familiar é um projeto integrado de
Piscicuítura, Horticultura e Avicultura, que envolve 15 famílias, nas quais
trabalham em forma de mutirão. A empresa apoiou fornecendo todos os
materiais de construção para as estruturas, insumos necessários para o primeiro
ciclo e assistência técnica para orientação e capacitação dos participantes. Além
da instalação de 02 estufas para implantação do Viveiro de mudas nativas e
frutíferas (Convênio estabelecido entre EMATER e SEMA).
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Vista aérea do lote comunitário - Projeto Geração de Renda na Agricultura
Familiar.

Aviários, Estufas, Casa de Farinha e Piscicultura.

Tanques de pirarucuHorta

Aves de corte Aves de postura -J
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Os outros lotes produtivos foram contemplados com o projeto Fertilidade
do Solo: Forneceu 05 toneladas de calcário; 06 toneladas de adubo orgânico e
800 kg de adubo formulado para plantio; crédito hora-máquina que subsidia 60%
da hora do trator, e o repasse de combustível para a associação de moradores
gerir a patrulha agrícola no preparo do solo dos lotes. Atualmente há uma média
de 52% das famílias desenvolvendo atividades produtivas em seus respectivos
lotes.

a^N-^ÍSfiihc*^ **^

Área preparada para plantio de
mandioca

Frutíferas na frente e área

preparada atrás.

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

^
Santo Antônio Energia S.A.

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade
Santo Antônio Energia





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRODO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP; 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1595 - 1596
www.ibama.gov.br

OF 02001.013302/2013-96 COHID/IBAMA

Brasilia, 25 de outubro de 2013.

Ao Senhor

GUILHERME ABBAD SILVEIRA

Gerente do SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
RUA TABAJARA N^ 834
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Condicionante 2.22 da Licença de Operação nQ 1044/2011.

Senhor Gerente

!• Em atenção ao documento PVH: 0525/2013, que solicita prorrogação do
prazo para a conclusão do processo de regularização das Reservas Legais nas
propriedades atingidas caracterizadas como remanescentes viáveis, objeto da
condicionante 2.22 da Licença de Operação ne 1044/2011, informo que para subsidiar
avaliação do pedido, deverão ser encaminhados documentos que comprovem as medidas
já adotadas para averbação das Reservas Legais, tais como consultas formais à SEDAM e
aos cartórios de Porto Velho.

Atenciosamente,

IBAMA

RAFAEL ISHIMOTO DELIA NINA

Coordenador do COHID/IBAMA

pag. 1/1 25/10/2013-19:11
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Porto Velho, 29 de outubro de 2013.

Ao Senhor

Rafael Ishimoto Delia Nina
Coordenador de Licenciamento Ambiental Substituto
Diretoria de Licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis- IBAMA
Brasília - DF

N\ Ref. Santo Antônio Energià/PVH: 0527/2013

Assunto: Atualização da ACCMB N° 083/2012.

Senhor Coordenador,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia -' SAE solicita
atualização da Autorização de Captura e Coleta de Material Biológico n° 83/2012 de
Monitoramento de Ictiofauna - coleta e transporte de peixes (espécimes adultos e

ictiopiancton - ovos, larvas e juvenis) nas áreas de influência direta e indireta de
influência da UHE Santo Antônio - para inclusão da equipe da Neotropical Consultoria,

. em substituição à equipe constante da ACCMB.

Os trabalhos serão realizados no âmbito dos seguintes Subprogramas:

Ecologia e Biologia, Inventário Taxonômico, Ictiopiancton e Monitoramento Pesqueiro.
A SAE informa que essas atividades vêm atender o proposto no PBA e as

condicionantes da LI N° 540/2008 e da LO N° 1044/2011, e já se encontram em curso.

Anexos, segue CD-ROM contendoos seguintes documentos:

» Tabelas com Consultoria responsável, dados da Equipe Técnica e Pontos e

Métodos de Amostragem para as atividades de monitoramento;

® ARTs dos coordenadores e responsáveis de campo;

Declaração de interesse em receber material ictiológico coletado, da Dra.
Carolina Doria, Curadora da Coleção Ictiológica da Universidade Federal de

Rondônia;

«

R.Tabajara. S34 - Olaria ,.->/
CEP 76.801-316 Q^T

Tel 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679

y



» '•*.

^ 01- /1 - A3

^v^jx 6aa f^r <^/^3.
£yn. Wijlkl zoí$ v^y

U*'p/"



No aguardo de manifestação favorável por parte desse Instituto, a SAE renova

votos de estima e consideração e, mantém-se à disposição para quaisquer

esclarecimentos adicionais que se façam necessários.

Atenciosamente,

Guilhermel^bbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade

'GuHiiermeAbbad Sí/ve/ra ''•"•
Gerente de SustenUbilidads -
Santo Antônio Energia

R, Tabajara, 834 - Olaria
CEP 76.801-316

Teí 55 69 3216 1600- Fax 55 69 3216 1679
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ; v
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Hidrelétrica

DESPACHO 026098/2013 COHID/IBAMA

Brasilia, 30 de outubro de 2013

À Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Encaminhamento de documentos da UHE Santo Antônio ao

Arquivo/DILIC

1. Encaminho para arquivamento, no arquivo de estudos da DILIC, os
documentos listados abaixo referentes à UHE Santo Antônio (processo nQ:
02001.000508/2008-99).

• 01 CD - Protocolo Ambietnal para Descarte do Material Sedimentar do Igapó Engenho
Velho - rev 3 - junho/2013;

• 01 CD - SAE 374/2013 - PBCA;

• 01 CD - SAE 297/2013 - Reportagens;
• 01 CD - ASV remanescente trecho II;
• Programa de saúde pública - Subprograma monitoramento de vetores Anofelinos: sétimo

relatório. SAE 460/2013. Docibama: 02001.015458/2013-10 (arquivo impresso e digital);
• Informações complementares para análise da alteração de outorga da UHE Santo

Antônio - rio Madeira. Dezembro/2011 - SAE 2457/2011 (arquivo impresso);
• SAE 2595/2012. Outorga da UHE Santo Antônio. Docibama 02001.000554/2012-74

(arquivo impresso);

• Modelagem matemática do comportamento sedimentológico do Rio Madeira e do
reservatório da UHE Santo Antônio -Avaliação preliminar do prognóstico do remanso do
reservatório no periodo de 9/12/2011 a 18/3/2012 (PJ0696-X-H11-GR-NT-0001-OA
(arquivo impresso);

• Resolução ANA 167 de 14 de maio de 2012 (arquivo impresso);
• Monitoramento analítico das águas subterrâneas - 3â campanha

(10252-0000-EV-RT007-0) (arquivo impresso).

LEONORA MILAGRE DE SOUZA
Analista Ambiental da COHID/IBAMA

ÍBAMA pag. 1/1 30/10/2013-10:06





OF 02001.013428/2013-61 DILIC/IBAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE '%-.,_ ^,/
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n5* 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

Brasília, 31 de outubro de 2013.

À Senhora
Aidee Maria Moser Torquato Luiz
Promotora do Ministério Público do Estado de Rondônia

Ruajamary, 1.555, Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-917

Assunto: UHE de Santo Antônio.

Senhora Promotora

Cumprimentando-a, acuso o recebimento do Ofício nQ 181/2013 MPE-RO/GT,
que reitera o Ofício nQ 156/2013. Em razão de um lapso na tramitação interna do Ofício nQ
156, tal documento não chegou a esta Diretoria.

Por oportuno, informo que a devida resposta à requisição do Grupo de
Trabalho Operacional das Promotorias Cíveis e da Tutela Coletiva está sendo
providenciada por nossa equipe técnica. Conto com sua compreensão no que se refere ao
prazo estipulado, considerando os inúmeros processos de licenciamento ambiental que
demandam providências deste órgão no momento.

Atenciosamente,

7BAMA pag. 1/1

giselX dajmmVorattini"
Diretora da DILIC/IBAMA

31/10/2013 -12:20
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BOLETIM TÉCNICO

Para: SANTO ANTÔNIO ENERGIA S.A. - UHE SANTO ANTÔNIO, RO

Ce: Ricardo Ferreira; Barbara Tem Caten

De: Marcos Araújo .

Data: 03/09/2013

Assunto: Monitoramento do Lençol Freático na região dos Assentamentos Joana D'arc I, II e III

1.0 INTRODUÇÃO

A Tetra Tech Sustentabilidade Serviços de Engenharia Consultiva Ltda. (Tetra Tech Sustentabilidade)
foi contratada pela Santo Antônio Energia S.A. (SAESA) para executar atividades em atendimento ao
Termo de Referência para a Execução do Programa de Monitoramento do Lençol Freático e do
Cadastramento das Fontes Hídricas ha Área de Influência Direta - AÍD, do Aproveitamento Hidrelétrico
de Santo Antônio, Porto Velho, RO.

O Programa de Monitoramento do Lençol Freático foi proposto no Estudo de Impacto Ambiental - EIA,
referenciado pela Licença Prévia n° 251/2007 concedida pelo IBAMA como parte integrante do Projeto
Básico Ambiental (PBA) do Aproveitamento Hidrelétrico Santo Antônio - AHE Santo Antônio. O
referido Programa deve ainda atender às disposições e orientações apresentadas na Licença de
Instalação Retificada n° 540/2008 e ao Parecer Técnico n° 45/2008, ambos emitidos pelo IBAMA.

O presente boletim técnico apresenta à SAESA um resumo dos resultados obtidos durante as
atividades de monitoramento do nível d'água subterrânea e do monitoramento analítico realizados em
poços de monitoramento (MNA's) existentes na região dos Assentamentos Joana D'arc I, II e III.

2.0 MONITORAMENTO DO NÍVEL D'ÁGUA

As campanhas de monitoramento do lenço! freático foram iniciadas em outubro de 2010, logo após a
instalação dos poços de monitoramento (MNA's): Desde então foram realizadas 21 campanhas de
monitoramento, conforme indicado na TABELA 2.1.

A TABELA 2.2 apresenta resultados das campanhas de monitoramento do lençol freático na região
dos Assentamentos Joana D'arc I, II e III, enquanto que a FIGURA 2.1 ilustra através de um gráfico a
variação da cota média do nível d'ágüa para cada campanha realizada, no período de Outubro 2010 a
Julho 2013.

TETRA TECH
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TABELA 2.1

PROGRAMAÇÃO DE REALIZAÇÃO DAS CAMPANHAS DE MONITORAMENTO DO NÍVEL
D'ÁGUA

Etapa Quantidade de Campanhas
Previstas

Quantidade de Campanhas
Realizadas

Após Instalação dos poços 01 campanha 01

Pré Enchimento 03 campanhas trimestrais 03

Enchimento 03 campanhas mensais 03

Pós Enchimento

18 campanhas. (12 campanhas
mensais e 06 campanhas
trimestrais) •1-4.'.'-.'

TOTAL 25 campanhas 21

TETRA TECH
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Os resultados dos monitoramentos hidrogeológicos até o momento realizados e analisados em
conjunto, permitem vislumbrar a variação do nível d'água, referente à região dos Assentamentos
Joana D'arc, durante pouco mais de 2 ciclos hidrológicos. Neste período, observa-se que a curva de
variação apresenta uma elevação média da cota do nível d'água em termos regionais com ápice entre
os meses de Fevereiro e Março, como reflexo ao período de cheias, e uma depressão da cota do nível
d'água com ápice em Outubro, refletindo o período de vazante.

Ainda, é possível observar uma elevação regional relativa do nível do lençol freático ao se comparar o
nível médio registrado em Out-Dez/2010 (Fase Pré-enchimento) com o respectivo nível em Out-
Dez/2011 e Out-Dez/2012 (Fase Pós-enchimento), como resultado da influência do enchimento do
reservatório. A observação dós valores das profundidades médias do nível cTágua obtidas em Out-
Dez/2011 e Out-Dez/2012, caracterizados pela semelhança entre si e mesmo por um pequeno
rebaixamento da curva correspondente aos valores, mais recentes, aponta para uma estabilização do
processo de enchimento do reservatório.

Com relação ao período pós-enchimento do reservatório, é possível afirmar que o regime pluviométrico
exerceu pouca ou nenhuma influência na elevação do nível freático ao longo da área estudada, que
concorresse com a elevação induzida do lençol freático promovida pelo enchimento do reservatório,
conforme mencionado anteriormente. A comparação do perfil das curvas pluviométricas nos períodos
Ago-Dez/2010, Ago-Dez/2011 e Ago-Dez/2012, os quais se mantiveram relativamente semelhantes
reforça a afirmação de que a elevação relativa da média dos níveis d'água observada na Figura 2.1 é
essencialmente reflexo da elevação induzida do lençol freático, promovida pelo enchimento do
reservatório.

3.0 CAMPANHAS DE MONITORAMENTO ANALÍTICO

Os resultados analíticos das amostras coletadas ao longo das quatro campanhas realizadas até o
momento são apresentadas nas TABELAS 3.1. à 3.6.
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4.0 CONCLUSÕES

Comparando os resultados analíticos das campanhas realizadas antes do enchimento do reservatório
(Out/2012 e Jul/2011) com os resultados das campanhas realizadas após o enchimento (Jun/2012 e
Jun/2013), nota-se que não foram observadas alterações significativas nos padrões de qualidade da
água subterrânea.

Assim sendo, fica claro que não é possível associar o enchimento do reservatório com possíveis
alterações de qualidade da água subterrânea.
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Porto Velho, 01 de outubro de 2013

À Senhora
Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dós Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 0545/2013

Assunto: S/Ofício 02001.011851/2013-26 DILIC/IBAMA - Encaminhamentos da
•Reunião •de 12/09/2013 em Brasília

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a cordialmente, a Santo Antônio Energia S.A. ("SAE")

reporta-se ao ofício 02001.011851/2013-26 DÍLIC/IBAMA e apresenta as informações

solicitadas nos itens "a" e "b" do respectivo ofício.

Item i.a)

"Relatório consolidado dos resultados do Programa de Monitoramento do

Lençol Freático, contendo avaliação dos possíveis impactos causados pela elevação do

nível cTágua e alteração da qualidade da água subterrânea após enchimento do

reservatório, com destaque para o PA Joana Darc", impresso;

Iteml.b)

"Relatório consolidado do Subprograma de Vigilância Epidemiológica e

Controle de Vetores, apresentando os resultados do monitoramento da formação de

criatórios de vetores e da concorrência de doenças de transmissão vetorial e outras

doenças transmissíveis na população residente em Porto Velho", enviado por meio

digital (CD-ROM). Ressalva-se que o 6o Relatório de Monitoramento já foi encaminhado

no 3o Relatório de Andamento dos Programas Ambientais, em março de 2013 e o 7o

Av. dr.sNricõoE; Jmüis.-4777-líd V.^ Lobos - rVa-Wjr • Síio Pjlíío, SP • CEP 05^77-000 • Tei: -55 ii 3702 2804
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Relatório de Monitoramento foi encaminhado por meio da correspondência

CT SAE/PVH: 0460/2013, de 14/08/2013;

Em relação ao item 2, a resposta será enviada posteriormente.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração.

Atenciosamente,

Guilherme^Àbbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade

"Guilherme AbbadSIrveíra
Gerente de Sustentabilidade
Santo Antônio Energia
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SantoAntônio

Porto Velho, 08 de outubro de 2013

À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -. IBAMA
Brasília - DF

Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 0571/2013

Assunto: S/Ofício 02001.011851/2013-26 DILIC/IBAMA- Encaminhamèntosda
Reunião de 12/09/2013 em Brasília

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a cordialmente, a Santo Antônio Energia S.A. ("SAE")

reporta-se ao ofício 02001.011851/2013-26 DILIC/IBAMA e apresenta as informações

solicitadas no item 2 do ofício supracitado "...proposta de ações de comunicação social

à população da Área de Influência Direta (AID), incluindo os assentados do PA Joana

Darc, relativa aos resultados do monitoramento do Programa de Monitoramento do

Lençol Freático e Subprograma de Vigilância epidemiõlógica e Controle de Vetores".

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração.

Atenciosamente,

Guilherme Ãbbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade
Guilherme Abbaú Silvem
Gerente de Sustantabilldada
Santo Antônio Energia
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SantoAntônio

UHE SANTO ANTÔNIO

RESPOSTA AO ITEM 2 DO OFÍCIO 02001.011851/2013-26 DILIC/IBAMA

Outubro/2013
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SantoAntônio

O presente documento tem por objetivo responder ao item 2 do OF

02001.011851/2013-26 DILIC/IBAMA, qual seja:

"2. Por fim, solicito que seja enviado, no prazo de 20

(vinte) dias, proposta de ações de comunicação social à

população da Área de Influência Direta (AID), incluindo os

assentados do PA Joana D Are, relativa aos resultados

do monitoramento do Programa de Monitoramento do

Lençol Freático e Subprograma de Vigilância

Epidemiológica e Controle de Vetores".

A proposta em atendimento a esta solicitação é apresentada na tabela apresentada a

seguir:
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SantoAntõnio

Ação Mensagem Meio / Material Público-Alvo

Divulgação dos
resultados do

Programa de
Monitoramento

do Lençol
Freático

Explicações sobre o
programa (objetivos

,e metodologia).

Apresentação dos
resultados.

Reforço da
divulgação dos
mecanismos de

consulta e

reclamação.

Distribuição de
folhetos

Comunidades vizinhas

ao reservatório,
incluindo Jacy-Paraná e
PA Joana D'Arc.

Afixação de
cartazes em locais

de grande
circulação

Edição do
Programa de rádio
SantoAntõnio
Energia e Você

- Comunidades vizinhas

ao reservatório,
incluindo Jacy-Paraná e
PA Joana D'Arc.

- Moradores de Porto

Velho

SAE Informa

- Comunidades vizinhas

ao reservatório.

- Stakehotders de Porto

Velho incluídos na

Matriz de Partes

interessadas da Santo

Antônio Energia

Divulgação dos
resultados do

Subprograma de
Vigilância
Epidemiológica e
Controle de

Vetores

Explicações sobre ó
programa (objetivos
e metodologia).

Apresentação dos
resultados.

Reforço da
divulgação dos
mecanismos de
consulta e

reclamação.

Distribuição de
folhetos

Comunidades vizinhas

ao reservatório,
incluindo Jacy-Paraná e
PA Joana D'Arc.

Afixação de
cartazes em locais .

de grande
circulação

Edição do
Programa de rádio
Santo Antônio

Energia e Você

- Comunidades vizinhas
ao reservatório,
incluindo Jacy-Paraná e
PA Joana D'Arc.

- Moradores de Porto
Velho.

SAE Informa - Comunidades vizinhas

ao reservatório.

- Stakeholders de Porto

Velho incluídos na

Matriz de Partes

Interessadas da Santo

Antônio Energia
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SantoAntõnio

Cumpre esclarecer que o Subprograma de Vigilância Epidemiológica e Controle de

Vetores já foi abordado nos seguintes veículos de comunicação direcionados a esse

público-alvo:

• edição 28 do Santo Antônio Energia Informa (janeiro de 2011);

• edição 57 do Santo Antônio Energia Informa (maio de 2013).

Já o Programa de Monitoramento do Lençol Freático foi abordado na edição 34 do

Santo Antônio Energia Informa (junho de 2011).
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UHE SANTO ANTÔNIO

RESPOSTA AO ITEM 2 DO OFICIO 02001.011851/2013-26 DILIC/IBAMA

Outubro/2013
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SantoAntõnio

O presente documento tem por objetivo responder ao item 2 do OF

02001.011851/2013-26 DILIC/IBAMA, qual seja:

"2. Por fim, solicito que seja enviado, no prazo de 20

(vinte) dias, proposta de ações de comunicação social à

população da Área de Influência Direta (AID), incluindo os

assentados do PA Joana DArc, relativa aos resultados

. do monitoramento do Programa de Monitoramento do

Lençol Freático e Subprograma de Vigilância

Epidemiológica e Controle de Vetores".

A proposta em atendimento a esta solicitação é apresentada na tabela apresentada a

seguir:
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SantoAntõnio

Ação Mensagem Meio / Material Público-Alvo

Divulgação dos
resultados do

Programa de
Monitoramento

do Lençol
Freático

Explicações sobre o
programa (objetivos
e metodologia).

Apresentação dos
resultados.

Reforço da
divulgação dos
mecanismos de

consulta e

reclamação.

Distribuição de
folhetos

Comunidades vizinhas

ao reservatório,
incluindo Jacy-Paraná e
PA Joana D'Arc.

Afixação de
cartazes em locais

de grande
circulação

Edição do
Programa de rádio
SantoAntõnio
Energia e Você

- Comunidades vizinhas

ao reservatório,
incluindo Jacy-Paraná e
PA Joana D'Arc,

- Moradores de Porto

Velho

SAE Informa

- Comunidades vizinhas

ao reservatório.

- Staketiolders de Porto

Velho incluídos na

Matriz de Partes

Interessadas da Santo

Antônio Energia

Divulgação dos
resultados do

Subprograma dê
Vigilância
Epidemiológica e
Controle de

Vetores

Explicações sobre o
programa (objetivos
e metodologia).

Apresentação dos.
resultados.

Reforço da
divulgação dos
mecanismos de

consulta e

reclamação.

Distribuição de
.folhetos

Comunidades vizinhas

ao reservatório,
incluindo Jacy-Paraná e
PA Joana D'Arc.

Afixação de
cartazes em locais

de grande
circulação

Edição do .
Programa de rádio
Santo Antônio

Energia e Você

- Comunidades vizinhas

ao reservatório,
incluindo Jacy-Paraná e
PA Joana D'Arc.

- Moradores de Porto

Velho.

SAE Informa - Comunidades vizinhas

ao reservatório.

- Stakehotders de Porto

Velho incluídos na

Matriz de Partes

Interessadas da Santo

Antônio Energia
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SantoAntõnio

Cumpre esclarecer que o Subprograma de Vigilância Epidemiológica e Controle de

Vetores já foi abordado nos seguintes veículos de comunicação direcionados a esse

público-alvo:

• edição 28 do Santo Antônio Energia Informa (janeiro de 2011);

• edição 57 do Santo Antônio Energia Informa (maio de 2013).

Já o Programa de Monitoramento do Lençol Freático foi abordado na edição 34. do

Santo Antônio Energia Informa (junho de 2011).





Rio de Janeiro, 10 de outubro de 2013.
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Energia
Sustentável

do Brasil

rr/AO 1545-2013

Sr. Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

Santo Antônio Energia S.A. - SAE

Ce: Dra. Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Jirau - Resposta ao Ofício Santo Antônio Energia / PVH: 0533/2013
Avaliação da Interferência da Elevação da Cota de Operação da UHE Santo Antônio
nas Estruturas/Áreas da UHEJirau

Prezado Sr. Guilherme Abbad,

No dia 04 de outubro de 2013, a Energia Sustentável do Brasil S.A. (ESBR) recebeu o Ofício
Santo Antônio Energia / PVH: 0533/2013, através do qual esta Companhia solicitou o envio
dos arquivos digitais, em formato shapefile ou DWG, das estruturas relacionadas à UHE
Jirau, incluindo o Reassentamento Rural Coletivo (RRC) e as demais localizadas na
poligonal do Canteiro de Obras, para subsidiar a avaliação dos impactos da elevação da cota
de operação da UHE Santo Antônio para a El. 71,3 m, conforme proposto no Projeto Básico
Consolidado Alternativo (PBCA) deste empreendimento.

Desta forma, a ESBR vem, por meio desta, encaminhar os seguintes arquivos solicitados
através do referido oficio:

Reassentamento Rural Coletivo: arquivo shapefile, com datum SAD 69 na projeção

UTM;

Estruturas do Canteiro de Obras: arquivo DWG.

Vale ressaltar que tais informações foram encaminhadas à SAE em 2011, na ocasião da
aquisição de áreas necessárias à implantação da UHE Santo Antônio, pertencentes à ESBR,
formalizada mediante a assinatura de Instrumento Particular de Promessa de Compra e

Venda de Imóveis.

Aproveitamos a oportunidade para destacar que é extremamente necessária uma análise
detalhada da interferência da elevação da cota de operação da UHE Santo Antônio nas
estruturas de apoio que atendem ao Canteiro de Obras e às comunidades de Jaci-Paraná,
União Bandeirantes e Nova Mutum Paraná, incluindo estações de tratamento de esgotos,

estruturas de captação de água para abastecimento e aterro sanitário, as quais serão
afetadas tanto pelo afogamento de seus dispositivos como pelo aumento do nível do lençol
freático. Os 02 (dois) Sistemas de Transposição de Peixes (STP) implantados pela ESBR
também sofrerão com o aumento do nível do reservatório da UHE Santo Antônio, tendo em

vista que foram projetados para operarem entre as cotas 70,0 m e 74,6 m.

1/2
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Energia Q-?c
Sustentável

do Brasil

O Reassentamento Rural Coletivo (RRC) da UHE Jirau, por sua vez, também será

impactado, devido à redução da área dos lotes limítrofes com o atual limite do reservatório
da UHE Santo Antônio, pelo alagamento dos mesmos e pela constituição de Área de
Preservação Permanente (APP), e ao aumento do nível do lençol freático, que resultará em
alteração na produtividade das terras.

Igualmente, como comunicado na correspondência PC/MC1909-2012enviada à SAE no dia
15 de outubro de 2012, as estruturas do barramento da UHE Jirau foram projetadas
considerando uma cota máxima do remanso do reservatório da UHE Santo Antônio de

74,6m no barramento da UHE Jirau, limite este estabelecido por imposição do projeto
estrutural da usina, desenvolvido para a configuração dos editais de concessão dos
empreendimentos que estabeleciam a cota máxima da UHE Santo Antônio na El. 70,0 m.
Dessa forma, com a elevação do nível no reservatório da UHE Santo Antônio também é
fundamental (i) avaliar quantos elementos a mais de stop log a jusante do vertedouro
deverão ser providenciados, (ii) avaliar a necessidade da sobre elevação de algumas torres
das linhas de transmissão implantadas; (iii) identificar novos acessos no Canteiro de Obras e
(iv) analisar a necessidade de instalação de novos atracadouros.

O Plano de Atendimento a Emergências da UHE Jirau, apresentado à ANEEL, deverá ser
totalmente reformulado e, com a mudança de cenário, para o evento mais crítico, a

propagação de onda atingirá 09 (nove) comunidades de ribeirinhos, além das próprias
estruturas do barramento da UHE Santo Antônio. Igualmente, estudos mais apurados sobre
o fluxo dos troncos na saída do Sistema de Descarregador de Troncos (SDT) da UHE Jirau e
no próprio reservatório da UHE Santo Antônio deverão ser realizados pela SAE.

Por fim, solicitamos o envio dos arquivos digitais, em formato shapefile, das áreas referentes
à nova cota de operação (El. 71,3 m) proposta no PBCA, incluindo a linha de inundação
considerando os efeitos de remanso e a Área de Preservação Permanente (APP) associada. O
conhecimento destas áreas é extremamente necessário para analisarmos as interferências

sofridas em estruturas atuais ou futuras da UHE Jirau em função da elevação da cota de
operação do reservatório da UHE Santo Antônio e verificarmos a necessidade de aquisição
de novas\áreas pela SAE.

Colocamo\nos à disposição para todos (^esclarecimentos que seapresentarem necessários.

1
\

Atenciosamèn:

Energia Sustentável do Brasil S.A.
Isac Teixeira

Diretor
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SantoAntõnio
ENERGIA

São Paulo, 11 de outubro de 2013

À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede

70818-900-Brasília-DF

N° Ref.: SAE 4297/13

Assunto: UHE Santo Antônio - Projeto Básico Complementar Alternativo - Solicitação de
autorização específica e imediata para instalação de 6 máquinas adicionais

Senhora Diretora,

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do despacho n.° 2.075,
de 25 de junho de 2013, aprovou o Projeto Básico Consolidado Alternativo ("PBC
Alternativo") para ampliação da geração da UHE Santo Antônio, no Rio Madeira,
reconhecido como o aproveitamento ótimo da cascata. O PBC Alternativo prevê a instalação
de seis unidades geradoras adicionais e elevação de 80 cm na cota de operação do
reservatório da UHE Santo Antônio (N.A. 71,00m Max. normal).

Previamente, a ANEEL já havia recomendado a aprovação do PBC Alternativo por
meio da Nota Técnica 243/2011, de 8 de julho de 2011, momento em que condicionou a
aprovação final do PBC Alternativo da UHE Santo Antônio à manifestação favorável da
Agência Nacional de Águas - ANA e do IBAMA quanto à gestão de recursos hídricos e às
questões ambientais, respectivamente. Em 18/05/2012, a ANA publicou, no Diário Oficial da
União, a Resolução n° 167, de 14 de maio de 2012, e o IBAMA emitiu, em 22/06/2012, o
Ofício n°480/2012/GP/IBAMA, documentos estes que atenderam àquelas condições
estabelecidas pela ANEEL para a aprovação final do PBC Alternativo.

O Relatório "Otimização Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do NA MAX
de Operação (Elevação em 0,80 metros)", protocolado pela SAE no IBAMA em 24/01/2012,
analisou as implicações ambientais decorrentes da alteração de elevação do nível máximo
normal do reservatório da UHE Santo Antônio, envolvendo a incorporação de mais 6
turbinas e, consequentemente, o aumento da capacidade instalada para 3.568MW. Tal
documento, que subsidiou a emissão do Ofício n°480/2012/GP/IBAMA, destacou a
otimização dos fluxos físicos e bióticos associados à implantação das 6 (seis) máquinas do
tipo Bulbo, na calha principal do rio Madeira.

O posicionamento das 6 máquinas nesta situação (Figura 1) otimiza a vazão de
sedimentos pelas turbinas, a deriva de ovos, larvas e juvenis, e a qualidade da água de
acordo com as condicionantes 2.2 da LP n° 251/2007, 2.3 da LI n° 540/2008 e da
condicionante 2.8 da LO n° 1044/2011.

.8 das Nações Unidas, 477/ • Ed. Vills Lobcs - ó° andar • Saia 1
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Figura 1 - Arranjo geral da UHE Santo Antônio com destaque para o posicionamento das 06 máquinas no
leito do rio.

Para a implantação de mais 6 (seis) unidades geradoras e o deslocamento de uma
área de montagem para a parte central da estrutura associada a Casa de Força 4 (CF 4),
serão necessárias apenas pequenas alterações.

Do ponto de vista de arranjo geral, não haverá qualquer alteração na localização e
características das demais casas de força (CF's 1,2 e 3), nem das características principais
dos vertedouros (Principal e Complementar). As alterações contemplam o acréscimo das 6
(seis) novas unidades e uma área de montagem adicional associada a CF4, com o natural
reposicionamento dessa estrutura na calha do rio, a ser implementada na segunda fase de
implantação das obras.

Serão feitas escavações/aterro nos canais de adução e fuga, totalizando 190.000 m3
rocha/solo, conforme pode ser visualizado na Figura 2.

Avenida das Nações Unidas, 47/7 - Ed. Vi!
Aiío de Pinheiros • CEP 05477 000

Tei 55 11 3702 2250 - Fax. 55 11 3702 2288

j= - o andar



è .11



SantoAntõnio
E N E R 6

M^

VOLUME PREVISTO -ARRANJO ORIGINAL

ACRÉSCIMO DE VOLUME EM RELAÇÃO AO ARRANJO ORIGINAL

Figura 2 - Vista Montante - Escavação - Motorização adicional (6 UG's).

Aproximadamente 20% desse material escavado será incorporado nos canais de
adução e restituição desta estrutura na continuidade da construção da UHE Santo Antônio.
O material não incorporado será descartado nos bota fora já existentes na Margem
Esquerda e na conformação lateral do Sistema de Transposição de Peixes (STP) da Ilha do
Presídio, não havendo necessidade de aumento da área de descarte e, consequentemente,
não haverá interferência no Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD).

A Edificação e as estruturas eletromecânicas relativas ao acréscimo de mais 6 (seis)
unidades geradoras ocuparão a região escavada.

Desta forma, em atendimento à Condicionante Geral 1.2 da Licença de Operação n°
1044/2011, expedida por este Instituto em 14 de setembro de 2011, a Santo Antônio Energia
S.A. ("SAE") vem solicitar autorização específica e imediata para implantação das 6 (seis)
máquinas adicionais no leito principal do rio Madeira, de forma a possibilitar o atendimento
das condições necessárias para o aproveitamento ótimo do Rio Madeira, sem prejuízo ao
rito estabelecido para a elevação da cota de operação da UHE Santo Antônio (N.A. 71,00m
Max normal).

A solicitação aqui apresentada, isto é, de implantação de 6 (seis) máquinas no leito
principal do rio, segue o mesmo padrão e localização daquela formulada pela SAE em maio
de 2011 para implantação de mais 4 (quatro) máquinas. O IBAMA, naquela ocasião,
manifestou não haver óbice para implantação de mais 4 (quatro) máquinas do tipo Bulbo,
exarada no Oficio n°317/2011-CGENE/DIUC/IBAMA, de 30/05/2011, bem como na Nota
Informativa n° 31/2011, de 27/05/2011.
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Na oportunidade solicitamos ainda a retomada do rito de licenciamento associado à
retificação da Licença de Operação n° 1044/2011, de forma a viabilizar no curto prazo, o
início da implementação das ações necessárias pela Santo Antônio Energia.

Agradecemos antecipadamente a colaboração e o atendimento de V.Sas. e
colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos necessários.

Atenciosamente,

Santo Antônio Energia S.A.
Carlos Hugo Annes de Araújo

Diretor de Sustentabilidade

Avenida das Nações U.-vcas. 4/// - Ed ViSla Lobos • ó~ andar - Satã 1
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE RONDÔNIA
em defesa da sociedade

Grupo de Trabalho Operacional das Promotorias Cíveis
e da Tutela Coletiva

Ofício n° 181/2013/MPE-RO/GT

&£5%

Porto Velho, 17 de outubro de 2013.

Assunto: reiterando Ofício 156/2013/MPE-RO/GT

Senhora Diretora,

ír^¥«MMMyyM,
/ UJf

uíhQdLQ
'.u

\j~j-

Pelo presente, reitero na íntegra a solicitação constante do

Ofício 156/2013/MPE-RO/GT, acerca de possível análise por este órgão de pedido de

elevação da cota do reservatório da UHE de Santo Antônio. Solicito ainda, cópia da

autorização do referido aumento da cota de 70,5 metros para 71,3 metros, caso já tenha

sido emitida.

Prazo: 15 (quinze) dias.

Atenciosamente,

AIDEE MARIA MOSER TORQUATO LUJÍ
Promotora de Justiça

em substituição ao titular da 21aPJ

À Senhora
GÍSELADAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis
ECEN Trecho 2 - Setor de Clubes Esportivos Norte, Edifício Sede
CEP: 70818-900

BRASÍLIA-DF

Rua Jamary, ii° 1.555-Bairro Olaria-CEP 76.801-917-Porto Velho/RO 8(69) 3216-3700 (ramal 649)
site www.mp.ro.gov.br - e-mail: pj.iirbanismo@mp.ro.gov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN Trecho 02 - Ed. Sede do IBAMA CEP 70818900 - Brasília/DF - www.ibama.qov.br

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

N° do documento: Protocolo n° 6367/13 - Oficio SDS/n° 755/2013-GS
Origem: Governo do Estado do Amazonas - Secretaria de Estado do Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável.
Assunto: Solicitação de revisão do licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio,
localizada no Rio Madeira, especificamente no local denominado Cachoeira de Santo
Antônio, no município de Porto Velho/RO, autorizado por essa instituição a operar a partir
de 14de novembro de 2011, por meio de licença de operação n° 1044/2011.
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

Manaus, 03 de outubro de 20133-GS

Ao

limo. Senhor

Voiney Zanardi Júnior
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA

End.SCEN Trecho 2-Edifício Sede Ibama CEP: 70.818-900 Brasília/DF

Prezado Senhor,

Ao cumprimentá-lo cordialmente, solicito a Vossa Excelência, a

revisão do licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio, localizada no Rio

Madeira, especificamente no local denominado Cachoeira de Santo Antônio, no

município de Porto Velho/RO, autorizado por essa instituição a operar a partir

de 14 de novembro de 2011, por meio de licença de operação n° 1044/2011.

A referida solicitação se dá pela necessidade da avaliação de impactos

ambientais associados a implantação do projeto da UHE Santo Antônio ao Sul

do município de Canutamã, Estado do Amazonas, causando impactos de perda

de áreas aptas para a agricultura, afogamento de fauna, elevação de lençol

freático, dentre outros.

Nesse sentido, reafirmamos o pedido de revisão pelo órgão ambiental

verificada a necessidade pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável - SDS e mediante decisão motivada por visita in

ioco por técnicos dessa instituição, com participação do Prefeito do Município

em questão, realizada no dia 12 de agosto de 2013. Na ocasião, a empresa

Santo Antônio Energia - SAE foi convidada para a visita in loco, porém optou

em não participar. r

Vór o Yoí"D!io£í, 3280 - Parque 10

Fone í--'7) 2o-í2-4"'24

.Manaas-ÀM - CEP 69050-030

Se:rs:aria de Estado do

Meío Ambiente e

3esenvo!v:mento Sustenióvel
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

Na oportunidade, encaminho cópia do documento apresentado pela

empresa SAE referente à Divisa entre os Estados do Amazonas e Rondônia na

região do reservatório da Usina Hidrelétrica Santo Antônio, bem como registros

fotográficos e mapa do Município de Canutama com a localização dos pontos

visitados.

Agradecemos antecipadamente pela colaboração e colocamo-nos à

disposição para maiores informações por meio do telefone (92) 3236-4145 ou

e-mail: qabinete@sds.am.gov.br.

Av. W.cir.o Yplrongo, 3280 - Porque 10

fone: (92; 3642-4724

Mnnous-AM • CEP 69050-030

Atenciosamente,

kamiia Botelhí^jcío Amaral
Secretária de Estado do Meio Ambiente

e Desenvolvimento Sustentável - SDS

M<.-Vr ••-•

Secretaria de Estado do

Meio Ambiente e

Desenvolvimento Susleníável
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GQVE8NO DO ESTADO DO AMAZONAS

NOTA TÉCNICA N° 15/2013

LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÕES DAS USINAS HIDRELÉTRICAS (UHE) DE
JIRAU E SANTO ANTÔNIO

São considerados, para fins de informação, os dados levantados das UHE Jirau e UHE

Santo Antônio quanto a sua composição societária, capacidade de geração, início de

operação, tamanho do reservatório, área alada, entre outras especificidades.

Usina Hjdrelétrica de Jirau

A Usina Hidrelétrica de Jirau está sendo construída em um local denominado Ilha do

Padre, a cerca de 120 quilômetros medidos ao longo do rio Madeira, da cidade de Porto

Velho, capital de Rondônia.

Para a construção da usina estão sendo investidos R$ 10 bilhões em 60 meses de

'irabaiho, tendo a Energia Sustentável do Brasil S.A. como responsável pela construção,

manutenção, operação e venda da energia a ser gerada pela UHE Jirau. A empresa,

formada pela GDF Suez (60%), Eletrosul (20%) e Chesf (20%), venceu o leilão de

concessão organizado pela Aneel em 19 de maio de 2008, ao oferecer a melhor proposta

para os 70% da energia a ser produzida pela usina para os consumidores cativos

atendidos pelas distribuidoras de energia, a partir de janeiro de 2013.

Segundo a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), ficou definindo que Jirau precisa

estar com as devidas máquinas em operação comercial em 30 dias antes da entrada em

operação da Linha de Transmissão (LT). O início da operação da LT estava prevista para

Io de iuihode2013.

UHE JIRAU - Dados Técnicos

ENERGIA RESERVATÓRIO BARRAGEM

Potência da usina: 3.750 MW
Área em seu nível d'água máximo

normal : 302,6 km2
Comprimento total da crista:

1.150 m
Garantia Física: 2.184,6 MWmédios

Área inundada: variando ao longo do

ano entre 31 km2 e 1 08 km2

Número de Turbinas: 50 de 75MW de

potência unitária

Volume total de 2.746,7 X 1 06 m3

Nível da água - montante:

variável entre 90 m a 83 m

Altura máxima: 62 m

Queda bruta máxima: 10.30 a 15,70 m

Níve! da água -jusante: 74 m

Vida útil: mais de 50 anos

A.' Mnsic ^p.'ur-qr.. .V,!íi() - Porque iO

Fo"~ 97) 3642-4~?4

.V.nt-'f:'.í-/w - C.V-P 69050-030

Secretario de Estado do

Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável

Fonte: Energia Sustentável Brasil.
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

UHE Jirau possui uma especificidade em sua linha de transmissão. Será a maior linha de

uansmissão em corrente contínua do mundo. Composta por linhas de transmissão em

alia tensão (600 kV), possuindo uma extensão de 2.400 km. essas iinhas ligarão a

subestação conversora construída na cidade de Porto Velho, em Rondônia, à subestação

de Araraquara, no estado de São Paulo, após atravessar cinco estados e 90 municípios.

Esta orçada em RS 7,2 bilhões.

Usina Hidrelétrica de Santo Antônio

A Usina Hidrelétrica de Santo Antônio está sendo construída no rio Madeira, em meto à

floresta amazônica e a 7 km da cidade de Porto Ve!ho-RO. A geradora entrou em

operação em 30 de março de 2012. Atualmente, opera com potência instalada de 930

megawatts, resultado da geração de 13 turbinas. Em novembro de 2015. estará

totalmente concluída, operando as 44 turbinas instaladas, com potência total de 3.150

megawatts. Até dezembro de 2013, 24 turbinas estarão em operação.

Com investimento total na ordem dos R$ 16 bilhões, a UHE Santo Antônio tem como

concessionária responsável pela implantação e operação da usina a Santo Antônio

Energia. A empresa, formada por Furnas (39%), Caixa FIP Amazônia Energia (20%),

Odebrecht Energia (18,6%), Andrade Gutierrez (12,4%) e Cemig (10%).

UHE SANTO ANTÔNIO - Dados Técnicos

ENERGIA RESERVATÓRIO BARRAGEM

Potência da usina: 3.150 MW
Área em seu nível d'água máximo

normal : 271,26 km2
Comprimento total da crista:

1.285 m
Garantia Física: 2.218 MWmédios Área inundada: 271,3 km2

Número de Turbinas: 44 de 71,6MW de

potência unitária

Volume total de 2.075.130 m3

Nível da água - montante:

variável entre 72 m a 70 m

Altura máxima: 60 m
megawatt (MW) gerado x área de

reservatório: 9MW/kmz

Nível da água -jusante: 55,29 m

Vida útil: 100 anos anos

Fonte: Santo Antônio Energia.

A produção da hidrelétrica Santo Antônio beneficia tanto os consumidores locais quanto

aqueles localizados nas demais regiões do país. isto porque, a usina já está conectada ao

SIN (linha de 230 kV de Cuiabá) e também abastece o sistema Acre-Rondônia (responde

oor {0% consumo tota! dos dois estados). A Usina Hidrelétrica Santo io também

será conectada linha de transmissão em alta tensão (600 kV) e corrente contínua.

A>- Mniki Yr; iaa. 37S0 - Parque IO
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Secretario do Eilodo do
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DIVISA ENTRE OS ESTADOS DO

AMAZONAS E RONDÔNIA NA REGIÃO DO

RESERVATÓRIO DA UHE SANTO

ANTÔNIO

RESUMO DOS PROCEDIMENTOS

TÉCNICOS ADOTADOS PARA

IDENTIFICAÇÃO PRECISA





Í&^&J

antoAntòníG

1, Apresentação

A construção'da UHE Santo Antônio é considerada um empreendimento de grande porte

que envolve o represamento do rio Madeira, neste sentido deve ser definido a quantidade de área

afetada e quais municípios serão impactados pelo empreendimento para se estabelecer os

coeficientes de distribuição dos recursos da compensação financeira referente à UHE em questão.

Este documento tem por objetivo geral resumir as atividades que a Santo Antônio

Energia efetuou, incluindo levantamento topográfico e geração de Modelo Digital do Terreno - DTM,

no intuito de definir de forma precisa o divisor de águas vinculado ao Madeira, com o objetivo de

localizar a linha de divisa entre os Estados do Amazonas e de Rondônia, descrito no decreto de

criação do Estado e, por via de conseqüência, de parte do limite do Município de Porto Velho, em

atendimento às solicitações da ANEEL no que diz respeito ao cálculo do coeficiente de distribuição

dos recursos de compensação financeira referente ao empreendimento UHE Santo Antônio.

2. Histórico E Procedimentos

Em Junho de 2011 a Santo Antônio Energia (SAE), realizou um trabalho para a definição

do traçado do limite de Estado entre Rondônia e Amazonas nas proximidades de uma região afetada

pelo empreendimento, que consistiu das seguintes etapas:

• Estudo do Decreto Lei que criou os limites dos Estados do Amazonas e

Rondônia a fim de identificar as entidades geográficas nele citado no material

cartográfico oficial disponível para a região;

• Comparação do limite descrito pelo memorial descritivo do Decreto Lei com

aquele que consta da cartografia sistemática;

• Identificar em campo a linha que define o divisor de águas em um trecho

específico da divisa dos estados, localizado a margem esquerda do rio Madeira;

• Analisar a localização dos imóveis impactados pelo Empreendimento UHE Santo

Antônio em relação ao divisor de águas do trecho demarcado.
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0 estudo inicial foi feito com o limite territorial disponibilizado pelo IBGE - Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística. A inserção deste limite sobre o material cartográfico da área do

empreendimento, mostrou a seguinte situação:

A linha vermeliha indica a área do reservatório considerando os efeitos de remanso pela

Média das Máximas Anuais do Rio Madeira e considerando uma vazão de 38.550m3/s. A linha azul

delimita a o reservatório pelo N.A. Máximo de operação referente à cota 70,50m. A linha amarela

representa o limite cartográfico dos dois Estados, disponibilizado pelo IBGE, e atinge o reservatório

de modo a colocar parte da área afetada pelo empreendimento no Estado do Amazonas.

^
^

O Decreto de criação do Estado de Rondônia descreve, neste trecho, que o limite de

Estado é o divisor de águas do rio Madeira, (descrição de Decreto:

"...ítf Niüwwesiie* ítí1 dk''iisf.-'!i" ».&• ágms^ JítMJa-Afoimâ e Htwxiiyiívycmrvi'.. .(?líe «> jj.wpíí."' /:;»:;• i<t..

;pwvrxiitiíin>is <&•;$ sm^-t^Nie (ofo Far,<s.mi Fmj:M\n I

A linha de divisa retirada da Carta do IBGE cruza alguns canais de drenagem,

contrariando a descrição dó Decreto, desta forma, tem-se, neste trecho uma área de indefinição da

exata localização da divisa, firmando assim a convicção de demarcar em campo o divisor de águas

do rio Madeira neste trecho.

Os limites territoriais dos Estados são inquestionáveis quando se utiliza para isto entes

físico-geográficos naturais como um Rio ou um espigão divisor de águas. A dificuldade está na

representação cartográfica destes elementos sem a demarcação em campo, utilizando métodos

indiretos com produtos quase sempre elaborados com um detalhamento/precisão incompatível com a

descrição e/ou a finalidade em algumas aplicações. Esta situação se agrava na região Norte onde a
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melhor escala cartográfica sistemática disponível é o 1:100.000.

Neste contexto se tem dois limites para o território sob análises. Um estabelecido pela

cartografia sistemática disponível para região sendo esta a carta Rio Mucuim, Folha SC.20-V-B-IV Ml

- 1391 produzida pelo Ministério do Exercito através da sua Diretoria do Serviço Geográfico - DSG

na escala 1:100.000, conforme figura a seguir:

^.~XW

Observa-se, na parte inferior esquerda da folha, o inicio da linha que representa o limite

entre os dois Estados caracterizada, pela cartografia oficial, como sendo uma divisa APROXIMADA.
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A outra possibilidade para se definir o limite do território é aquele tido como jurídico

administrativo estabelecido por Decreto Lei, que para o caso em questão, se trada do Decreto N9

6.550 de 31 de maio de 1944;

F..d£eiíiifi.aúí i0!> IFadile^ e íüí idHiir-^ã^ adniiRirnfàiiimiltkw de^ I-^nui^rm^ 'fiUrAi^^pv.:.

dto; 'Jim s&imiiiicGL d<? Fmnpfflre., de Pe/nü-m P&wyL e dv Fimcne-^F

Este decreto estabelece em seu item c do Artigo 1° a descrição periméírica do então

Território Federal do Guaporé, hoje Estado de Rondônia;

LuffÍHluçjMi

Lusislurjãti [ntírrrmiíiiíailti - Deureto-Lei n" <i.f5fj<>< d« !!'
de Maio (iü iiJ44 - ['ultlíimção

Decreto-Lei n° 6.350, de 31 de Maio cie
1944

'•'- í"1' Tkwinitíwry Fedeincd db Gwjupeve - i(s ?H)WW>£'$i!c,. e dkymr de dn/i^e-- f^xi:-

Álbiwmd e iibuiXihydüiéeiiTat!, wlé wpowítv' iniMá^ pvréxfimh? Fíj iMikwwniii'? d-/f- f^^^y;^
Fibmmtí^ de^ewde pel(« diiHiO! Phívjmái-PiixiiiiMiüi aúe a* p>uryyF ém ú-vwl&y-;y-y

d'iy iig<üunatp<í' Jkdci e.o>iim ^ í"i." 3kndew>íâ: - ;•// Xwi.c. X*'?irde:$F: Fk.-I? <:

3ksdeiiv\(s me e^eíj ewidhiéimeFL :.wh;!Tide> èstwr dmr^pe uk: m swjí Phuev •)•?;*:
segMiiimdíü) pefa dkiwir GFF^rQjRé-M^rimeSsss e Gi-FüimNd-FjMwere/i!:. »x# :••••

p.GiínQiieitü) dl<üi etwffiuièmrkít dk>> vF? Fdpikm C&nnikvw': ;-:\í-kw .o> rih fi^vj.—:r.t^.

^igiMinjdrd p.o\r èi^e psmwlrk? úi<tF •íj diiki £wmfiwém:1a-., :-*;,\'hw -í? rk> Fsprky"

GcundkA&c) e .0 >ei:i jlwTiiWiém Fe FcaiiennHe íMiünmiiíe'^ üF' ti? Fv: da ie^^pi'

P\e:&qiM(Ç'iiii\Gi: de^oi F^.. [jMW mm.:! n^FL aw te» swífey -^0^:,,:/;).;;;;/?; Pdvw hki> fF" íçire.

•NUihiimé:® (O1 ai?? Pqi-F «:ü£ tu fái: de ednrege* IFlmsrí^iavvj:.^, peF' qjimjiii xF?.^ .0 F ,7;

smoi iiMí&cefde e da*L peíky diieFor de ápiwn$„ aiiè &? mwe-pwte primá/pcrí d^ F:-

Fiédxii, pe'h qu<y ée:$<?.w Kiiié swj lidz ,tj*o> irw> $Fnap>(:>re; - ve FwL fsFdy^Ff e

Caíbixií Cima e Fe Um^MM-y aiZ-e e dawke ent>nc ••'•' TFnnniiiwii? tó.? .-l-.rpp •.:: ••-•

iFsitiQixkí dít? Aviíã^.w-üíú pwr rwia íühíiíímh lémúfumjíe «.m-i^vvoji jjF' &'W'r,;--r:<;'r•-};:• ••'

dyyiM' de MC?.!:,?;.? Jtiíi!Xl!'Â!tMiiii''!d: "

Outro Decreto e uma Lei Complementar, respectivamente; N- 2.731 de 17 de fevereiro

de 1956 e n- 41 de 22 de Dezembro de 1981 se sucederam a este decreto, porém, em nenhum dos
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casos os elementos descritores dos limites do Estado foram alterados, permanecendo os do decreto

inicial.

A partir destas informações foram feitos estudos e análises para verificar, mesmo que de

maneira macro, se o texto do decreto está alinhado com as características físicas geográficas

descritas por ele. Desta forma procedeu-se a análise dos mapas físicos hidrográficos dos dois

Estados visando identificar os rios, bacias e demais aspectos geográficos.

Este estudo permitiu concluir que a descrição do decreto se coaduna com as

características físicas geográficas estabelecendo o divisor de águas como limite entre os dois

Estados, sendo este mais confiável que o limite cartográfico apresentado na carta Rio Mucuim, Folha

SC.20-V-B-IV Ml - 1391 produzida pelo Ministério do Exercito através da sua Diretoria do Serviço

Geográfico - DSG na escala 1:100.000.

Para localizar e representar de forma mais detalhada e acurada, o divisor de águas que

caracteriza o limite entre os dois estados foi efetuado um criterioso trabalho de campo.

Assim sendo primeiramente foi implantada uma seqüência de 7 Referências de Nível

(RRNN) tendo por base, para seu posicionamento, as travessas que se caracterizam nas estradas de

acesso para os lotes do Assentamento Joana Darc implantado pelo INCRA na região. Estas RRNN

foram posicionadas em locais seguros e possuem dimensões que facilitam sua visualização,

dificultando assim sua destruição e se tornando numa referencia do trabalho realizado; tal como

ilustra a figura a seguir:

»**-i'i»-í
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A partir destas RNs foram efetuados os procedimentos topográficos, tornando-se

possível determinar, com precisão, os pontos de máxima altitude ao longo das linhas mostrando de

forma inequívoca a real posição do divisor de águas. Desta forma o resultado final, da linha que

representa o divisor de água e consequentemente o Limite Interestadual/Municipal é resultado da

conectividade entre cada ponto de maior altitude de cada linha nivelada, conforme ilustra a figura a

seguir;

A base metodológica sob a qual foram executados os trabalhos de campo, a qualidade

dos equipamentos e as técnicas utilizadas, conferiu uma precisão sub-metrica a todo o trabalho

efetuado.

A fim de se posicionar com segurança o divisor em questão e não pairar dúvidas sobre

sua influência no empreendimento foram efetuadas aproximadamente 200 km em linhas de

nivelamento geométrico, o que permitiu analisar o comportamento das altitudes na área em análise e

assim garantir a qualidade do levantamento e definição do trecho do divisor de águas.

Assim sendo os estudos realizados e os resultados obtidos permitem concluir o que se

apresenta a seguir:

a) A representação cartográfica do limite de estado (IBGE) nao representa a descrição da divisa

estabelecida pelo decreto de criação do estado, pelo menos no trecho demarcado.
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b) O divisor de águas do rio Madeira foi levantado topograficamente em um trecho com

metodoiogia e equipamentos que garantem uma acurácia muito superior ao método utilizado

pela cartografia sistemática.

c) Os trechos da drenagem levantados em campo, não deixam dúvidas de que a linha que

materializa o divisor de águas está posicionada na parte mais alta da área em estudo.

d) Toda a área impactada pelo reservatório considerando os efeitos de remanso e o NA

.Máximo Maximorum, correspondente a cota 72,50 m, se localizam abaixo da linha do divisor

de águas levantado topograficamente demonstrando que os mesmos estão dentro do

município de Porto Velho, Estado de Rondônia.

Em Julho de 2011 a Santo Antônio Energia (SAE), em complemento ao Ofício 768/2010-

SCG-ANEEL, disponibilizou à ANEEL, através do documento N9 SAE 2.05/11, as informações

necessárias para o cálculo do coeficiente de distribuição dos recursos de compensação financeira

referente ao empreendimento UHE Santo Antônio e enviou em Agosto de 2011 documentação

cartográfica, além do relatório detalhado dos procedimentos de levantamento topográfico para a

definição do divisor de águas que caracteriza o limite entre os Estados.

SantoAntãnlo
r ri £ 11 n

Ao Senhor

Hélvio fJeues Guerra

SupeiirítsndeniB da Cancassflns do Goração
Agência Nacional de Energia Elàtrlcn-ANEEL
SGAN 6D3 - Moc^oü J
CEP' 70B30-C3O-Drasll'a- DF

H° Rsí. SAE 2.095/11

São Pauto 29dB-JylhodHa>i1.

Assunto: Informações para cálculo de coeffcenie de distribuição dos recursos de
compensação *lnanceira ria UHE Santo Ani&iiio

Prezado Sennor.

Fm compíemenlaçâo a cana SAE 1572/10. o alemlendo a solicitação tlesla agência

oieiuada através do oficio 768/2010-SCG-ANEEL. diSpsnlCiUzamos através da
nresente as rr-formacões necessárias psre o câlcuo oo coeficiente de distribuição dos

recursos de cc-upensaçãn financeira reíeranls ao empreendimento UHE Santo
Ardi-n, o

AsmlcmaçCesobtidasulifcam comoreferênciao NAr/áximoMaxmofum, incluindo a
calha nalural do rio

Município

Forto vaino

Are? inundada I Percenluai

51U82 "ÜÜ
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Em Março de 2012 a ANEEL afirma que os documentos cartográficos enviados pela SAE

são adequados às suas diretrizes, e, que, como já identificado pela SAE e confirmado pela

Superintendência de Gestão da Informação (SGI) em sua análise, que o limite estadual apresentado

difere daquele divulgado pelo IBGE e que, segundo este limite, o reservatório afetaria 2,03 km2 no

Município de Canutama - AM, o que corresponderia a 0,39% do total do reservatório.

0;'c.c-in \ . /aMZ-SCGíAN^Fl

riiivsilia ! • • ik • -ÁcZiVé.

A oi,& SiírJicLi o Ssinor

Ricardo Bar!>i Costa
Diiitu-r Conit=rt;iril '•: Ftogi.lfròíki
liaitú Anliiiü Bier^iü
Site 3=jnb - íp

.'••ísurlo •"J-cmgijrrSaç.áo F;[irnL'£Í^ |>ü;:= lJlIUíjç-Iío tfos cscütiC-k -lidica1! ;ins'f; R:i::; rx Gr-raiTsri c,:- liKvrjift
!:"riliii:;j -UI-l'S;;nln Aníòirn

a-C-jessc i9flaO:CC45S&'20'0-ai

Senhoc Cü'fi:oír

: ABu;:s;irtrt:id(èrf:!;i de Corcc-ssorís e Ât.i:orzE.xss uc Gergçao (SCGi &iK£m:in.x Oiicc ir'
'..•'i-H.''?01:'-SCí;.i'ANEí„ de 14 Ce seíéirbro de ?.(1'0, à =fiipres;i Srailo A.iilnriic: Err-igi;i S. A ÍSAill
jj'JÍif;i;ai!dr: inínm-rrrçõn-K n,irn r. casulo dos deficiente; de d:str:!;jk;Sü tis istiifsoK <l\± Cünipsíissa^ilc
].-nancei'cfia bHÜ: S.ti!ü Arl;i'i;;. A SAI: enr:nrnini"" j m irnrii^i;õr;s ç arquivos csnocrãxc: sdeaicdos ás
1irívn?c:saiANi!:H.cjni 1"ífs arosíC'dõ 2ü11.

2. Cor;*iu ,È íiíeiiI Iwi::: l;íjí;í SAE i;- !;onf.,rr.r>:k "d-n SUpi?rnfcyin;iida &;Gíiítíioda TfcrirsvSo
ipy fiT" ÜHK ílláliSG C|iffl:tS C-StSdUS! SpBiéllte.lú d fclír drffii.íil!; d VllIgrüliJ pcio Alilíxhí ' ;!pff:iíf:i!{i! JVÍ

. írl^iivac-es -us^sswilíinriS psi n fi.A~ n z:\\\Q\m çaralattes sdg SG
l's:;aln í - Mui)i!::::in!; allnprw:?, pf-1;; li^ir^fiioiio ffo|..i'-il: ••>; i;a Amõrò,
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Em Março de 2012, a Diretoria de Geociências do IBGE através de sua Coordenação de

Estruturas Territoriais, para atender a um Ofício da ANEEL emitido à este Órgão, no intuito subsidiar
a ANEEL com relação ao limite estadual, solicita à SAE a cessão de produtos cartográficos

provenientes de levantamento topográfico e do voo aerofotogramétrico efetuado com LASER para a

região da UHE Santo Antônio.

toMulo £tfasjfsí;o qfetteogísfia i?Esta&sbca

OfíclnT>CCnB008/20l2

PÍRETCRIA RF CirOCsTNCSAS

"ffrarj-l li- il.i'aí

1ÍJZ-. ?>n--Hir. ;!n J.irmi") RJ

lül.: \2\ 2'A1-;!)<J? ou 2l'-12--1C
•'.•n: [?v. ?'-.7 '-'rã
h:tp ««;, ,'.rs,\ n--.'.rr

tio dc Janeiro. 0b de marco de 201

Ao S-rhor

Carlos Hugo Aíines de- Araújo
Diretor dc Srateiilariíidadc

Sunío Aniònifj Üncrem

'V*cnidn cIils Nações Unidas. 4777 - Id. Villu Lobos 6'' andar - SlíIíi \
o-^PT-OtK! \\w de Pinheiro^ - São PnuiiVSl'

Prc/aJo Scíihnr.

A Diretoria de (jenciènemí do IRCrH através de sua t".Viorcic:ioçAo de Estrutuia? Territoriais busca
o aperfcicoiimenfo continuodos seus iiiàlruiiierllos de coleta e de conímle Jõs knantairienUis càtíilístiees.
dentre ei tjüais desiacainoi tis Bajii-i 'ierTilüriiii^ tjuC cunsiítecm o principal requisito paru a «tiranüs dj
Mò-iíüida cobertura da npcraçAo de tevfsTimmenln.

{) processo de u-.ar.-.ilençao das Bases 1crriluriais necessilíl de novo-* m^unin- c iniormaçòc?
\ ;s.if,do-.; MLialmiiÜ/açâoe adequação da ie;iiidade

No dia 24 de janeiro úHimo. houve reunião no ÍB(íb" com represcniüntes de Fumas e tia trIJE-
S.vito Antônio, para traiu" de assuntos referemcs no posicionameiUo da UHÍ'. Santo Antônio juniu >i divisa
do;, lis lados de Kumiòr.ia e Amazonas. Ntr>Sa Ocasião lumes inlomiados i-obre a cMittntiii de

iníornwçõos. sobre ti região em qitesínn oriunda de mapeamento recente feito por esia empresa.

Assim ^endo, solicitamos verificar a pessíbilidadc dc cessão dos produtos cartüyrafitos- cuias
fontes s,lo os levanSamenios de campo c víio acRifologTamétneo da região dá. UHÍ-. Sanlo Aaiíúíiio. esse
material .será usado n;i indhor definição d;t divisa cMadua! (RO-''AM) e .serviião para subsidiar resposta
quanto ao as>unlo n;; ANrli!..

Na oportunidade, inforiiiíiinoi que o Ene. Cano.ümfe Júèo Basco dc Azevedo, Assessor desu
Diretoria poJc]-ií ser contatado para eventuais escIiireeimtnr.os.

Sem mais para o murncnlome despeço na certeza do aíendiuieialu úi\a ncísj? solicitai/èes.

Atenciosamente.

ORIGINAL AtoiHADO

Wadili. João Scandar Netu

Direi or (li1 (jtutiÊntias
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A SAE forneceu ao IBGE, todo material solicitado, ortofotos, arquivos vetoriais de curvas

de nível e drebagens, além do Modelo Digital do Terreno (DTM) - LASER, que possui precisão

altimétrica de 0,50m e permite avaliar o relevo abaixo da vegetação.

Afigura a seguir ilustra o DTM fornecido ao IBGE para a área em questão:

O DTM além das informações altimétricas precisas, apresenta de forma contínua (e não

pontual como na topografia) propiciou a análise de drenagens no local da divisa estadual, o que

auxiliou na definição da linha do divisor de águas e respectivo limite estadual. Na figura a seguir é

mostrado um detalhamento das drenagens no DTM

-N^-v . y /'

**•*;
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Desta forma, considerando o divisor de águas (iinha preta) conforme mostrado na figura

a seguir, conclui-se que o reservatório da UHE Santo Antônio (mancha azul) não atinge o Município

de Canutama-AM.

Em Outubro de 2012, a Diretoria de Geociências do IBGE, após análise de sua

Coordenação de Cartografia, definiu de forma precisa o divisor de águas Ituxi-Abunã e Ituxi-Madeira,

e informa através de Ofício DGC n5 088/2012 que "...o lago a ser formado pela hidrelétrica ficará

integralmente contido na área territorial de Porto Velho - RO".
-IO -I BEPHiHIC!

E
01iC!nrc»";Cií"fl!íS;l'-t!I

Rk- '*..- lis-.'. •:(•;-. '-l-i- íuuibtc rltJiíli:

TK^rijíiM-ji-óKi^ractins Anos

;.ihiii /-^mimii-Litij;11"1
1i;ü i iitsj-í:a)'íi. rvl-•Jlfiíiii
"S,?(il.v;ri P-ifn V:ih; li:'-

fMitlhifCcrvnt'*

C-miu;i:^nn.- .- ^.d"--mai'.h •)'- >'-'iii-i^ "' '•"'•''* :
.miSLiiíi. Is^íiiiii1 r.:fcíeüK •"> i2v:iiii.i!™;!>il-- r«ilí7:sijn'. i„i .m:

r.;s3ÍiiiliwiiTO ÜEUíür d., fitau ™l- Tr-tiJS c 'IÍ"Ím' 'í'w«ailu

-i.p»-. .iiiiji-ií Jti '. :>0'-it»j« d.- rjvl'!!iiíiri:i ."

-ni-m-a!ii-..ii,i.....r^i"i!ií 'U^ M"1"'"-'1 ^ !ri i'Tf Vultiu !V -

Hl:: piisiL-, ii ''ri-WiítiicS.- 1j -...icnrji';!' i^rtin-iia"

,110-, pui-iiiü-j *• i-'-'- 3-iíM'-- -J-' d '̂-''L "''ül'|1!;li :' L'!l
.:i'I!U5ubiii?íiçãí>iiL-pi"rl.i;!. -m-,j.-<?n* ül-ÍCi.-

•'<•!• •!,: f.wc-ifíltl.lí

•i!L- f-.ciimir.lsu a.j HiOh

.:,!•=! S^ÍU ^Wi. cjll..-

;.^--!fiv;-Malíu]Kí,

IL. rw!.-| ;n.UR:lrl''t!5 .Ita^

.i?:v!-.-.,-i-.M-c iral-uUiu Ja
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Desta forma, a SAE, após empregar todos os esforços técnicos, forneceu material

cartográfico e topográfico a todos os órgão envolvidos na definição do limite entre os Estados do

Amazonas e Rondônia, e que após análises do órgão competente, reitera que, o Empreendimento

UHE Santo Antônio, está totalmente contido na área de Porto Velho - RO.
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Porto Velho, 31 de outubro de 2013

Ao Senhor

Adriano Rafaei Arrepia de Queiroz
Coordenador-Geral Substituto da CGENE/DILIC

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Rei: Santo Antônio Energia/PVH: 0614/2013

Assunto: S/Ofício 02001.012755/2013-03 CGENE/IBAMA - NT. 006673/2013 - Ações
de Comunicação

Senhor Coordenador,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE em atendimento

ao ofício supracitado, que encaminhou a NOT. TEC. 006673/2013 reafirma a

realização das seguintes ações para aprofundar a divulgação das informações sobre o

projeto e seus impactos, de forma a qualificar a população, em especial as famílias

diretamente atingidas, a participar das reuniões públicas:

1. Visitas porta a porta às famílias diretamente atingidas pela elevação da cota,

para entrega das cartilhas e explicações sobre o seu conteúdo. Sobre essa

atividade, cabem as seguintes considerações:

a. a cartilha será usada como apoio didático às explicações, ou seja, serão

visitas focadas na apresentação do projeto de forma adequada ao público-

alvo, tendo a cartilha como suporte didático;

b. foram desenvolvidas duas versões da cartilha: uma delas direcionada aos

moradores da área rural atingidos pela elevação da cota e outra, aos

moradores da área urbana de Jacy-Paraná;

c. conforme solicitado, as cartilhas em meio digital seguem como anexo a este

ofício, para apreciação desse Instituto, de modo que seu conteúdo e formato

possam ser avaliados, ressaltando-se que dessa avaliação dependem a

impressão e início de sua divulgação.
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2. Campanhas de urnas de comunicação, em seqüência às campanhas

informativas porta a porta. Segue, abaixo, texto para formulário das urnas de

comunicação:

Deixe aqui sua dúvida ou comentário sobre o projeto de aumento da geração

de energia da Usina Santo Antônio:

Escreva aqui o seu telefone, para que a equipe de Comunicação Social da

Santo Antônio Energia possa entrar em contato para responder sua questão.

3. Edição do programa de rádio "Santo Antônio Energia e Você" específico sobre

o tema. Cumpre informar que uma primeira edição sobre esse tema foi

veiculada na semana de 14 a 18 de outubro e que outra edição em formato de

perguntas e respostas será produzida e veiculada previamente à reunião

pública, tendo como base as dúvidas apresentadas com mais recorrência

durante a campanha informativa porta a porta.

4. Realização de pesquisa de percepção e expectativas dos moradores sobre o

tema a ser aplicada a 5% das famílias visitadas. Seguem, abaixo, as perguntas

que comporão a pesquisa de percepção:

• Você recebeu a cartiiha?

• Você compreendeu o conteúdo da cartilha?

• Você entendeu as informações repassadas pelo agente de comunicação?

© Você tem alguma dúvida sobre o projeto de aumento da geração de

energia?

Especificamente em Jacy-Paraná, além de campanhas porta a porta com

lideranças e formadores de opinião e de cartilha específica, serão realizados plantões

sociais bissemanais, os quais serão amplamente divulgados por meio de carro de

som, com o seguinte texto:

© Versão a ser veiculada nos dias dos plantões sociais:

"A Santo Antônio Energia informa que a equipe de Comunicação Social está no

Hotel Mineirínho hoje, das 9h às 16h, para esclarecer todas as suas dúvidas

sobre o projeto para aumento da geração de energia da Usina Santo Antônio.

Santo Antônio Energia: uma nova geração na Amazônia."
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© Versão a ser veiculada nos demais dias da semana:

"A Santo Antônio Energia informa que a equipe de Comunicação Social estará

no Hotel Mineirinho às terças e quintas, das 9h às 16h, para esclarecer todas

as suas dúvidas sobre o projeto para aumento da geração de energia da Usina

Santo Antônio. Santo Antônio Energia: uma nova geração na Amazônia."

A Santo Antônio Energia realizará, também, ampla divulgação da Reunião

Pública a todos os moradores de Jacy-Paraná, por meio de carro de som e faixas, cujo

texto terá como base a matriz abaixo:

"A Santo Antônio Energia e o IBAMA convidam toda a população de Jacy-

Paraná para participar da Reunião Informativa sobre o projeto para aumento de

geração de energia da Usina Santo Antônio, a ser realizada no dia xx/xx/xx, no xxxx,

em Porto Velho. A empresa disponibilizará transporte para as pessoas interessadas.

Confirme sua participação no local xxxx, nos dias xx e xx, de 9h às 16h. Santo Antônio

Energia: uma nova geração na Amazônia."

Cabe acrescentar que:

© esse texto matriz será adequadamente adaptado aos veículos supra citados:

carro de som, rádio e faixa;

© serão 8 faixas afixadas em Jacy-Paraná e

0 o carro de som para divulgação dos plantões sociais circulará de segunda a

sábado, quatro horas por dia, sendo duas pela manhã e duas à tarde,

durante as primeiras semanas de novembro e

© o carro de som para divulgação da reunião pública circulará de segunda a

sábado, seis horas por dias, sendo três pela manhã e três à tarde, nas duas

semanas que antecedem o evento.

Por fim, reiteramos que todas as recomendações sobre a realização da reunião

pública serão adequadamente cumpridas, quais sejam:

© realização em local amplo, onde seja possível acomodar o público esperado

para o evento;

© garantia de transporte às famílias diretamente atingidas pela elevação da

Av. <JasNaçces Uni.-{?•:.. 4/77- t-.i. VijIb Lobos - ó:a^dsr * Sã'_> Paufú. SP » Cc.r <.'j•','/'/ UVÕ <• Tsí; +Z5 11 37:2 21':''
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• divulgação iniciada 15 dias antes do evento, por meio de 15 faixas e 50

cartazes, afixadas em locais de grande circulação e de spots veiculados em

rádios locais, nas duas semanas que antecedem o evento, com 10

inserções diárias nas rádios Caiari (AM) e Parecis (FM).

Atenciosamente,

Guilherme Afc&ad Silveira
Gerente de Sustentabilidade

GtiilhsrmB Abbad Silveira
Gerente ds Sustentabilidade
Santo Antônio Energia
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E esse processo já começou?
Não, apesar da autorização do Ministério de Minas e Energia e da Aneel, o início

das ações aínda depende da autorização do IBAMA, órgão ambientai federal. A

Santo Antônio Energia já apresentou ao IBAMA todas as informações e estudos

exigidos e agora só está aguardando sua resposta.

Que estudos são esses?

Esses estudos detalham os impactos causados por esse aumento da cota do reservatório

nas propriedades, na população, na fauna (animais), na fiora (mata), entre outros. Os estu

dos também apresentam todas as ações que a empresa vai realizar para tratar da meíhor

forma possível os impactos identificados.
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O aumento da cota do reservatório vai

atingir uma área de 7.700 hectares

[área alagada + remanso + Área de
Preservação Permanente (APP)].

APP DO

RESERVATÓRIO NA

COTA 70,20 m

(PROPRIEDADE DA

SANTO ANTÔNIO

ENERGIA}
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APP DO

RESERVATÓRIO NA
COTA 70,20 m

(PROPRIEDADE DA

SANTO ANTÔNIO

ENERGIA)
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Veja as principais alterações previstas pelo
aumento da cota e as ações planejadas pela
empresa para tratar essas interferências.

Cadastramento das

famílias atingidas

Demarcação da nova cota
nas propriedades.

Cadastro físico

(levantamento das
informações do imóvel
atingido, das construções,
das instalações, das
produções vegetais e
do terreno. E tudo é

fotografado).

Laudo de avaliação

Depois de tudo
documentado, é feito
o laudo de avaliação
patrimonial, ou seja, tudo o
que for atingido receberá

um valor monetário. O

terreno, benfeitorias,
fruteiras, tudo é calculado
e valorado de acordo com

as NORMAS BRASILEIRAS

DE AVALIAÇÃO, da
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE NORMAS TÉCNICAS
(ABNT) e em pesquisas de
mercado.

Apresentação de proposta
de negociação para cada
família

Como sempre é feito pela
Santo Antônio Energia,
todo esse processo será
conduzido com diálogo e
transparência.

c?:?dò

A Santo Antônio Energia vai retirar a

vegetação que for necessária, de modo
a garantir a qualidade de água e evitar s
emissão de gases poluidores.
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Durante a supressão vegetal, os animais que vivem nas matas ali existentes vão se deslocar em
busca de novos abrigos. A Santo Antônio Energia vai manter o mesmo cuidado e rigor de sempre
e terá uma equ'pe especializada acompanhando todo esse processo. Essa eqirpe é responsável
pela captura dos animais que não conseguem se deslocar sozinhos e também pelo seu manuseio,
atendimento médico veterinário e sc'tura na natureza.

Atenção às oparaçõss de supressão vegetal e resgate da ra^na

Evite se aproximar da área do desmaie.

Deixe os animais livres na natureza. Não use nenhum

tipo cie armacHha para capturar animais.

Sacos plásticos ou restos de comida espalhados podem
envenenai e matar os animais.

As serpentes também podem estar se deslocando.
É preciso esiar atento e evitar andar descalço ou só
de chine'os.

Caso você veja algum anima ferido ou doente, não
jogue pedras ou pedaços de pau e nem tente captura
do. O melhor a ser feito é ligar para a SAE ou procurar
uma das equipes de resgate cie fauna que esteja na
área. Ela virá capturá-lo.

Lembre-se; recolhei ninhos, ovos ou filhotes de aves é

crime ambiental, mesmo quando eles estão em árvores
já cortadas.
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A ação é realizada desde 2010 e tem o objetivo de acompanhar
possíveis modificações no lençol freático com o enchimento
do reservatório. Para isso, a empresa instalou uma rede de
monitoramento, composta por 56 poços, distribuídos ao longo
das bordas do reservatório. Os resultados do programa são
apresentados em relatórios para o IBAMA a cada ó meses.

Agora, com a motorização adicional, serão instalados mais
12 poços de monitoramento do lençol freático na região dos
Assentamentos Joana D'Arc, com campanhas mensais para
verificar o nível da água e semestral para analisar a qualidade
da água.

As atividades de monitoramento terão continuidade com três

campanhas nos próximos anos, distribuídos em 14 pontos
de coleta no entorno do reservatório. O monitoramento vem

ocorrendo desde 2011.
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Turbinas

Potência

Término c •bra

Investimentos

socioamb'sentai 3

Reservatório

Sem

impliacão

PROJETO ORIGINAL

44

3.150,4 MW

Nov/2015

R$ 1,7 bilhão

350,04 km2

70,2 m

ia Hsdrel

ampliação

AMPLIAÇÃO

6

417,6 MW

12 meses

R$ 300 milhões

71,52 km2

80 cm

cesa i.

foro 02

PROJETO AMPLIADO

50

3.568 MW

Nov/2016

R$ 2 bilhões

421,56 km2

71#0m

6 unidades adicionais
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Dessa forma, a Santo Antônio Energia já adquiriu todas as áreas urbanas do distrito de

Jacy-Paraná localizadas abaixo da cota 75,0 m. Portanto, com a elevação da cota do

reservatório para 71,0 m não há novos imóveis atingidos na área urbana de Jacy-Paraná.

Ainda para proteção de Jacy-Paraná, esta Resolução da ANA também determina uma

Regra para Operação da Usina. Conheça:

Quando o volume de

água (vazão) passar de
36.200 m3/s, o nível

d'água do reservatório
será baixado aos poucos
até chegar à cota 70,2 m.

O íago ficará neste
nível até que a vazão
seja igual ou maior

de 38.500 m3/s.

Quando o volume de

água começar a ficar
menor que 38.500 m3/s,

o nível do reservatório

subirá até atingir
novamente a cota 71,0 m.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Hidrelétrica

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1595 - 1596

www.ibama.gov.br

OF 02001.013541/2013-46 COHID/IBAMA

Brasília, 01 de novembro de 2013.

Ao Senhor

Jorge Alberto Elarrat Canto

Secretário Municipal da Prefeitura Municipal de Porto Velho -Ro
Av. Joaquim Araújo Lima 2.625 - Bairro da Liberdade
PORTO VELHO - RONDÔNIA
CEP.: 76.803-889

Assunto: Resposta ao Ofício n» lOl/GAB/SEMEPE.

Senhor Secretário Municipal,

l' , T Em atenção ao Ofício n5 lOl/GAB/SEMEPE encaminho n<=
documentos JL/VB 1414/2013 eSAE/PVH: 0609/2013, nos quais estão des^ itas
mformaçoes sotatadas, referentes aos equipamentos sociais de Mutum Pa^
Velho, asS1m como as estruturas instaladas em Nova Mutum Paraná eNovo Engent

Atenciosamente,

IBAMA

1

RAFAEL ISHIMOTO DELIA NINA
Coordenador da COHID/IBAMA

pag. 1/1
1/11/2013 -13:41
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal na 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.013483/2013-51 DILIC/IBAMA

Brasilia, 01 de novembro de 2013.

À Senhora

Aidee Maria Moser Torquato Luiz
Promotora do Ministério Público do Estado de Rondônia

Rua Jamary, nQ 1555 Bairro da Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-917

Assunto: Solicitação de informação. Ref: 2013001010019452

Senhora Promotora

1. Em atenção ao Ofício nQ 176/2013/MPE-RO/GT, no qual solicita informação
sobre o atendimento pela Santo Antônio Energia ( SAE) às recomendações constantes na
NT nQ 000286/2013, informo que o atendimento do cumprimento das referidas
recomendações foi analisado por meio do Parecer nQ 06502/2013, em anexo.

Anexos:

1. Parecer Técnico - 06502/2013;

2. Of. SAE/PVH: 0385/2013.

IBAMA

Atenciosamente,

GISÈLA DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA

pag. 1/1 1/11/2013-08:24
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n9 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1595 - 1596
www.ibama.gov.br

OF 02001.013557/2013-59 COHID/IBAMA

Brasília, 04 de novembro de 2013.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Rua Tabajara, 834, Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Documento PVH:0603/2013/ Solicita dilação de prazo para atendimento
dos Itens "a" e "c" do Parecer Técnico 6103/2013. Programa de Conservação da
Ictiofauna.

Senhor Gerente

L Em atenção ao documento SAE PVH:0603/2013, que solicita dilação de
prazo para atendimento dos itens "a" e "c" do Parecer Técnico ne 6103/2013, relativos ao
Programa de Conservação da Ictiofauna, informo que, após avaliação das justificativas
apresentadas pelo empreendedor, o pedido de prorrogação de prazo para entrega da
informação solicitada foi deferido, devendo a mesma serentregue em 45 dias, a contar da
data de envio do documento SAE PVH:0603/2013.

Atenciosamente,

RAFAEL ISHIMOTO DELIA NINA

Coordenador do COHID/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 4/11/2013-09:25
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN Trecho 02 - Ed. Sede do IBAMA CEP 70818900 - Brasília/DF - www.ibama.gov.br

c

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

N° do documento: 02001.020991/2013-95 - N° Ref.: SAE 4.383/13

Origem: SantoAntõnio Energia
Assunto: Esclarecimento para participação da UHE Santo Antônio em Leilão
A-5.

Destinatário: DILIC

Io Despacho: Para providências.

Destinatário: uc

2° Despacho: O^ifvcPAli^Kj F &~y ScZ,-t,fy<

Destinatário:
CGENE/DILH

Data:

Data:

JL

Data:

06/11/13

Chefe de Gabinete
Presidência do fBAMA

/W4

Úé Fh
3o Despacho: X'' k Co&VD AL j~~~^

N^\\UJC2tY YJLÀ^sh^- £O^VJy\\ttl_
lmrèyj-míttifó

oAmbientallireWdeUcenctameii
DILlC/lBAIfA

Oiretor'?-

Destinatário:

4o Despacho:

Ao "fcP

Destinatário:

5o Despacho:

Data:

•rfensiiora de E

3tf3sStul

Data:



Destinatário: Data:

6o Despacho:

Destinatário: Data:

T Despacho:

Destinatário: Data:

8o Despacho:

Destinatário: Data:

9o Despacho:

Destinatário: Data:

10° Despacho.

Destinatário: Data:

11° Despacho:

Destinatário: Data:

12° Despacho:
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São Paulo. 5 de novembro de 2013.

Ao limo. Senhor

Volney Zanardi Júnior

Presidente do IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede | 70818-900 - Brasília- DF

N° Ref.: SAE 4.3 83/13

Assunto: Esclarecimentos para participação da UHE Santo Antônio em Leilão A-5.

limo. Senhor,

Para efeito da participação da SAE no próximo Leilão A-5, a ser promovido pela EPE,
solicitamos que este d. IBAMA (i) ratifique seu posicionamento anterior manifestado no Ofício n°

480/2012/GP/IBAMA, favorável, do ponto de vista ambiental, ao Projeto Básico Complementar
Alternativo (PBCA) da UHE Santo Antônio; e (ii) esclareça que a anuência ambiental para elevação
da cota de operação da UHE SantoAntônio para 71,0m se dará única e exclusivamente por intermédio
da retificação da Licença de Operação n° 1044/2011.

Certos da compreensão de V. .SvF; agradecemos antecipadamente a colaboração e o
atendimento, e colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Santo Antônio Energia S.A.

Carlos Hugo Annes de Araújo

Diretor de Sustentabilidade

Av. das Nações Unidas, 4777-Ed.VilIa Lobos-ó'andar • São Paulo, SP • CEP 05477-000 • Tal:+55 11 3702 2S04
Rua Tabajara, 834 • Perto Velho, RO » CEP 76801-316 • Tel:+55 69 3216 1679
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São Paulo, 5 de novembro de 2013.

À Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

SCENTrecho 2 - Ed. Sede | 70818-900- Brasília - DF
N° Ref,: SAE 4.376/T3

Assunto: Projeto Básico Complementar Alternativo - Esclarecimentos Adicionais à Carta SAE n.
4297/13.

Prezada Senhora Diretora,

Fazemos referência à Carta SAE n.° 4297/13, protocolada neste órgão no dia 11.10.2013, e ao

Ofício OF 02001.013046/2013-37, para esclarecer e solicitar o quanto segue:

i, A SAE informa que a solicitação da cartaem epígrafe é restrita apenas à instalação das 6 (seis)
máquinas adicionais, não abrangendo a elevação da cola em 0,80m (oitenta centímetros).
Assim, a SAE solicita a autorização para a implantação das 6 (seis) unidades geradoras
adicionais nos mesmos moldes do Ofício n.° 317/2011-CGENE/DILIC/IBAMA, de

30.05.2011, e o ParecerTécnico que o acompanha, quejá havia autorizado a implantação de 4
(quatro) máquinas adicionais (Análise Técnica 6UGs -Anexo Único).

n. A SAE confirma o seu interesse na continuidade do processo de análise dos efeitos da
elevação da cota em 0,80m (oitenta centímetros) por parte da Coordenação Geral de
Infraestrutura de Energia Elétrica da Diretoria de Licenciamento Ambiental, conforme
processo em andamento, e solicita ratificação do entendimento que a eventual aprovação
ocorrerá mediante retificação da Licença de Operação n° 1044/2011, em acordo com a

condicionante 1.2.

Certos da compreensão de V. Sr.a, agradecemos antecipadamente a colaboração e o
atendimento, e colocamo-nos à dispôsição-para quaisquer esclarecimentos,

( • AAtenciosamente,

Santo Antônio Energia S.A.

Carlos fíugo Amies de Araújo
Diretor de Sustentabilidade

Av.das Nações Unidas,4777-Ed.Vilia Lobos-6°andar • São Pauto, SP • CEP05477-000
Rua Tabajara, 834 « PortoVelho, RO • CEP 76801-316 • Tel:+55 69 3216 1679

www.iiantoantonioencrgia.toiTi.br

Tel:+55 11 3702 2804
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Anexo Único

Aspectos Técnicos da Implantação das 6 (seis) máquinas adicionais.

O Relatório "Otimização Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do NA MAX de

Operação (Elevação em 0,80 metros)", protocolado pela SAE no IBAMA em 24/01/2012, analisou as

implicações ambientais decorrentes da alteração de elevação do nível máximo normal do reservatório

da UI-IE Santo Antônio, envolvendo a incorporação de mais 6 turbinas e conseqüente aumento da

capacidade instalada para 3.568MW. Tal documento, destacou a otimização dos fluxos físicos e

bióticos associados à implantação das 6 (seis) máquinas do tipo Bulbo,

O posicionamento das 6 máquinas no leito do rio (Figura 1) otimiza a vazão de sedimentos

pelas turbinas, a deriva de ovos, larvas e juvenis, e a qualidade da água de acordo com as

condicionantes 2.2 da LP n° 251/2007, 2.3 da LI n° 540/2008 e da condicionante 2,8 da LO n°

1044/2011.

Figura 1 - Arranjo geral da UHE Santo Antônio com destaque para o posicionamento das 06
máquinas no leito do rio.

Av. das Nações Unidas, 4777-Ed.VilIa Lobos-ó°andar • São Paulo, SP • CEP 05477-000 « Tel: +55 11 3702 2804
Rua Tabajara, 834 • Porto Velho, RO « CEP7Ó801-316 • Tel:+55 69 3216 1679

www.santoantonioenercjia.com.br
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Para a implantação de mais 6 (seis) unidades geradoras e o deslocamento de uma área de
montagem para a parte central da estrutura associada a Casa de Força 4 (CF 4), serão necessárias
apenas pequenas alterações.

Do ponto de vista de arranjo geral, não haverá qualquer alteração na localização e
características das demais casas de força (CF's 1,2 e 3), nem das características principais dos

vertedouros (Principal e Complementar). As alterações contemplam o acréscimo das 6 (seis) novas
unidades e uma área de montagem adicional associada a CF4, com o natural reposicionamento dessa
estruturana calha do rio, a ser implementada na segunda fase de implantação das obras.

Serãofeitas escavações/aterro nos canais de adução e fuga totalizando 190.000 m3 rocha/solo,

conforme pode ser visualizado na Figura 2.
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Figura 2 - Vista Montante - Escavação - Motorização adicional (6 UG's).

Aproximadamente 20% desse material escavado será incorporado nos canais de adução e
restituição desta estrutura na continuidade da construção da UHE Santo Antônio. O material não

incorporado será descartado nos bota forajá existentes na MargemEsquerda e na conformação lateral
do Sistema dc Transposição de Peixes (STP) da Ilha do Presídio, não havendo necessidade de aumento

da área de descarte e, consequentemente, não haverá interferência no Plano de Recuperação de Áreas
Degradadas (PRAD).

A Edificação e as estruturas eletromecânicas relativas ao acréscimo de mais 6 (seis) unidades

geradoras ocuparão a região escavada.

Av, das Nações Unidas, 4777-Ed.ViNa Lobos-6"andar • S5o Paulo, SP • CEP 05477-000 • Tel:+55 113702 2804
RuaTabajara, 834 • PortoVelho, RO » CEP76801-316 •> Telr+55 69 3216 1679

www.ScintoantonioenergiEi.corii.br
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São Paulo, 5 de novembro de 2013.

A Senhora

Gisela Damm Forattiní

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede | 70818-900 - Brasília - DF

N°Ref.: SAE 4.376/13

Assunto: Projeto Básico Complementar Alternativo - Esclarecimentos Adicionais à Carta SAE n.

4297/13.

Prezada Senhora Diretora,

Fazemos referência à Carta SAE n.° 4297/13, protocolada neste órgão no dia 11.10.2013, e ao

Ofício OF 02001.013046/2013-37, para esclarecer e solicitar o quanto segue:

i. A SAE informa que a solicitação da carta em epígrafe é restrita apenas à instalação das 6 (seis)

máquinas adicionais, não abrangendo a elevação da cota em 0,80m (oitenta centímetros).

Assim, a SAE solicita a autorização para a implantação das 6 (seis) unidades geradoras

adicionais nos mesmos moldes do Ofício n.° 317/2011-CGENE/DILIC/IBAMA, de

30.05.2011, e o Parecer Técnico que o acompanha, que já havia autorizado a implantação de 4

(quatro) máquinas adicionais (Análise Técnica 6UGs - Anexo Único).

ii. A SAE confirma o seu interesse na continuidade do processo de análise dos efeitos da

elevação da cota em 0,80m (oitenta centímetros) por parte da Coordenação Geral de

Infraestrutura de Energia Elétrica da Diretoria de Licenciamento Ambiental, conforme

processo em andamento, e solicita ratificação do entendimento que a eventual aprovação

ocorrerá mediante retificação da Licença de Operação n° 1044/2011, em acordo com a

condicionante 1.2.

Certos da compreensão de.--Vr SrT1^agradecemos antecipadamente a colaboração e o

atendimento, e colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

A Âtejráío&amente,
/

Santo Antônio Energia S.A.

Qarlos Hugo Annes de Araújo"'

Diretor de Sustentabilidade''-, \

Av. das Nações Unidas, 4777- Ed. Vilia Lobos -ó"andar > São Paulo, SP • CEP05477-000 • Tel:+55 11 3702 2804
Rua Tabajara, 834 • Pc-rroVelho, RO • CEP 7Ó801-31Ó • Tel: +55 69 3216 1679
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Anexo Único

Aspectos Técnicos da Implantação das 6 (seis) máquinas adicionais.

O Relatório "Otimização Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do NA MAX de

Operação (Elevação em 0,80 metros)", protocolado pela SAE no IBAMA em 24/01/2012, analisou as
implicações ambientais decorrentes da alteração de elevação do nível máximo normal do reservatório
da UHE Santo Antônio, envolvendo a incorporação de mais 6 turbinas e conseqüente aumento da

capacidade instalada para 3.568MW. Tal documento, destacou a otimização dos fluxos físicos e
bióticos associados à implantação das 6 (seis) máquinas do tipo Bulbo.

O posicionamento das 6 máquinas no leito do rio (Figura 1) otimiza a vazão de sedimentos
pelas turbinas, a deriva de ovos, larvas e juvenis, e a qualidade da água de acordo com as
condicionantes 2.2 da LP n° 251/2007, 2.3 da LI n° 540/2008 e da condicionante 2.8 da LO n°

1044/2011.

Figura 1 - Arranjo geral da UHE Santo Antônio com destaque para o posicionamento das 06
máquinas no leito do rio.

Av.das Nações Unidas,4777 - Ed. Villa Lobos - ó^andar > São Paulo, SP • CEP05477-000 • Tel:+55 11 3702 2804
Rua Tabajara, S34 •> PortoVelho, RO * CEP76SÜ1-316 • Tel:+55 69 3216 1679
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Para a implantação de mais 6 (seis) unidades geradoras e o deslocamento de uma área de

montagem para a parte central da estrutura associada a Casa de Força 4 (CF 4), serão necessárias

apenas pequenas alterações.

Do ponto de vista de arranjo geral, não haverá qualquer alteração na localização e

características das demais casas de força (CF's 1,2 e 3), nem das características principais dos

vertedouros (Principal e Complementar). As alterações contemplam o acréscimo das 6 (seis) novas

unidades e uma área de montagem adicional associada a CF4, com o natural reposicionamento dessa

estrutura na calha do rio, a ser implementada na segunda fase de implantação das obras.

Serão feitas escavações/aterro nos canais de adução e fuga totalizando 190.000 m3 rocha/solo,

conforme pode ser visualizado na Figura 2.
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Figura 2 - Vista Montante - Escavação - Motorização adicional (6 UG's).

Aproximadamente 20% desse material escavado será incorporado nos canais de adução e

restituição desta estrutura na continuidade da construção da UHE Santo Antônio. O material não

incorporado será descartado nos bota fora já existentes na Margem Esquerda e na conformação lateral

do Sistema de Transposição de Peixes (STP) da Ilha do Presídio, não havendo necessidade de aumento

da área de descarte e, consequentemente, não haverá interferência no Plano de Recuperação de Áreas
Degradadas (PRAD).

A Edificação e as estruturas eletromecânicas relativas ao acréscimo de mais 6 (seis) unidades

geradoras ocuparão a região escavada.

Av. das Nações Unidas, 4777 - Ed. Villa Lobos - ó"andar * São Paulo, SP • CEP 05477-000 • Tel: +55 11 3702 2804
Rua Tabajara, 834 •> Porto Velho, RO • CEP7ÓS01-31Ó • Tel:+55 69 3216 1679
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.013716/2013-15 DILIC/IBAMA

Brasília, 06 de novembro de 2013.

À Senhora
Aidee Maria Moser Torquato Luiz
Promotora do Ministério Publico do Estado de Rondônia/Grupo de Trabalho
Ruajamary, n° 1.555, Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-917

Assunto: Resposta ao Ofício n° 181/2013/MPE-RO/GT

Senhora Promotora

1- Em atenção ao Ofício n° 181/2013/MPE-RO/GT, informo que a elevação de
cota do reservatório da UHE Santo Antônio é considerada como alteração de projeto e
requer anuência do Ibama, nos termos da condicionante 1.2 da Licença de Operação n°
1044/2011.

2- Informo que o pedido de elevação de cota efetuado pela Santo Antônio
Energia ainda encontra-se em análise por este Instituto, já tendo sido realizadas duas
avaliações especificas sobre o assunto, registradas no Parecer Técnico n° 40/2012 e
Parecer Técnico nQ 68/2012. Estes documentos técnicos encontram-se disponíveis para
consulta no sítio www.ibama.gov.br/licenciamento.

Atenciosamente,

GISELÀ DAMM FORATTIN

Diretora da DILIC/IBAMA

IBAMA pagi m
6/11/2013 - 09:15



--^" í xjíl fíw m •-.,-'-: "$-_*;** isK % víj-



06: llâQÍâ

Porto Velho. 04 de novembro de 2013
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hxcdemíssiniO Senhor Doutor

Procurador Raphael Luís Pereira Beviláqua

Ministério Público Federa1 - ÜO

Rua Joaquim de Araújo Lima. n° 1759 - São João Boseo

Porlo Velho - RO

Excelentíssima Senhora Doutora

Promotora Aniee Maria Moser Torquato Luiz

Ministério Público cio Estado de Rondônia

Rua Jarnari. n" 1 555 - Olaria

Porto Velho - RO

Hr0CüT3d^d^W^ em Rondônia
RecGb; e~'

Senhor

Rafael Ishimoto Delia Nina

Coordenador de Energia Hidrelétrica e Transposições
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renovas eis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede

70S1S-900 Brasília-DF

Rei: Santo Antônio raiemia/PVH: 0635/2013
MP-RO 223548153013

Assunto: Resposta ao Oficio n" i01/2013/MPh-RO;<Fl

Proc. ir": 2í.íl20Qí0i001üG-!y

TAcelemíssimo^ Senhores.

Ministério Público do Estado

de Rondônia

\^_^-- '\*.>ínii;;;rc '\

Cumprlmentando-os cordialmente, fazemos referência ao Oficio if i91/2013<MPb-R< VGT:—
recebido na ianie de hoje pela Santo Amõnio Hneruia S.A. ("SAI- '). cie forma a esclarecer o quanto

serme:

Conforme pôde ser amplamente demonstrando c discutido, na opumrnídadi: cio Semsnano de
HidrOh,iedii]"icníoío\íia. realizado tmtre 21 o 22 de Setembro de 2013, na sede da Superintendência Jo

Hsfado de Rondônia do IBAMA, em que se fez presente o MmAtério Pública lAiaduai de Rondônia,
mexisie qualquer evidencia que po.>>a indicar inflnènAa da insialação e-cu operação da InHh Santo
Aniónif"1 sobre qualquer impacto cvosivo/sedimeníolóizico na comunidade de São Sebastião, jocan/aoa
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Tanto é assim que. na referida reunião, unia \ez esgotado o assunto após os aois dias ue
ripre?icriíaçòci. o IBAMA/DF elogiou c sugeriu a continuidade dos programas de monitoramento a
jusante da U1ÍF: Santo Antônio, solicitando somenteque fossem incluídas novas seções para analises.

Vale destacar que tal entendimento, além de ter sido objeto do referido seminário, é objeto de
inúmeros trabalhos e relatórios produzidos no âmbito do licenciamento ambiental e do monitoramento
que esta concessionária., por meio da participação de técnicos especialistas no assunto, mamem na
região.

Desta forma, posto que a solicitação da cana cm epígrafe se rraía da assinatura de um Iermo
de Ajustamento de Conduta - TAC. e não tendo esta concessionária qualquer conduta a ser adequada
em relação ao presente assunto, nosencontramos impossibilitados de atenderao conviteora proposto.

No entanto, mais uma vez, nos colocamos à disposição para esclarecer quaisquer pontos

relacionados aos elementos técnicos e científicos que balizam seu entendimento quanto á questão do

bairro de São Sebastião.

Sendo o que nos apresenía. ele1, amos nossos protestos de estima e consideração.

Atenciosamente,

Santo AíHÔnio Energia S.A.

Guilherme Abbad Silveira

CCrc/í/c í/e Sns!Cíuah;iuh'<ii:-

Geréíiíc ás SuEíerisbaií?.-;^
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Porto Velho, 06 de novembro de 2013

Ao Senhor,
Rafael Ishimoto Delia Nina

Coordenador de Energia Hidrelétrica e Transposições- COHID
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Ref.: SantoAntõnio Energia/PVH: 0641/2013

Assunto: Protocolo Ambiental para descarte do material sedimentar do Igapó
Engenho Velho- Processo n° 02001.000508/2008-99.

Senhor Coordenador,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE encaminha

o Monitoramento Limnologico para Avaliação do Descarte do Material Sedimentar a

ser removido do Igapó Engenho Velho / Relatório 7.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE coloca-se à disposição

para quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

y
Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

Guilherme Abbsct Silveira
Gerente de Sustentabilidade
Santo Antônio Energia

h
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Porto Velho, 06 de novembro de 2013

A Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasíiia - DF

C/C: Excelentíssima Senhora

Nanei Maria Rodrigues da Silva
Secretária de Estado do Desenvolvimento Ambiental

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental -SEDAM

Estrada do Santo Antônio, 5323 - Triângulo
Porto Velho - RO

C/C: Ilustríssimo Senhor

Ten. Cel Vilson Salles Machado

Comandante do Batalhão de Polícia Ambiental

BR 364 km22 - Santa ízabel

Porto Velho - RO

Ref.: Santo Antônio Energia / PVH: 0629/2013

Assunto: Relatório sobre o incidente com morte de peixes na Unidade Geradora n°20 da
UHE SantoAntõnio

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia S.A. - SAE encaminha a

esse Instituto o Relatório sobre o incidente com morte de peixes na Unidade Geradora (UG)

n° 20, da UHE Santo Antônio.

Em tempo, a SAE solicita a vossa autorização para fazer a descarga para jusante do

material retido na sucção, em virtude da impossibilidade da equipe de resgate de peixes

acessar a área onde os mesmos estão confinados, conforme explicado no relatório em

anexo, informo que a grande maioria dos peixes já decompôs com o lançamento da cai e

que a descarga, se autorizada, e a liberação será feita lentamente de modo que não haja

quaisquer danos adicionais ao meio ambiente. Caso entendam ser necessário, a SAE

coioca-se à disposição para que a atividade seja acompanhada por técnico designado pelo

ÍBAMA.

1 '
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A SAE solicita a pronta manifestação do IBAMA sobre esta atividade, tendo a

urgência da resolução dessa questão.

Sendo o que nos apresenta, a SAE eleva protestos de estima e consideração e

coloca-se à disposição para eventuais esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

cFFp
Santo Antônio Energia S.A
Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

2 yi.
i
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Porto Velho, 31/10/2013

Santo Antônio Energia S/A
Rua Tabajara, 834 - Olaria

Porto Velho. RO • CEP 76.801-316

Tel. 55 69 3236-1643 • Fax. 55 69 3216-1679
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Em 19/10/13, por volta das 15h, a equipe de comissionamento realizou o

teste de sobrevelocidade na UG#20 com a unidade chegando até 187rpm,

atividade de rotina no processo de comissionamento das unidades de

geração. Ao final do teste, a comporta vagão, equipamento acionado

nestas condições para fechamento da máquina, não desceu imediatamente

por conta de problemas técnicos: não houve a atuação automática do

pêndulo mecânico de sobrevelocidade, houve apenas a atuação do relê

elétrico, demorando cerca de 10 a 15 min para o fechamento da comporta.

Após confirmar o fechamento da comporta vagão, a equipe de Resgate de

Peixes da SAE que acompanhava a atividade, realizou os seguintes

procedimentos: inseriu a mangueira de ar na elevação 44,30 m (galeria

elétrica/GG2) e ligou a tubulação que abastece de oxigênio o interior do

recinto.

Em 20/10/13, a equipe de resgate aferiu novamente o oxigênio da água na

Unidade 20 e constatou que o oxigênio dissolvido (OD) estava em 7,3 mg/i

(dentro da normalidade para sobrevivência dos peixes);

Em 21/10/13, durante inspeção de rotina, a mesma equipe, ao aferir o

oxigênio da água na UG#20 (estava 7,2, portanto dentro da normalidade),

constatou que havia odor característico de peixes em decomposição.

Solicitou-se, pois, que a equipe de comissionamento efetuasse uma nova

partida na máquina, ação que possibilitaria a saída dos peixes mortos para

o Canal de Fuga no rio Madeira, onde seriam coletados e enviados ao

aterro sanitário, promovendo a limpeza total do recinto. Entretanto, a

equipe de Comissionamento informou que a máquina estava com

problemas no rotor do gerador (ocorreu o toque de um dos pólos no

estator), o que impossibilitou o giro da máquina. No intuito de criar

condições para a renovação da água da sucção e evacuação dos peixes

Santo Antônio Energia S/A
Rua Tabajara, 834 - Olaria

Porto Velho, RO • CEP 76.801-316
Tel. 55 69 3216-1643- Fax. 55 69 3216-1679
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mortos, por jusante, optou-se por proceder com a abertura da comporta

vagão. Esta ação teve inicio por volta das 15h00min, deste mesmo dia e

finalizou às 01:00h da manhã de 22/10/2013 com o fechamento dessa

comporta (Figura 1);

Em 22/10/13 o OD foi aferido (7,2 mg/i) e a água apresentava odor menos

fétido, com isso a comporta vagão permaneceu fechada para que a equipe

de comissionamento fizesse o fechamento das comportas de tomada

d'água, situadas a montante. Em seguida, realizou-se a instalação do

sistema de bombeamento de água pela tubulação de aeração do tubo de

sucção com o intuito de melhorar a qualidade da água;

Em 23/10/13, ao se aferir o OD (6,32 mg/l) constatou-se que o oxigênio

havia baixado e a água voltou a apresentar o odor característico da

decomposição. Solicitou-se o fechamento das comportas de tomada

d'água, entretanto, em decorrência do acúmulo de sedimentos, os painéis

não vedaram. Houve necessidade da remoção para limpeza da soleira.

Estas operações perduraram até o dia 26/10, data em que foi possível

iniciar a drenagem da unidade, finalizada no período da tarde.

Em 24/10/13 ao se abrir o dreno próximo da escotilha para retirada da água

para aferir o OD, percebeu-se que o fluxo da água estava obstruído,

levando a constatar que havia peixes na sucção que não boiaram, e

obstruíam a passagem da água. Decidiu-se que a comporta vagão não

mais seria aberta e ocorreria o fechamento em definitivo da tomada d'água

para o resgate dos peixes na sucção;

Em 25/10/13, continuou o processo de limpeza das soleiras e descida dos

painéis na tomada d'água para viabilizar o ensecamento da UG, o que

possibilitaria o resgate dos peixes ali confinados; 09:00 às 11:00

(fechamento para ensecamento)

Santo Antônio Energia S/A
Rua Tabajara. 834 - Olaria

Porto Velho, RO • CEP 76.801-316
Tel. 55 69 3216-1643 • Fax. 55 69 3216-1679
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Em 26/10/13 por voíta das 8h iniciou-se a drenagem da UG#20, finalizada

às 13h com a abertura da porta estanque, que dá acesso à galeria de

sucção da turbina. Havia uma quantidade relevante de peixes em estado

de decomposição que promoveu a formação de gases que impediram a

entrada da Equipe de Resgate de Peixes. Há de se ressaltar que o

equipamento de medição de gases (multigás) acusava a presença de H2S

e C02 em níveis acima dos permitidos para trabalho em espaço confinado.

Com o intuito de diminuir o odor e acelerar o processo de decomposição

dos peixes decidiu-se por lançar cal sobre eles. Esta atividade foi

executada pela equipe de mergulho da O&M, por dispor de equipamentos

adequados de respiração autônoma para trabalho na presença desses

gases. Ao final da atividade a porta estanque foi fechada e os

equipamentos de exaustão dos gases ligados. A estimativa feita a partir do

volume ocupado pelos peixes mortos retidos na sucção,é de 1000 kg;

Nos períodos de abertura de comporta vagão foi recolhido pelo canal de

fuga 1 tonelada (I.OOOKg) de peixes mortos das espécies pintadinha

(Calophysus macropterus), mandi ( Pimelodus blochii) e Pinirampus

pirinampu ("barba-chata), encaminhadas ao aterro sanitário da Usina Santo

Antônio, o total de peixes mortos é, portanto, de duas toneladas.

Santo Antônio Energia S/A
Rua Tabajara, 834 - Olaria

Porto Velho, RO - CEP 76.801-316
Tel. 55 69 3216-1643 • Fax. 55 69 3216-1679
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2. Fatores que podem ter ocasionado a mortandade de peixes na UG#20

Após se reconstruir a cadeia de fatos sobre o incidente, a avaliação é de

que a causa de morte dos peixes foi a súbita descompressão na região do duto

de sucção e região imediatamente a jusante, causada pela parada súbita da UG

20 e aumentada pelas altas velocidades atingidas durante o teste de

sobrevelocidade. Essa zona de baixa pressão criada subitamente teria sugado os

peixes que nadavam no entorno, provavelmente em profundidades acima da

saída do duto. A descompressão teria ainda provocado a expansão dos gases na

bexiga natatória (órgão de flutuação dos peixes) que se inflou abruptamente e

além do normal, empurrando o trato digestivo dos peixes para fora da boca e

danificando órgãos internos, ocasionando na morte desses indivíduos. Esses

peixes tem condições de se ajustar a diferentes gradientes de pressão, mas não

foram capazes de responder à mesma velocidade da descompressão ocorrida na

região.

Há de se ressaltar que se espera que, no teste de sobrevelocidade, a

máquina gire no máximo a 167 rpm, entretanto o primeiro mecanismo de

segurança, o pêndulo mecânico, inesperadamente, não atuou. Isso causou a

velocidade excessiva e a conseqüente parada brusca em emergência, levando à

descompressão e morte de peixes e a uma demora no fechamento da comporta

vagão, o que pode ter ocasionado a entrada de mais peixes na sucção.

Além disso, a SAE, em atendimento ao disposto no ofício

n°825/2011/D!LIC/IBAMA - item 1,20, mantém duas equipes de monitoramento e

resgate de peixes tanto para a operação e manutenção da Usina quanto para o

Comissionamento. Cada equipe é composta por: oito auxiliares resgatadores e

um biólogo, totalizando 16 auxiliares e dois biólogos. Os testes que podem gerar

incidentes com a ictiofauna são acompanhados integralmente peía equipe, um

desses testes é o teste de sobrevelocidade.

Todas as espécies que registradas são de bagres de médio porte

residentes da região e vivem em grandes grupos em locais de água em

movimento e fazem parte do grupo relacionado aos mandis, que são os principais

peixes resgatados na sucção em UHE's em todo o Brasil.
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A decomposição destes peixes que foram aprisionados na sucção já

mortos ocasionou a morte dos que foram aprisionados vivos, quando da abertura

da comporta de jusante, que foi aberta justamente com o intuito de melhorar a

qualidade da água e evitar a mortandade de peixes.

Os peixes aprisionados na sucção podem ter sido atraídos para o interior

da UG# 20 porque esta máquina é vizinha ao paredão, local que os peixes se

aglomeram em função do elevado nível de oxigênio, que é gerado pela vazão de

água em altura proveniente dos tubos de drenagem dos poços de esvaziamento

do GG 2. Além disso, o próprio posicionamento da Unidade Geradora 20

(UG#20): na extremidade esquerda do Grupo Gerador 2 (GG2) (Anexo I, figura 1)

pode ter favorecido a entrada de peixes, pois o paredão por si pode ser utilizado

como guia no deslocamento dos peixes.

Santo Antônio Energia S/A
Rua Tabajara, 834 —Olaria

Porto Velho. RO • CEP 76.801-316

Tel. 55 69 3216-1643 • Fax. 55 69 3216-1679
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Tabela 1: Propostas de melhoria para evitar incidentes semelhantes.

Possíveis Causas Melhoria a ser implementada

Anomalias na máquina durante o teste de A SAEmudara o Manual de resgate (Anexo I} de tal modo que em situações

sobrevelocidade anômalas nos testes de comissionamento, que envolvam incertezas quanto

a possibilidade de realização de giro lento para afugentamento de peixes

da sucção, não haverá reabertura das comportas em nenhuma hipótese.

Essa ação visa a não entrada de mais peixes na sucção de modo que não haja

agravamento de incidentes semelhantes ao descrito no presente relatório.

vazão de água em altura dos tubos de drenagem Reposicionar os tubos de drenagem, de modo que não haja atração de

dos poços de esvaziamento do GG2, peixes para áreas próximas aos duetos de suecção

Santo Antônio Energia S/A
Rua Tabajara, 834 - Olaria

Porto Velho. RO ;CEP 76.801-316
Tel. 55 69 3216-3643 • Fax. 55 69 3216-1679 ^q\
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Anexo I: A. locaüzação da UG#20 no arranjo da UHE Santo Antônio;

representação esquemática da UG #20

Local inserção

dos painéis da

tomada d'áeua
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Anexo II: Registro Fotográfico

Figura 1: Peixes recolhidos mortos no canal de fuga, com sintomas de descompressão
súbita (estômago evertido). Foram recolhidos peixes das espécies: pintadinha ou
piracatinga, barba-chata, e mandi.

Santo Antônio Energia S/A
Rua Tabajara, 834 - Olaria

Porto Velho. RO •" CEP76.801-316
Tel. 55 69 3216-1643 - Fax. 55 69 3216-1679
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN Trecho 02 - Ed. Sede do IBAMA CEP 70818900 - Brasília/DF - www.ibama.qov.br

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

N° do documento: 02001.020955/2013-21 - Ofício n° 973/2013/GM-MMA

Origem: Gabinete da Ministra
Assunto: Encaminhamento do Ofício SDS n° 765/2013-GS, ref. a revisão do
licenciamento da UHE Santo Antônio.
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Ministério do Meio Ambiente
Gabinete da Ministra

Esplanada dos Ministérios. Bloco "B" - 5o andar
70068-90! - Brasília/DF

Fone: (61) 2028- i254 - Fax: (61) 2028-1756
gm@irnna.gov.br

Ofício n. *~F^3 /2013/GM-MMA

ú/íZú?

Brasília. O Al de novembro de 2013.

Ao Senhor

HÉLIO Sydol

Chefe de Gabinete do Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - ibama

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede

70818-900 - Brasília - DF

Assunto: Encaminhamento do Ofício SDS n. 765/2013-GS

Senhor Chefe de Gabinete,

1. Encaminho a Vossa Senhoria, para apreciação e manifestação, o anexo Ofício SDS

n. 765/2013-GS, de 4 de outubro de 2013, por meio da qual a Secretária de Estado do Meio

Ambiente de Desenvolvimento Sustentável do Amazonas solicita revisão do licenciamento

ambiental da UHE Santo Antônio.

2. Solicita-se a gentileza de, após análise, responder diretamente ao interessado.

(Protocolo MMA n. 037832/2013).

Atenciosamente.

y ( y— —•
i

Marília Marreco Cerqueira
Chefe de Gabinete da Ministra

DIGITALIZADO NO IBAMA

Tapei não clorado, com menor custo ambiental"
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

OFICIO SDS/N°.765/2013-GS Manaus, 04 cie outubro de 2013

A

Excelentíssima Senhora

Szabefla Teixeira

Ministra do Meio Ambiente

Senhora Ministra,

òms
zyp^p

Ao cumprimentá-la cordialmente, informo a Vossa Excelência, que foi

solicitado ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA - DF, revisão do licenciamento ambiental da UHE Santo

Antônio, localizada no Rio Madeira, especificamente no local denominado

Cachoeira de Santo Antônio, no Município de Porto Velho-RO, autorizado pelo

IBAMA a operar a partir de 14 de novembro de 2011, por meio de licença de

operação n°.1044/2011.

A referida solicitação se dá pela necessidade da avaliação de impactos

ambientais associados a implantação do projeto da UHE Santo Antônio ao Sul

do Município de Canutama, Estado do Amazonas, causando impactos de perda

de áreas aptas para a agricultura, afogamento de fauna, elevação de lençol

freático, dentre outros.

Agradeço antecipadamente, renovo votos de elevada estima e

consideração.

Atenciosamente,

Karnüa Bot<

Secretária de Estado do IVteio Ambiente
e Desenvolvimento Sustentável - SDS

a,'. h\uv.o Yoiroügc, 3280 - Porque 10

Fone: (92) 3o-i2-472-i

Manaus-AM - CEP 69050-030

Secretaria de Estado do

MeÊo Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável

C-CM/cííVO DO IS1.\DC

'ivl.
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Coordenação de Energia Hidrelétrica

NOT. TEC. 006892/2013 COHID/IBAMA

Brasilia, 12 de novembro de 2013

Assunto: Seminário Técnico de Hidrosedimentologia das UHE's do rio Madeira

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: A presente Nota Técnica se refere ao
Seminário Técnico de Hidrosedimentologia
das UHE's do rio Madeira, ocorrido em
Porto Velho entre os dias 21 e 22 de

outubro de 2013. Esta NT substitui a Nota

Técnica n°6885/2013 COHID/IBAMA.

ANÁLISE

No processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio, o Ibama recebeu diversas
informações relativas à eventos de desbarrancamentos ocorridos a jusante do referido
empreendimento. Neste sentido, o Ibama realizou vistorias na região para avaliar os
desbarrancamentos e abatimento de taludes, culminando em uma vistoria ocorrida em
maio de 2013 realizada conjuntamente com a Defesa Civil do Município de Porto Velho. O
relatório de vistoria sugeriu em sua conclusão que fosse realizado um seminário técnico
com participação da ESBR e SAE, consórcios construtores dos UHEs Jirau e Santo Antônio,
onde deveriam apresentar os resultados consolidados dos programas ambientais de
Hidrossedimentologia e Estabilidade de taludes, de modo a aprofundar as discussões dos
temas relacionadas à hidrossedimentologia e aos fenômenos erosivos com ocorrência a
jusante da UHE Santo Antônio, com vistas à aprimorar as ferramentas de monitoramento
e controle ambiental previstas no licenciamento. A sugestão ainda indicou a importância
de se inserir outros atores além dos empreendedores e do órgão licenciador.

Deste modo, foi realizado nos dias 21 e 22 de outubro de 2013, o seminário técnico para
discussão dos Programas de Hidrosedimentologia da UHE Jirau e UHE Santo Antônio e
avaliar os eventos de desbarrancamentos ocorridos a jusante da UHE Santo Antônio. O
evento contou com a presença da Defesa Civil do Município de Porto Velho, Ministério
Público Estadual, SIPAM, CPRM, Ibama, Santo Antônio Energia, Energia Sustentável do
Brasil e sociedade civil.

No seminário técnico foram apresentados e discutidos os seguintes temas: (i) Resultados
do Monitoramento Hidrossedimentológico da UHE Santo Antônio; (ii) Principais Estudos
de Hidrossedimentologia desenvolvidos desde a viabilidade da UHE Santo Antônio até o
momento; (iii) Monitoramento Hidrossedimentológico e Topobatimétrico a Montante da
UHE Santo Antônio; (iv) Monitoramento Hidrossedimentológico a Jusante da UHE Santo

IBAMA ~ ~ pag. 1/3 " 12/11/2013 - 07:56
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Antônio e seus desdobramentos/discussões; (v) Modelagem Hidrossedimentológica da
UHE Santo Antônio; (vi) Caracterização Geomorfológica do Rio Madeira e outras
considerações em relação às regiões de São Carlos e Calama; (vii) Características técnicas
da UHE Santo Antônio e suas "interações" com as comunidades do entorno; (viii)
Modelagem Hidrossedimentológica da UHE Jirau; (ix) Resultados do Programa de
Monitoramento Hidrossedimentológico; (x) Resultados do Programa de Monitoramento de
encostas e taludes marginais; e (xi) Apresentação da interface entre a SAE e a ESBR. Após
as apresentações, foi realizada discussão com todos os participantes e avaliado os
encaminhamentos pertinentes.

CONCLUSÃO

Considera-se que o seminário transcorreu da maneira como planejado, com a participação
das entidades convidadas, com exceção do Ministério Público Federal e da Prefeitura
Municipal de Porto Velho. O tema principal das discussões se deu com relação aos
desbarrancamentos à jusante do UHE Santo Antônio, e da possível influência que a
mudança na dinâmica do rio Madeira gerada pelo empreendimento sobre estes eventos
geológicos.

É importante ressaltar que a Licença de Operação n° 1044/2011, em sua condicionante
2.11, aborda sobre eventuais impactos àjusante gerados por questões
hidrosedimentológicas. Neste sentido, foi solicitada a realização de monitoramento de
potenciais processos erosivos a jusante da UHE Santo Antônio para que, no caso de
constatação de impactos gerados pelas usinas, fossem adotadas as medidas de mitigação.

Durante o seminário, as apresentações dos resultados relataram que, com exceção dos^
desbarrancamentos ocorridos no Bairro Triângulo, até o presente momento não é possível
correlacionar a operação da UHE Santo Antônio com os desbarrancamentos ocorridos na
margem direita do rio Madeira e na Comunidade São Sebastião.

Contudo, as apresentações indicaram que o monitoramento hidrosedimentológico da UHE
Santo Antônio, apesar de possuir uma extensa malha amostrai e ser robusto, pode não
estar refinado o suficiente para captar impactos gerados pelo empreendimento na área a
jusante mais próxima do barramento. Como exemplo, verificou-se que a estação de
monitoramento de velocidade de água está localizada próximo da ponte sobre o rio
Madeira havendo a necessidade de uma avaliação mais próxima do barramento para
apresentação de dados mais elucidativos sobre os desbarrancamentos a montante deste
ponto de monitoramento.

Diante do exposto, foi proposto como encaminhamento que a Santo Antônio Energia

IBAMA pag. 2/3 ~ 12/11/2013-07:56
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realize avaliação e delimitação da área de influência da água vertida, deixando claro a
região em que a água estaria ainda dissipando a energia acumulada e a região em que o
rio Madeira retorna às suas condições naturais. Outro encaminhamento dado foi solicitar
que a SAE elabore e realize monitoramento de jusante mais especifico para esta área de
influência, principalmente sobre velocidade, níveis e vazão, contando com uma ampliação
do número de seções topobatimétricas imediatamente a jusante do reservatório. Também
será solicitado que a SAE instale marcos que visem o monitoramento de
desbarrancamentos na região da comunidade de São Sebastião, assim como outras ações
que se mostrarem necessárias.

Por fim, foi deliberado que o IBAMA fo/malizará os encaminhamento à SAE.
. K

V "

Eduardo Wagner da Silva

Analista Ambiental da COHID

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

RAFAEL ISHIMOTO DELIA NINA

Coordenador da COHID/IBAMA
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NOT. TEC. 006892/2013 COHID/IBAMA

Brasilia, 12 de novembro de 2013

Assunto: Seminário Técnico de Hidrosedimentologia das UHE's do rio Madeira

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: A presente Nota Técnica se refere ao
Seminário Técnico de Hidrosedimentologia
das UHE's do rio Madeira, ocorrido em
Porto Velho entre os dias 21 e 22 de

outubro de 2013. Esta NT substitui a Nota

Técnica n°6885/2013 COHID/IBAMA.

ANÁLISE

No processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio, o Ibama recebeu diversas
informações relativas à eventos de desbarrancamentos ocorridos a jusante do referido
empreendimento. Neste sentido, o Ibama realizou vistorias na região para avaliar os
desbarrancamentos e abatimento de taludes, culminando em uma vistoria ocorrida em

maio de 2013 realizada conjuntamente com a Defesa Civil do Município de Porto Velho. O
relatório de vistoria sugeriu em sua conclusão que fosse realizado um seminário técnico
com participação da ESBR e SAE, consórcios construtores dos UHEs Jirau e Santo Antônio,
onde deveriam apresentar os resultados consolidados dos programas ambientais de
Hidrossedimentologia e Estabilidade de taludes, de modo a aprofundar as discussões dos
temas relacionadas à hidrossedimentologia e aos fenômenos erosivos com ocorrência a
jusante da UHE Santo Antônio, com vistas à aprimorar as ferramentas de monitoramento
e controle ambiental previstas no licenciamento. A sugestão ainda indicou a importância
de se inserir outros atores além dos empreendedores e do órgão licenciador.

Deste modo, foi realizado nos dias 21 e 22 de outubro de 2013, o seminário técnico para
discussão dos Programas de Hidrosedimentologia da UHE Jirau e UHE Santo Antônio e
avaliar os eventos de desbarrancamentos ocorridos a jusante da UHE Santo Antônio. O
evento contou com a presença da Defesa Civil do Município de Porto Velho, Ministério
Público Estadual, SIPAM, CPRM, Ibama, Santo Antônio Energia, Energia Sustentável do
Brasil e sociedade civil.

No seminário técnico foram apresentados e discutidos os seguintes temas: (i) Resultados
do Monitoramento Hidrossedimentológico da UHE Santo Antônio; (ii) Principais Estudos
de Hidrossedimentologia desenvolvidos desde a viabilidade da UHE Santo Antônio até o
momento; (iii) Monitoramento Hidrossedimentológico e Topobatimétrico a Montante da
UHE Santo Antônio; (iv) Monitoramento Hidrossedimentológico a Jusante da UHE Santo
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Antônio e seus desdobramentos/discussões; (v) Modelagem Hidrossedimentológica da
UHE Santo Antônio; (vi) Caracterização Geomorfológica do Rio Madeira e outras
considerações em relação às regiões de São Carlos e Calama; (vii) Características técnicas
da UHE Santo Antônio e suas "interações" com as comunidades do entorno; (viii)
Modelagem Hidrossedimentológica da UHE Jirau; (ix) Resultados do Programa de
Monitoramento Hidrossedimentológico; (x) Resultados do Programa de Monitoramento de
encostas e taludes marginais; e (xi) Apresentação da interface entre a SAE e a ESBR. Após
as apresentações, foi realizada discussão com todos os participantes e avaliado os
encaminhamentos pertinentes.

CONCLUSÃO

Considera-se que oseminário transcorreu da maneira como planejado, com a participação
das entidades convidadas, com exceção do Ministério Público Federal e da Prefeitura
Municipal de Porto Velho. Otema principal das discussões se deu com relação aos
desbarrancamentos à jusante do UHE Santo Antônio, e da possível influência que a
mudança na dinâmica do rio Madeira gerada pelo empreendimento sobre estes eventos
geológicos.

É importante ressaltar que a Licença de Operação n° 1044/2011, em sua condicionante
2.11, aborda sobre eventuais impactos à jusante gerados por questões
hidrosedimentológicas. Neste sentido, foi solicitada a realização de monitoramento de
potenciais processos erosivos a jusante da UHE Santo Antônio para que, no caso de
constatação de impactos gerados pelas usinas, fossem adotadas as medidas de mitigação.

Durante o seminário, as apresentações dos resultados relataram que, com exceção dos^
desbarrancamentos ocorridos no Bairro Triângulo, até o presente momento não é possível
correlacionar a operação da UHE Santo Antônio com os desbarrancamentos ocorridos na
margem direita do rio Madeira e na Comunidade São Sebastião.

Contudo, as apresentações indicaram que o monitoramento hidrosedimentológico da UHE
Santo Antônio, apesar de possuir uma extensa malha amostrai e ser robusto, pode não
estar refinado o suficiente para captar impactos gerados pelo empreendimento na área a
jusante mais próxima do barramento. Como exemplo, verificou-se que a estação de
monitoramento de velocidade de água está localizada próximo da ponte sobre o rio
Madeira havendo a necessidade de uma avaliação mais próxima do barramento para
apresentação de dados mais elucidativos sobre os desbarrancamentos a montante deste
ponto de monitoramento.

Diante do exposto, foi proposto como encaminhamento que a Santo Antônio Energia
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realize avaliação e delimitação da área de influência da água vertida, deixando claro a
região em que a água estaria ainda dissipando a energia acumulada e a região em que o
rio Madeira retorna às suas condições naturais. Outro encaminhamento dado foi solicitar
que a SAE elabore e realize monitoramento de jusante mais especifico para esta área de
influência, principalmente sobre velocidade, níveis e vazão, contando com uma ampliação
do número de seções topobatimétricas imediatamente a jusante do reservatório. Também
será solicitado que a SAE instale marcos que visem o monitoramento de
desbarrancamentos na região da comunidade de São Sebastião, assim como outras ações
que se mostrarem necessárias.

Por fim, foi deliberado que o IBAMA formalizará os encaminhamento à SAE.

y^—~ / ^^ s

Eduardo Wagner da Silva

Analista Ambiental da COHID

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

RAFAEL ISHIMOTO DELLA NINA

Coordenador da COHID/IBAMA
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DESPACHO 027421/2013 DILIC/IBAMA

Brasilia, 12 de novembro de 2013

Ao Gabinete da Presidência

Assunto: Motorização adicional (02 máquinas) na UHE Santo Antônio - rio
Madeira. Processo nQ 02001.000508/2008-99

01. Este despacho tem como objetivo atender a demanda da Santo Antônio Energia de
solicitação para autorização de implantação de 02 unidades geradoras adicionais
(totalizando 50 unidades), a serem implantadas na Casa de Força do Leito do Rio, CF4,
conforme solicitação apresentada por meio da carta SAE 4.346/2013.

02. O aproveitamento energético em tela tem seu eixo nas coordenadas geográficas 8o 47'
31" de latitude Sul e 63° 57' 7" de longitude Oeste, rio Madeira, especificamente no local
denominado Cachoeira de Santo Antônio, no município de Porto Velho / RO.

03. O documento informa que o posicionamento das máquinas adicionais otimiza a vazão
de sedimentos pelas turbinas, a deriva de ovos, larvas e juvenis, e a qualidade da água de
acordo com as condicionantes 2.2 da LP nQ 251/2007, 2.3 da LI n^ 540/2008 e 2.8 da LO

n* 1044/2011.

04. De acordo com o documento "Otimização Energética da UHE Santo Antônio -
Alteração do NA Máximo de Operação (elevação em 0,80 metros)", encaminhado pela
Santo Antônio Energia, por meio do documento SAE nQ 2580/2012, com o aumento de
turbinas, o arranjo geral do aproveitamento definido no Projeto Básico Complementar
contempla a disposição, da margem esquerda para a direita, os seguintes componentes ou
estruturas principais:

• Casa de Força CF2 e CF3 (unidades 9 a 33, com turbinas bulbo) e respectivos canais de
adução e de fuga, localizada na margem esquerda;

• Vertedouro Principal (15 vãos de 20 m cada, dotados de comportas segmento com 26 m
de raio) e respectivos canais de aproximação e restituição, também na margem esquerda;

• Barragem de Gravidade da margem esquerda, em Concreto Compactado com Rolo - CCR;
• Casa de Força CF4 (unidades 33 a 50 também com turbinas bulbo) e respectivos canais

de adução e de fuga, de extensões reduzidas, localizada no leito do rio;
• Barragem de Gravidade da Ilha do Presídio, em CCR;
• Vertedouro Complementar (3 vãos de 20 m de largura, dotados de comportas com as

mesmas características que as do Principal) e respectivos canais de aproximação e
restituição, localizado sobre a porção direita da ilha do Presídio;
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• Casa de Força CF1 (unidades 1 a 8, com turbinas bulbo) e respectivos canais de adução
e de fuga, localizada à direita do Vertedouro Complementar;

• Barragem de Terra, de fechamento da ombreira direita, com seção de transição (encosto)
no muro lateral da Área de Montagem AM1, contígua a última Casa de Força citada.

05. O empreendedor apresentou desenho indicando a localização genérica das turbinas
adicionais que tem previsão de serem instaladas junto à casa de força do leito principal do
rio Madeira. A figura apresentada permite apenas uma visualização genérica da
localização.

06. No que se refere às 06 máquinas adicionais, em questão, das quais 04 já foram
autorizadas pelo Ofício 317/2011/CGENE/DILIC/IBAMA e Nota Técnica ns 31/2011, o
volume de escavação adicional estimado é de 190.000 m3 de rocha/solo. Conforme
apresentado, 20% deste material será incorporado nos canais de adução e restituição
desta estrutura na continuidade da construção da usina, e o não incorporado será
descartado nos bota foras já existentes na margem esquerda e na conformação lateral do
Sistema de Transposição de Peixe (STP) da Ilha do Presídio.

07. Em pertinente comparação, a UHE Jirau demandou manifestação análoga ao Ibama
sobre ampliação de sua motorização aprovada pelo Ofício 361/2011/DILIC/LBAMA e Nota
Informativa nQ 22, de 18/04/2011.

08. Assim, no mesmo sentido das análises registradas na Nota Técnica nQ 31/2011 e Nota
Informativa nQ 22/2011, não se verifica Óbice à instalação de 2 máquinas adicionais na
UHE Santo Antônio, posicionadas no leito principal do rio Madeira, totalizando 50
máquinas.

09. Conforme histérico do processo, incluindo os Pareceres nQ 40/2012, 68/2012 e Nota
5493/2013, a avaliação da viabilidade ambiental do alteamento da cota do reservatório da
UHE Santo Antônio em 0,80 m encontra-se em andamento pela equipe técnica do Ibama e
a indicação de não existência de Óbices para instalação de 02 máquinas adicionais não
implica em viabilidade para o alteamento de cota. Portanto, não foi concluída, no
momento, análise que autorize o alteamento da cota da UHE Santo Antônio.

10. A finalização da análise de viabilidade ambiental do alteamento da cota, conforme
registrado em diversos documentos acostados ao processo de licenciamento, encontra-se
em avaliação no âmbito do estudo "Otimização Energética da UHE Santo Antônio -
Alteração do NA Máximo de Operação (elevação em 0,80 metros) - Atendimento às
Solicitações dos Pareceres Técnicos nQ 40 e 68/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA" e
"Atendimento às solicitações do Of. 02001.006815/2013-41 DILIC/IBMA", encaminhados
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por meio dos documentos SAE/PVH nQ 3654/2013 e SAE/PVH 374/2013, respectivamente.
Serão agregados na análise os resultados das reuniões públicas a serem realizadas como
parte do processo. Por fim, reitera-se que em função da previsão de impacto (afetação) de
unidade de conservação, o Ibama se encontra impedido de atestar a viabilidade ambiental
do alteamento de cota até a emissão da autorização dos Órgãos gestores de unidades de
conservação, exigida pelo artigo 36, §3Q, da Lei nQ 9885/2000.

IBAMA

RAFAEL ISHIMOTO DELIA NINA

Coordenador da COHID/IBAMA

THQMAZ MIAZAKK)E TOLEDO

Coordenador GeraLda CGEÍÍE/IBAMA

GISELA DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA
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DESPACHO 027397/2013 COHID/IBAMA

Brasilia, 12 de novembro de 2013

À Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Incidente de mortandade de peixes - UHE Santo Antônio

1. A Santo Antônio Energia informou, por meio do documento Santo Antônio
Energia/PVH:0629/2013, da ocorrência de incidente no dia 19 de outubro de 2013, com
mortandade de peixes na Unidade Geradora n° 20, totalizando 02 (duas) toneladas.

2. O mesmo documento apresenta relatório no qual é informado quais ações e
protocolo foi utilizado durante o incidente. Foi informado a adoção de medidas de
contenção dos peixes mortos, tendo sido retirada 01 (uma) tonelada de peixes mortos. A
SAE ainda informou que o material retirado foi depositado no aterro sanitário do canteiro
de obras da UHE Santo Antônio.

3. O mesmo relatório informa que o restante dos peixes mortos - totalizando
01 (uma) tonelada - permaneceu confinado na galeria de sucção da turbina desde o dia do
incidente, tendo sido lançado cal para acelerar o processo de decomposição do material.

4. Por fim, o documento da SAE solicita autorização para fazer a descarga do
material retido na sucção relatando a impossibilidade de acesso da equipe de resgate na
área onde o material está confinado.

5. É preciso informar que persistem dúvidas quais os motivos da não retirada
do volume restante de peixes mortos, considerando que a mortandade ocorreu no dia 19
de outubro de 2013 e somente no dia 06 de novembro foi protocolado o documento
informando quais as medidas estavam sendo adotadas pelo empreendedor.

6. Diante dos esclarecimentos prestados pela Santo Antônio Energia no
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relatório, não é possível realizar avaliação técnica apurada sobre os eventuais impactos
que o grande volume de peixes em decomposição retido (cerca de l.OOOkg) gerará ao ser
lançado à jusante do barramento.

7. Diante desta situação, verifica-se como necessário que a SAE apresente
medidas alternativas à descarga do material a jusante ou que apresente informações
técnicas adicionais avaliando os possíveis impactos do lançamento do material em
decomposição a jusante.

RAFAEL ISHIMOTO DELIA NINA

Coordenador da COHID/IBAMA
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NOT. TEC. 006976/2013 COHID/IBAMA

Brasília, 25 de novembro de 2013

Assunto: solicitação de liberação de descarga de material decomposto, retido na sucção
da usina, na UG 20, documento PVH: 0669/2013.

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: Incidente sobre mortandade de peixe na
UHE Santo Antônio Energia na UG 20.

A Santo Antônio Energia informou, por meio do documento Santo Antônio
Energia/PVH:0629/2013, da ocorrência de incidente no dia 19 de outubro de 2013, com
mortandade de peixes na Unidade Geradora n° 20, totalizando 02 (duas) toneladas.

O mesmo documento apresentou relatório, no qual foi informado, quais as ações e
protocolos foram utilizadas durante o incidente, e quais as medidas foram adotadas para
retirada dos peixes mortos. Foi retirada 01 (uma) tonelada de peixes mortos e o restante -
01 (uma) tonelada - permaneceu confinado na galeria de sucção da turbina desde o dia do
incidente, tendo sido lançado cal para acelerar o processo de decomposição do material.

A SAE ainda informou que o material retirado, foi depositado no aterro sanitário
do canteiro de obras da UHE Santo Antônio.

O documento encaminhado pela SAE solicitou autorização para fazer a descarga
do material retido na sucção, relatando a impossibilidade de acesso da equipe de resgate
na área onde o material está confinado.

Diante do exposto, o Ibama solicitou mais informações que esclarecesse melhor a
ocorrência do incidente. A SAE encaminhou o documento PVH:0669, detalhando melhor
os procedimentos adotados, informando "que foram aplicadas 500kg de cal , para
tratamento do resíduo confinado no tubo de sucção. A SAE informa ainda que o volume
total de água + resíduos retido no tubo de sucção foi estimado em 6750m3, e que 100% da
massa decomposta transformou-se em resíduo, sendo a concentração desse material da
ordem de 1000/6750 = 0.15 kg/m3 = 150mg/l".

A SAE informa também que "não há alternativa de retirada do material a não ser
por liberação desse material pela abertura da comporta de jusante. Para realizar tal
procedimento a SAE informa alguns procedimentos operativos como o tempo de abertura
da comporta, que é de 20 minutos, que a água será misturada com a água do canal de
fuga, mas esta só será liberada após a abertura do distribuidor, sendo que esta abertura
será lenta pois a turbina irá girar em vaziofsem energia) e que a rotação não poderá
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ultrapassar a25 RPM. Sendo que otempo para alcançar essa rotação éde 40 minutos
período no qual avazão liberada para jusante crescerá gradualmente, ate atingir um valor
máximo entre 150.00 nWh e200.000 m3/h ou seja, 40 mVs e 55m*/s, sendo que otempo
para expulsão da água será de 2 a 3 minutos."

Isso significa que mesmo com aliberação gradativa da comporta ovolume contido
dentro do tubo de sucção, será liberado instantaneamente, cairá no canal de fuga do
grupo gerador 2e mesmo que aconcentração residual após as mistura da água com a
concentração de resíduos, seja pequena, pode ser que ainda haja algum resíduo mas
solido, liberado nas águas do rio Madeira.

Dessa forma, éimportante que ao soltar omaterial confinado em decomposição a
SAE adote todas as medidas para recolher omaterial liberado, caso ocorra pedaços de
matéria orgânica em decomposição no volume liberado.

Por fim, é importante ressaltar que a SAE relatou a impossibilidade de alternativas
viáveis para a disposição do material retido na Unidade Geradora n° 20, em função de
procedimentos adotados sem a ciência ou autorização deste Instituto. Deste modo, mesmo
considerando que as informações adicionais prestadas pela SAE indiquem que não
ocorrerá impactos negativos significativos por conta do lançamento do material confinado,
sugere-se que empreendedor seja cientificado de sua responsabilidade caso ocorra
eventual prejuízo ambiental.

//

c o -íittty-
Sara Quizia Corfrea Mota

Analista Ambiental da COHID

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

RAFAEL ISHIMOTO DELIA NINA

Coordenador da COHID/IBAMA
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OF 02001.014197/2013-11 DILIC/IBAMA

Brasilia, 14 de novembro de 2013.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Escritório da SAESA Porto Velho Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Solicitação de Informação - Pedido para autorização de descarga a
jusante de material retido na sucção da usina.

Senhor Gerente

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio,
informo que as informações prestadas pelo documento Santo Antônio Energia/PVH:
0629/2013 não foram suficientes para avaliação conclusiva sobre o pedido de autorização
para descarga a jusante do material retido na sucção da usina.

2. Deste modo, solicito que sejam apresentadas medidas alternativas à descarga
do material a jusante ou que sejam encaminhadas informações técnicas adicionais
avaliando os possíveis impactos do lançamento do material em decomposição a jusante do
barramento da UHE Santo Antônio.

Atenciosamente,

GISE^A DAMM FORATTINI
Diretora da DILIC/IBAMA
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Porto VeSho, 14 de novembro de 2013

A Senhora,
Giseia Damm Forattini

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Brasília - DF

Rei.: Santo Antônio Energia/PVH: 0660/2013

Assunto: Estabelecimento de procedimento para realização de Reunião Pública

Prezada Senhora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE, em continuidade

ao processo de realização de Reunião Pública para o Projeto Básico Complementar

Alternativo da UHE Santo Antônio ("PBCA"), em atenção ao OF 02001.014091/2013-17

DILIC/IBAMA, e com o objetivo de preparação para o evento em questão, solicita que

sejam adotados os seguintes procedimentos:

1. A Reunião Pública deverá ser presidida e coordenada pelo IBAMA, que mediará

os debates;

2. A mesa diretora da Reunião Pública deverá ser composta pelo Presidente, pelo

Secretário Executivo, pelo representante do Órgão Estadual de Meio Ambiente,

pelo representante do empreendedor, pelo representante da empresa responsável

pelo estudo e por autoridades federais, estaduais e municipais que estiverem

presentes na reunião;

3. A Reunião Pública terá início com o pronunciamento do Presidente da mesa

diretora, acerca dos objetivos da mesma e da seqüência dos trabalhos a serem

desenvolvidos, informando aos participantes sobre os procedimentos a serem

observados durante a reunião;

4. O IBAMA apresentará o andamento do processo de iicenciamento em 10 (dez)

minutos. Na seqüência será realizada a apresentação peio empreendedor sobre o

empreendimento e seus objetivos, com duração máxima de 30 (trinta) minutos;

5. A equipe técnica consultora terá o prazo de 45 (quarenta e cinco) minutos para

realizar a exposição técnica sobre os estudos desenvolvidos (PBCA);

,-. y
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6. Após as apresentações deverá ser concedido um intervalo de 15 (quinze) minutos

para coffee break e inscrição dos debatedores;

7. O Presidente abrirá e conduzirá os debates;

8. Os esclarecimentos e/ou respostas deverão ter a duração de 03 (três) minutos,

tempo prorrogável a critério do Presidente;

9. Os participantes inscritos poderão, se for o caso, solicitar esclarecimentos

adicionais, no tempo de 3 (três) minutos, prorrogável a critério do Presidente da

mesa;

10.Todos os presentes na Reunião Pública deverão assinar a Lista de Presença;

11 Ao término da Reunião Pública deverá ser lavrada a Ata, que deverá ser assinada

pelo Presidente, pelo Secretário, pelo representante do empreendedor e pelas

autoridades participantes; e

12. A Reunião Pública deverá ser gravada e filmada, sendo os respectivos CDs

anexados ao processo de licenciamento ambiental.

Em tempo, a SAE sugere a data de 18 de dezembro de 2013 para a realização da

Reunião Pública em questão, a ser realizada na cidade de Porto Velho, Estado de Rondônia

e, reitera que providenciará o local e a logística necessária para a realização do evento.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE coloca-se à disposição para

quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

^j.

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade
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Coordenação de Energia Hidrelétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1595 - 1596
www.ibama.gov.br

OF 02001.014260/2013-19 COHID/IBAMA

Brasilia, 18 de novembro de 2013.

Ao Senhor

Guilherme Abbad

Gerente do SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
Rua Tabajara, 834
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Encaminha Nota Técnica sobre o SeminDrio de Hidrossedimentologia.

Senhor Gerente

1- Em continuidade ao processo de licenciamento da UHE Santo Antônio,
encaminho NotaTécnica 6892/2013 COHID/IBAMA, que relata as discussões ocorridas no
Seminário de Hidrossedimentologia, ocorrido em PortoVelho nos dias 21 e 22 de outubro.

2- Oportunamente, formalizo os encaminhamentos propostos pelo Ibama na
conclusão do referido evento:

• ASAE deverá realizar avaliação e delimitação da área de influência da água vertida,
deixando claro a região em que a água estaria ainda dissipando a energia acumulada
após passar pelos vertedouros e a região em que o rio Madeira retorna às suas
condições naturais;

• ASAE deverá elaborar e realizar monitoramento de jusante especifico para esta área de
influência, principalmente sobre velocidades, niveis e vazão, contando com a ampliação
do número de seções topobatimétricas imediatamente a jusante do reservatório;

• A SAE deverá instalar marcos que visem o monitoramento de desbarrancamentos na
região da comunidade São Sebastião, assim como outras ações que se mostrarem
necessárias.

IBAMA

Atenciosamente,

TELMA BEÍjíTO DE MOURA
Coordenadora Substituta da COHID/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Hidrelétrica

DESP. ENC. VOL. 001184/2013 COHID/IBAMA

Brasília, 11 de dezembro de 2013

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume XXXÍIÍ do processo de ny
02001.000508/20008-99, Após encerramento tramite o processo Coordenaçào de de
Hidrelétricas.

IBAMA

Atenciosamente,

EDUARDO WAGNER DA SILVA

Analista Ambiental da COHID/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

\ Ass.: :

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 11 dias do mês de dezembro de 2033, procedemos ao encerramento deste
volume n^ XXXIII do processo de n^ 02001.000508/2008-99, contendo 196 folhas.
Abríndo-se em seguida o volume nfi XXXIV. Assim sendo subscrevo e assino.

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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